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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
D E S P U E S D E L A C E N S U R A , 
: A B S O L U T A C L A R I D A D : 

gobierno h a decretado, a part ir de hoy, l a s u s p e n s i ó n de l a censura a 
^ensa. L a dec is ión h a de ser acog ida con agrado por el p a í s . N a d a di-

¿e lo que para los per iód icos supone, aun aplicada con todo el tacto 
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aJior» t*0 ha empleado. E s una densa nube que, a l fin, nos deja levantar 
cabeza Hbre de temores. 
¡;5 la censura en todo momento una medida tan antipopular y violenta que 

, mente cuando las circunstancias l a imponen como inevitable ante l a evi-
^oia de un peligro de c a r á c t e r nacional, puede admitirse resigna (lamente. 

Hil un día, ni un solo momento, debe subsistir a. l a causa que la determi-
• flabte llegado y a el momento de su desapar ic ión . F r a c a s a d a , en toda su 

p0|€ngi5n la huelga p o l í t i c a de campe sinos, movimiento planteado con unos 
n pósitos revolucionarios torpes y cr l m í n a l e s para el bienestar de la n a c i ó n , 
gr ibamos esta d e c i s i ó n del Gobierno. 

Un retraso en el acuerdo hubiera s i do censurable y seguramente en el coro 
est iras l evantar ían su voz los mis mos per iód icos que, apoyando la pol í t i -
nrudente del s e ñ o r Samper, s i hemos aceptado l a medida s in protesta, en 

^ ffún caso la ampara riamos con mies tro silencio a l tratarse de darla un c a -
rfoter de permanencia poco justificado. 

fjerto es que ante e l camino del Gobierno h a d a l a placidez de las vacaclo-
estlvalcs, se levanta, con toda su adustez, e l problema rijoso de l a rebel-

ifñ fsqnerdlsta. No de C a t a l u ñ a , 

Hacé muy bien el Gobierno en no enfrentarse con este problema a l mar-
n̂ ¡e las zonas entoldadas, producto de l a censura. 
fratpo abierto. Clar idad. Absoluta claridad. E s muy trascendental e l mo-

û to para no procurar que e s t é presi dido por una s i t u a c i ó n de diafanidad 
wte la que se revelen todas las oplnio nes del p a í s en e s p o n t á n e a manlf esta-

qulere apreciar limpiamente todos lea relieves. Quiere ver s in o b s t á c u -
loi ca&I es l a actitud c ier ta de C a t a l u ñ a y h a s t a qué ponto e s t á n dispuestos 
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saestros gobernantes a sostener los prestigios nacionales ante l a ofensiva, y 
jj rebeldía de un partido po l í t i co que no desaprovecha ocas ión de rozar sen-
timlentos y principios que, en las res tantes reglones, se miran oon venera
ción. 

L A S E S I O N D E U N P A R L A M E N T O 
: : : : Q U E S E E S T I M A : : : : 

Como resumen de la s e s i ó n par lamentar ia del d ía , esperada con singular ex-
tzdbn y desarrollada dentro de u n a e n t o n a c i ó n elevada y discreta, y termi

nada sin loe esperados votos de confianza y votaciones, es digna, de tenerse en 
cuenta la actitud de las m i n o r í a s , sosteniendo un criterio u n á n i m e en lo fun-
dmontal, al t ra tar del problema planteado por l a Generalidad. 

Acatar el fallo del Tribuna] de G a r a n t í a s , que p a r a que en esta ocas ión 
los tenga todos, basta recordar que su c o n s t i t u c i ó n f u é debida precisamente a 
les que en la actualidad defienden el desacato a sus sentencias. A c a t a r e l fa
llo porque en d i o se rinde acatamiento no solamente a su superior autoridad 
riño fajubién a l a C o n s t i t u c i ó n y a l E s t a t u t o . 

Rusentes de la C á m a r a Jos representantes de l a E s q u e r r a , ú n i c a s excepclo-
wsjk este criterio respetuoso han sido el s e ñ o r Azafla y el s eñor Prieto. Y é s -
te, U vez algo ternera riamente^ a s e g u r ó que los socialistas e s t á n a l lado de 
J« catalanes protestantes. 

Discreto el s e ñ o r Samper en su intento de sacar a t i erra firme de concor-
& io que por algunos se t ra ta de era pujar h a d a el arroyo turbulento de l a 
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nrmera ante e l acuerdo poco n>editado de l a Generalidad, que h a b r á te
dio ocasión de apreciar como ante los derechos concedidos a C a t a l u ñ a per el 
fcWüto los jefes de partido en el Par lamento e s p a ñ o l se han manifestado 
m«' ff«ayor respeto. E l mismo respeto que de C a t a l u ñ a esperan p a r a las de
tones justas y constitucionales de los altos organismos del Poder nacional. 

Ia conducta del Parlamento en esta s e s i ó n no hace a ñ o r a r ciertamente los 
"Knnentcs de las Constituyentes. 

L O S E X C O M B A T I E N T E S 
: : E N L A C A L L E : 

Mal han acogido los franceses los proyectos de su Gobierno dispuesto a 
«ncontrar e c o n o m í a s p a r a sa lvar l a d i f í c i l s i tuac ión financiera del erario p ú -
wlco, Incluso en l a reducc ión de pensiones a los antiguos combatientes. 

Estos, avivada s u c é l u l a bé l i ca , se han lanzado a l a calle a l grito de 
^«etras peasiones", como a n t a ñ o a lo largo del frente de Verdun se j u r a 
mentaban con el "no p a s a r á n " , y , consecuencia de las var ias colisiones sos-
"flaa oon la P o b d a — a h o r a en P a r í s , antes en otros departamento—, se han 
producido cientos de heridos que fatalmente d a r á n lugar a nuevas pensiones, 
'unque oon d io se aumente d n ú m e r o de protestantes. 

El Gobierno, acogido como una e speranza por e l pueblo f r a n c é s que de él 
^ a b a el resurgimiento e c o n ó m i c o , emplean a sufr ir las consecuencias del 
•IPkmo de sus administrados que, s i bien es verdad que, plenos de fervor pa-
Z*^00' «probaron en principio l a p o l í t i c a do e c o n o m í a s , cuando é s t a s han lle-
^ a la merma d d contenido de sus bolsillos, han protestado a todo pul-

Al parecer, t a m b i é n en F r a u d a se conoce d viejo r e f r á n : "Just ic ia y no 
t** mi casa.» 
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diu encueiltran « n «ú finca de Ontane-
JoséT Sefiorea de D í a z Vi l la fra i ica (don 

8ua Wjos ha llegado a su fln-
ael Sardinero d o ñ a Milagrea Pom-

^•J luda de G. Cedrún. 
-Pasan una temporada en Santan-

Per yocedentes de Cuba, los s e ñ o r e s de 
naoH 2 P a r a ^ n (don Maximino) , 

c'aa ella L i n a Bonet, y su sobrina 
enorita Leo F e r n á n d e z de l a Campa, 

derm ra ^ flnca de Celada de los C a l -
vet^8' k 0nde p a s a r á la temporada de 

^ ha salido don Angel Mart ínez . 
Ímíu! !ncuentra en nuestra ciudad don 
tini«o de Alvear. 

c a l í a * * 6 46 Madrld don Leocadio E a -

íevilSu!I1CUentran en su fi°ca de Vi l la -
José f 0res de Fuentes P i l a (don 

^ a t J a ) , con sus hijos. 

^ cuUn1 Una temPorada en Comillas 
^8 dr l ¿Scritor y ex diputado a Cor-
.. aon Ramón Marta Tenreiro. 

^ D E D I C O 
Vo ^ v U ^ 6 SU c c n 8 u , t a h a s t a nue-

—Se h a trasladado con su famil ia al 
l a finca que posee en Esp in i l l a don F r a n 
cisco Garc ía Morante. 

—Se encuentran en Santander i ya se
ñ o r e s de Art igas M a r t í n e z . 

— H a llegado de Madrid el laureado 
pintor don Gerardo de Alvear, tercera 
medalla del Concurso Nacional de Be
llas Artes recientemente celebrado en 
Madrid. 

— C o n motivo de l a festividad de S a n 
J u a n y siguiendo l a costumbre de a ñ o s 
anteriores, el Ilustre Colegio de aboga
dos de Santander ce lebró el pasado do
mingo varios actos en honor de su P a 
trono. 

E l acto profano, consistente en un al
muerzo, tuvo lugar en el chalet del Ten
nis, s e n t á n d o s e a l a mesa los colegiados 
don Jacinto Gut iérrez , don Leandro M a 
teo, don Mariano G . Zumelzu, don E m i 
lio Nieto, don Franc isco Escajadl l lo , 
don Antonio Labat , don L u i s Escalante , 
don Eduardo Pereda Elordi . don Adolfo 
de l a P e ñ a , don V í c t o r Diez Ceballos, 
don R a m ó n de Orbe, don Mariano Bus-
tamante Vll labalba, don Julio Arce, don 
Herminio Villegas, don Arturo C a s a -
nusva. don Alfredo G. Lago, don Joa

quín Escajedo Navedo, don J o s é Cerece-
do de l a Maza , don Francisco de N á r -
diz. don L u í s H e r r e r a de Pedro y don 
Franc isco de l a Mora. 

U n o de los r e t r a t o s a que a l u d e e n s u a r t í c u l o de l a s c o l u m n a s I n 
m e d i a t a s don F r a n c i s c o Q. C a n i n o . 

B O D A S D E P L A T A 

H o m e n a j e a l p e r i o d i s t a F r a n c i s c o R e v u e l t a 

U n g r u p o de a m i g o s y c o m p a ñ e 
ros de l p o p u l a r y v e t e r a n o r e p o r t e 
r o s a n t a n d e r i n o P a c o R e v u e l t a te
n í a p r o y e c t a d o o b s e q u i a r a é s t e c o n 
u n b a n q u e t e p a r a c e l e b r a r a s í s u s 
bodas de p l a t a c o n el p e r i o d i s m o . Y 
a l efecto s e ñ a l ó p a r a e l d « i p r i m e 
r o de j u l i o p r ó x i m o d iebo s i m p á t i 
co ac to de h o m e n a j e . P e r o c o i n r i -
rUon-io con que en es le díí¡ je • é l o -
b r a r á e n S a n t a n d e r acto m l a i ü a 
i m p o r t a n c i a c o m o l a i n a u g u i ' a c i ó n 
o ñ e i a l de l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a d o - : 
n a l de V e r a n o , a l a que a n u n c i a n sn 
a s i s t e n c i a a l to s p e r s o n a j e s p o l í t i 
cos , e s t a C o m i s i ó n h a a c o r d a d o 
a p l a z a r e l ac to p o r u n a s e m a n a , ca-

l e b r á c d o s e de f in i t i vamente e l d í a 8 
del m e s de j u l i o . 

E l banque te t e n d r á l u g a r en el 
s a l ó n r e s t o r á n del b a l n e a r i o de Hoz-
n a y o ( F u e n t e del F r a n c é s ) , a l a u n a 
y m e d i a de. l a t a r d e . E l v i a j e de 
S a n t a n d e r a H o z n a y o y r e g r e s o se 
h a r á en a u t o b u s e s , s i endo l a s s a l i 
das a l a s doce en p u n t o de L a s F a 
r o l a s y a. l a s c i n c o de H o z n a y o . 

E l p r e c i o de l a s t a r j e t a s p a r a e l 
banque te s e r á de I S ' S O p e s e t a s , i n 
c lu ido el v i a j e , y e s t á n a l a v e n t a 
en l a c o n s e r j e r í a del A t e n e o de S a n 
t a n d e r b a s t a e l d í a 4 de j u l i o . 

L a s a d h e s i o n e s , a R u a l a s a l , 6, p r i 
m e r o . — L a C o m i s i ó n . 
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E L S E Ñ O R 

I í é z í I í I flmir 
( M a q u i n i s t a d e l F . C . d e l N o r t e ) 

F a l l e s i ó en ei a c c i d e n t e de M o n t a b i í z e l 24 de l a c t u a l 

P . B . P . 

E l p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o ; d e m a q u i 

n i s t a s y f o g o n e r o s y d e l o s t a l l e r e s 

d e l D e p ó s i t o d e C a j o , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y c o m p a 

ñ e r o s a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á 

v e r q u e t e n d r d l u g a r H O Y , 26, a l a s 

D O C E Y C U A R T O , d e s d e l a e s t a c i ó n d e l 

N o r t e a l s i t i o d e c o s t u m b r e , p o r c u y o 

f a v o r l e s q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

S a n t a n d e r , 2 6 d e ¡ u n i ó d e 1 9 3 4 . 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J o s e f a d e l a R í v a B o e n a g a 
( V i u d a d e R e v u e l t a ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A L A E D A D D E 6 5 A Ñ O S 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R . i . P . 

S u s h i jos , d o ñ a l o s a r l o , d o ñ a F e l i s a ( a u s e n t e ) , don J o s é ( i n d u s 

t r i a l de e s t a p l a z a ) ; h e r m a n a , d o ñ a M a r í a ; sobr inos ; n ietos y 

d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN a sus amistades asistan a la coaduectón del 

cadáver que tendrá lugar hoy, MARTES, a tas SEIS de la 

tarde, desde h casa mortuoria en Sierrapando (Tórrela-

vega), al cementerio de la ciudad, por lo que quedarán 

muy agradecidos. 

Torrelivegi. 26 de Junio de 1924. 

H I S T O R I A Y A R T I 

M O N T A ñ E S E S R E T R A T A D O S P O R 

Por F R A N C I S C O O . C A M I N O Y ^ W M I 
( 9 e l centro do Es tud ios M o n t a ñ e s e s ) 

E n los ú l t imos a ñ o s de Carlos I I I 
habia en la calle de la B lanca dos pa
lacios contiguos, con salones decorados 
con arañas de prismas, criados do ca
saca y peluca empolvada y muebles do
rados de estilo francés . E n uno de ellos 
v iv ían de ordinario los condes de Man-
silla—qug a veces invernaban en Sego-
via—y en el otro, casi siempre cerradq 
pasaban temporadas los marqueses de 
Casa-Pontejos. E s t e t í tulo santanderino 
habia recaído en mujer—en una mujer 
bonita, rica y e l e g a n t e — d o ñ a María A n a 
de Pontejos y Sandoval, h i ja del tercer 
marqués , don Antonio, y de su mujer 
doña María Vicenta do Sandoval. 

L a joven marquesa de Pontejos bri
llaba en los salones de los Grandes y en 

Mas entrada en a ñ o s y todav ía r a - * 
diante de belleza posó segunda vez t,nte 
el pintor de cámara , vistiendo v a j e 
blanco. Viuda m á s tarde oel hermano de 
Floridablanca, pasó a segundas rupciaa 
con don Fernando de Silva y Meneaes, 
que sal ió de su a n ó n i m o sólo por osten
tar un t í tulo popularizado por una ele
gante de Madrid. Pero m u r i ó muy pron
to y nuestra marquesa—juvenil y cas
tigadora como todas las marquesas go
yescas—mal avenida con las tocas de 
viuda, hal ló un tercer marido en don 
Joaquín Pérez-Vizca íno y Moles, que la 
sobrevivió mucho tiempo y bri l ló con 
luz propia, uniendo su t í tu lo de marqués , 
viudo de Casa Pontejos, a las filantró
picas instituciones del Monte de Piedad 

los Sitios reales como astro de prime- y C a j a de Ahorros de Madrid de los que 
r a magnitud, entre humo de lisonjas., 
rumor de sedas y coros de pretendientes 
a sus labios, de a u t é n t i c o carmín . E l 
elegido fué Francisco Moñino, guapo y 
poF.tinero, hermano del primer Florida-
blanca. E n su nuevo estado la marque
sa María Ana recibió en su palacio ma-

fué bienhechor insigne. 4 
Mientras la Casa Pontejos bailaba mi

nuetes y pavanas en las grandes fiestas 
y lucía soberbias tualetas, detallada
mente descritas por las Embajadoras en 
sus libros de notas, un novicio agusti
no, natural de Ucieda—fray J o s é de l a 

da y v i s i tó los estudios de los artistas 
cortesanos. Entonces c o n o c i ó a F r a n c i s 
co de Goya que pintaba el retrato de 

dri leño a los pol í t icos y literatos de mo- C a n a l - s e quemaba las cejas en la l lama 
oscilante de un v e l ó n de aceite prepa
rando las oposiciones a la cá tedra de 
F i loso f ía del Colegio de doña María de 
Aragón, que después g a n a r á brillante
mente. Con el transcurso del tiempo el 
obscuro fraile va saliendo del a n ó n i m o . 
E n pocos a ñ o s es nombrado biblioteca
rio de Salamanca y profesor de Teolo
g í a del Colegio de San Isidro de Tole
do. E n este cargo le sorprende la In
vas ión francesa y como se hubiera va
lido de ciertas a r t i m a ñ a s para no en
tregar a los imperiales la Ipiblicíteca 
puesta a su cuidado es descubierto y en
garrado en una guardilla donde perma
nece encarcelado varios meses. D e s p u é s 
se hace periodista; sus art ículos publica
dos en el per iódico liberal " E l Univer
so" le valen persecuciones y atropellos 
a la vuelta de Fernando a E s p a ñ a . L a 
Canal es confinado en un convento cerca 
de A v i l a E l buen fraile sigue llenando 
de sabiduría su c a p a c í s i m o entendimiento 
y cuando vuelve a Madrid es para la
borar en ese ingente monumento de his
toria que se l lama la España Sagrada, 
cuya c o n t i n u a c i ó n le vale el nombra
miento de censor y a c a d é m i c o numera
rio de la Historia. E l fraile de Ucieda 
es y a un personaje en el mundo Inte
lectual y entonces—1816—os cuando de
bió conocerle Goya. Pero el retrato de
bió pintarse m á s tarde. Quizás cuando 
fray J o s é era y a maestro de n ú m e r o de 
su Orden y presidente de la Academia 
de San Isidro y desde luego mucho an
tes de que llegara a ocupar l a presi
dencia de la R e a l Academia de la His 
toria, pues este cargo le ganó en 1844 y 
Goya había muerto en 1828. 

L a obra pertenece a esa ú l t ima serie 
de retratos del Ilustre pintor en los que 
todo es expres ión y vida, esfuerzo con
tinuado para llevar a l lienzo el alma 
del modelo. Y en verdad que con este 
lo logró plenamente. L a Canal sonríe 
bondadosamente, sus facciones son tos
cas, sus ojillos listos, sus labios grue
sos, su nariz ancha y prominente. Con
serva ín tegra su cabellera gris. Tipo!i 
exactos los hemos visto muchas voceo 
en la M o n t a ñ a echando un mango a l a 
rastri l la bajo la socarreña de su casa, 
cortando varas de avellano en la mies 
para tejer un c u é v a n o , perorando Jo
vialmente a la entrada de misa los do
mingos, criticando las jugadas en el 
corro de bolos, exponiendo su criterio 
sobre a l g ú n arduo asunto en el Con
cejo... E s el viejo listo que hay indefec
tiblemente en todos los pueblos de la 
M o n t a ñ a : el que sabe curar las enfen 
medades del ganado, cazar con trampa 
las a l i m a ñ a s , predecir el tiempo, defi
nir los crecientes y menguantes luna
res, buscar las colmenas en los árbo
les del bosque... E s este mismo viejo, 
pero pasado por las aulas universitarias 
y puesto en largo contacto con las bl-

Floridablanca, y ella misma qt»»*o ser 
retratada por el pintor genial. 

Se ve especial esmero en la composi
c ión del retrato de la bella marquesa 
A una beldad de p r ó x i m a oriundez san-
tanderlna no le iban el tontillo y el man
to de medio ojo, las enaguas castella
nas, las basqu iñas de holandilla y la re
decilla de hilo de oro. N i siquiera las 
mantillas de blonda o chantilly de las 
majas marquesas do Madrid. Y la mar
quesa nor teña p a s ó a l lienzo de Goya 
con el m á s primoroso vestido M a r í a 
Antonieta que l levara a Madrid mada
ma Lafargue, la modista de María L u i 
sa, de la duquesa Cayetana y de la mar
quesa de Santa Cruz. María Ana, pre
cedida de un gracioso perrillo, avanza 
por un parque precioso, llevando en I? 
mano un clavel. Parece una marquesita 
de la corte de L u i s X V I que acude, en 
el parque de Versallos, a una cita de 
amo/. 

Aquellos fueron los a ñ o s de triunfo 
y juventud. L a s pocas veces que v e n í a 
a Santander se hablaba con a d m i r a c i ó n 
en las tertulias burguesas de sus batas 
de moer, de estofa de F r a n c i a o de gro-
deteur; de sus guantes y abanicos y de 
sus zapatos de seda y t isú. E l pueblo 
la v e í a con a d m i r a c i ó n salir de su pa
lacio de la B l a n c a en silla de manos do
rada, con pa í ses de Tiépolo, y dirigir
se a su capilla de la iglesia del conven
to de San Francisco—que aun hoy d í a 
permanece intacta—para asistir a misa 
o rezar a la Virgen del P ó p u l o , patrona 
secular de su familia. A la izquierda del 
retablo, una inscr ipc ión recordaba y re
cuerda el nombre del fundador: "Esta 
capilla y entierro es del capitán don Pe
dro de Pontejos Salmón, caballero del 
Orden de Calatrava, Pagador de las Ar
madas y gente de Guerra de las Cua
tro Villas y alcalde ordinario en ésta por 
S. M., y de doña Margarita de la Ca-
giga y Calva, su mujer, y de sus here
deros..." L a marquesa petimetra pensa
ría, quizá, con envidia, en la m o n ó t o n a 
vida provinciana de su tatarabuela la 
mujer del Pagador de Armadas que ha
cía siglo y medio o ía diariamente la 
misa de los frailes desde el mismo si
tial que ella ocupaba. Pero acostumbra
da desde n iña el torbellino cortesano, 
le producía tristeza aquella vida quieta 
y callada sin m á s sociedad que el trato 
con las burguesas santanderinas, mu
jeres de armadores y comerciantes, las 
candorosas p l á t i c a s con las monjltas de 
Santa Cruz y Santa C l a r a y las tertu
lias en su casa con ios s e ñ o r e s capitula
res de ambos cabildos y los oficiales de 
la guarnic ión . Por eso tan pronto como 
orde laba su hacienda m o n t a ñ e s a regre
saba a la corte en su silla de postas, re
vestida de seda, m á s ligera que la pos
ta real. 

(Continúa en la página segunda). 
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A E N 

L O S I N T E R E S E S P R O V I N O A L E S 

Caai con el pie en «1 e s tr ibó para 
emprender s u viaje de retorno a M a 
drid, hemos sostenido unos minutos de 
charla con el diputado a Cortes don 
Eduardo P é r e z del Molino acerca de 
algunos problemas de in terés p a r a la 
M o n t a ñ a . / 

S í n t e s M l l e las m a n i í e s t a c i o n e s del 

I 
de la página primera). 

bliotecas. E s un aldeano m o n t a ñ é s inte
ligente y cultivado, que ha llegado a 
presidente de la R e a l Academia de la 
Historia... 

De los ú l t i m o s a ñ o s de G o y a es tam
b i é n e l retrato de dan Manuel Garc ía 
de l a P r a d a , rico hijosdalgo de l a Peni-
l ia de Gayón , í n t i m o amigo del pintor, 
tertuliano de l a « Q u i n t a del Sordo» y 
c o m p a ñ e r o de andanzas de Javier Go
ya, hijo de don F r a n c i » c o . 

Garc ía de l a P r a d a f u é ante todo un 
;dandy» , un lechuguino. E n los anales 
del buen v iv i r y de la, elegancia espa
ñola , su nombre es u n nombre ilustre. 
Padece q u ^ su ú n i c a p r e o c u p a c i ó n fué 
d e j á r en mal lugar a aquel otro hidal
go m o n t a ñ é s , igualmfmte del valle de 
C a y ó n , el escudero Marcos de Obregóft, 
cuando dijo «que a l lá ;(en l a M o n t a ñ a ) 
con lo ppeo qxíí tienen se sustentan pa
sando lo peor que pueden, conservando 
las leyes de h ida lgu ía , que es andar ro
tos y descosidos con guantes y calzas 
a t a c a d a s » . .Prada fué, a d e m á s , culto, V 
por remate afrancesa'tJo, tanto, que en
t r ó en MadAid con el rey José , y fué 
nombrado conregidor de l a corte. Cuan
do las tropas' francesas, d e s p u é s de su 
derrota en l o » Arapites, tuvieron que 
abandonar l a capital y ret irarse hacia 
Valencia, d o » Manuel de l a P r a d a y l a 
famosa c ó m i c a M a r í a G a r c í a huyeron 
en el coche del elegante m o n t a ñ é s . A l 
sal ir dé l a c o r t e . r e c o n o c i ó l a c ó m i c a en 
un grupo de fuyentes a don Leandro 
F e r n á n d e z de Morífcün. H a l l á b a s e el in 
signe dramaturgo con los mayores apu
ros para emprender esta s u segunda 
e m i g r a c i ó n ; enfermo, débi l , sujeto a con
tinuos v ó m i t o s y s in el m á s p e q u e ñ o 
recurso. M a r c í a G a r c í a p r e s e n t ó el dra
maturgo a su c o m p a ñ W o de viaje, quien 
le o frec ió u n sitio en su coche, y jun
tos los t rés hicieron el v iaje hasta V a 
lencia, rivalizando l a cKmica y el «dan-
dy» en rodear a Morait ín de cuidados. 
De aquel viaje data l a estrecha amis
tad que u n i ó a P r a d a y M o r a t í n para 
el resto de sus d ías , y prueba de ella 
es l a extensa correspondetnc ia—aún i n é 
dita—cruzada entre amb( í s amigos y el 
regalo que a P r a d a hizo don Leandro 
de su conoc id í s imo r e t r a t » pintado por 
Goya, retrato que a ñ o s d e s p u é s donó 
nuestro paisano a l a Academia de San 
Fernando, dende hoy se encuentra. 

Meses m á s tarde volvieron a v ia jar 
Juntos P r a d a y M o r a t í n , en circunstan-

1 c í a s t r á g i c a s . F u é cuando l a fiebre ama
r i l la i n v a d i ó Barcelona, en cuya ciudad 
se h a b í a n refugiado los dos amigos. 
O t r a vez el coche de P r a d a les puso a 
salvo, conduc iéndo le s a B a y o n a d e s p u é s 
de mil peripecias en P e r p i ñ á n pata cor
tar el cordón sanitario de l a frontera. 
Morat ín quedó en B a y o n a y P r a d a s i 
g u i ó a P ar í s , en donde, por temor a 
las represalias fernandinas, p a s ó largas 
temporadas, frecuentemente interrumpi
das por sus viajes a Burdeos, donde 
v i v í a Goya, muriendo al fin en Barce 
lona. 

E n el retrato de Goya—pintado entre 
•1815 y 1828—aparece P r a d a vestido de 
levita azul, con botones dorados y pan
t a l ó n de m a h ó n amarillo. Se le repre
senta de pie, a p o y á n d o s e en una silla 

' con l a mano izquierda y acariciando 
con l a derecha un perrito. 

Es tos fueron los tres modelos que d ió 
a Goya l a M o n t a ñ a : una l inda marque
sa, tin fraile erudito y un elegante 
afrancesado. Probablemente en vida no 
se conocieron, pues giraron en muy dis
tintas órb i tas . Y tan alejados como ss 
hallaron en vida los modelos, se encuen
tran actualmente sus retratos. E l pri
mero de l a Pontejos decora los salones 
de los marqueses de Martorel l . en M a 
drid. E l segundo, bastante deteriorado, 
anduvo en el comercio de Madrid hace 
m á s de veinte años , y ahora se ignora 
su paradero. E n l a Co lecc ión L á z a r o se 
exhibe el de l a Canal , y el de P r a d a 
f u é adquirido hace tres o cuatro a ñ o s 
en P a r i s por un coleccionista a íner i ca -
no, residente en Niza . 

E l art icul ista se complace en ofre
cerlos u ñ a vez juntos, siquiera sea en 
lugar de tan e f í m e r a vigencia como la 
p á g i n a de un diario. 

m 
- V I L L A M A R I A _ 

tJalíe ael Monte, nfiruero 61. 
Bajo ía d irecc ión del Dr. Rodrí-

O!>ello, méd ico ¿efe de la 
(Tasa provincial de Maternidad 
KifJusIvamente embarnaa», parto, 
nyerpeHo. nomialee o p a t o l ó g i c o s 

s eñor P é r e z dél Molino son las siguien
tes l í n e a s , que separamos por asuntos 
p a r a mayor c o m p r e n s i ó n . 

T U R I S M O 

Constituido el grupo parlamentario 
del Turismo, en su r e p r e s e n t a c i ó n visi
taron a l subsecretario de l a Presiden
cia, presidente nato del Patronato del 
Turismo, los diputados s e ñ o r e s Blanc y 
Ester l i ch , presidente y vicepresidente 
del grupo, y los vocales s e ñ o r e s Cantos 
y P é r e z del Molino, p idiéndole que la 
F e d e r a c i ó n del Sindicato de Inic iat iva 
tuviera un representante en el Patro
nato, y a que esto dará gran realce e 
influencia en las cuestiones de turismo 
a los Sindicatos que, como el de Balea
res y S a n S e b a s t i á n , han realizado y a 
un gran trabajo tur í s t i co . Cree el s eñor 
P é r e z del Molino que en Santander de
b i é r a m o s apresuramos a constituir un 
Sindicato a n á l o g o , dada l a importancia 
t u r í s t i c a de l a provincia, pues aunque 
la labor de Amigos del Sardinero es 
muy meritoria, sus fines reglamenta
rios se reducen a l fomento solamente de 
aquella hermosa parte de l a ciudad. 

E l s e ñ o r P é r e z del Molino a p r o v e c h ó 
l a o c a s i ó n para pedir a l Patronato N a 
cional de Turismo una s u b v e n c i ó n de 
4.000 pesetas para l a m a g n í f i c a edic ión 
de folletos que e s t á haciendo l a Socie
dad de Amigos del Sardinero. 

M U S E O G A L O O S I A N O 

E n cuanto a l Museo Galdosiano, el 
s e ñ o r M a d a r i á g a , anterior ministro de 
I n s t r u c c i ó n públ ica , p r o m e t i ó a l s eñor 
P é r e z del Molino incluir en el presu
puesto de este a ñ o l a cantidad necesa
ria para adquirir l a casa de Galdós . A l 
ser nombrado ministro el s eñor V i l l a 
lobos, iñ teresó l a c o n s i g n a c i ó n , lo que 
p r o m e t i ó , pero s e g ú n car ta de fecha 25 
de mayo ú l t i m o , el s e ñ o r M a d a r i á g a no 
i n c l u y ó en el presupuesto l a cantidad 
prometida y a l actual no le ha sido po
sible. 

E l s eñor P é r e z dei Molino ha pensa
do presentar l a oportuna enmienda al 
presupuesto de este departamento, pero 
n e c e s i t á n d o s e l a firma de cincuenta di
putados y el «quórum» para todo au
mento, aunque reunir los cincuenta di
putados no es difícil , sí lo segundo, por 
l a resistencia de l a C á m a r a a todo au
mento, y como el s e ñ o r Villalobos 'e 
p r o m e t i ó al redactar el presupuesto pa
r a el a ñ o 1985 consignar l a cantidad 
necesaria para l a compra de l a casa 
Galdós , h a preferido Insistir para que es
to se realice. 

C O N S T R U C C I O N N A V A L D E 
R E 1 N O S A 

Como y a saben nuestros lectores, con
v o c ó el s e ñ o r P é r e z del Molino a los 
diputados representantes de lt.s provin
cias donde existen f a c t o r í a s militares, 
acordando dirigir una instancia a l mi 
nistro de l a G u e r r a para que pidiese a 
las Cortes un créd i to de veinticinco mi
llones, con objeto de encargar a l a Cons
tructora N a v a l de Re incsa doce bate
r ías a n t i a é r e a s , de cuyo créd i to corres
pondía a Reinosa doce millones. P a r a 
conocer l a dec i s ión del ministro, se en
t r e v i s t ó con él el s e ñ o r P é r e z del Moli
no, a quien m a n i f e s t ó que con los c r é 
ditos aprobados para l a Mar ina de gue
r r a t endrá trabajo l a Constructora de 
Reinosa hasta mediados de octubre del 
a ñ o corriente, y que, para el d ía prime
ro de citado mes y año, se habrá pre
sentado un proyecto completo de mate
rial para el E jérc i to , yendo en primer 
lugar la cons trucc ión de U s doce ba
ter ías . 

F É R R O C A R R I L S A N T A N D E R -
M E D I T E R R A N E U 

Hace a l g ú n tiempo i m e r e s ó el s eñor 
P é r e z del Molino del ministro da Obras 
públ i cas l a a p r o b a c i ó n de un nuevo pre
supuesto p a r a pagar les gasios de estu
dio del proyecto del ferrocarri l Santan
der-Medi terráneo , y Como l a contesta
c ión satisfactoria del ministro, as í como 
su propós i to decidido de que se ultime 
dicho proyecto, e s t á reflejada en l a car
ta fecha 19 del corriente que el s eñor 
Guerra del R í o r e m i t i ó a l s e ñ o r P é r e z 
del Molino, rogamos a é s t e que nos fa
cilitase una copia, y l a publicamos a 
c o n t i n u a c i ó n : 

«19 junio 1 9 3 4 . — S e ñ o r don Eduardo 
P é r e z del Molino, diputado a Cortes. 

M i querido amigo: Haciendo referen
cia a los deseos que me expuso usted, 
relacionados con el ferrocarri l Santan-
der-Jiediterrneo, le comunico que be de 
hacer todo lo posible porque l á consig
nac ión , p a r a estudio de dicho ferroca
rr i l , cubra lo que debe estar pendiente 
Qe pago del p r ó x i m o trimestre, s i no 
h a sido satisfecho. P r o c u r a r é con todo 
i n t e r é s que esas atenciones queden cu
biertas siguiendo mi p r o p ó s i t o de ulti
mar cuanto antes el proyecto definitivo 
y su m á s rápida e j ecuc ión . 

g i l Sabe es suyo buen amigo q. s. s. m.» 

C R O N I C A D E S U C E S O S 
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L O S P R I M E R O S 

P o r el coche « S a n t a n d e r , 2.169», 
propiedad de don Pedro F e r n á n d e z 
Ürt i z , vecino de C a s t r o U r d í a l e s , fuá 
atropellado en el k i l ó m e t r o 49 de la 
d e m a r c a c i ó n de Liendo , c a r r e i e r a de 
Mur iedas a B i lbao , l a joven de diez 
y seis a ñ o s R o s a r i o D o r n ó s t e g u i E s c a 
lera , en el momento que é s t a atrave
s a b a l a c a r r e t e r a con p r o p ó s i t o d-j 
recoger a u n a herrnaaa p e q u e ñ a , qnsé 
se h a l l a b a en la parte opuesta a la 
d i r e c c i ó n de l a m a r c h a del v e n í c u l o 

E l conductor no pudo evi tar el a íru-
pello por l a rapidez con que P.osari > 
se c r u z ó en el centro de l a c a n c e r a 

Seguidamente, y en el mismo uau-
to», í u é conduoida a l b o t i q u í n de 
u r g e n c i a de L a r e d o , donde la asistid 
ron de p r i m e r a intencinn el m é d i c o 
t i tu lar y otros de l a v i l la de contu
siones erosivas en las p iernas y m u í 
los y fuerte c o n m o c i ó n cerebral , ca l i 
ficando s u estado de p r o n ó s t i c o re 
servado. Interv ino el Juzgado corres 
pondiente. 

— E n G r u ñ a de P i é l a g o s , y en el 
k i l ó m e t r o 16 de l a c a r r e t e r a de S a n 
tander a Oviedo, m a r c h a b a n con di
r e c c i ó n a T o r r e l a v e g a el coche de la 
m a t r í c u l a de Bilhfi > U ) . c o m l u i-
do por su propietario, don Bonifacio 
Z u b i a , a c o m p a ñ a d o de su esposa y 

iateai Bañan 

Hoy martes, MODA A las 7,30 y U 

E S T R E N O 
L A B E L L I S I M A 

6 ! T T a A L P A R 
ta mejor c a n t a n t e d e l c i n e m a , e n 

l a d i v e r t i d í s i m a o p e r e t a 

s e c u n d a d a por M A X HANS.^N 

MIERS8LES 
F E M I N A 

u n hijo. L e s s e g u í a el a u t o m ó v i l 
«BI . 4.813», conducido por don Angei 
L ó p e z y ocupado por don M a n u e l i z a 
Solano'y otros s e ñ o r e s cuyos n o m b r e , 
se desconocen. 

A l l legar a l sitio indicado, quiso 
ade lantarse el segundo de los co
ches, dando u n fuerte encontronazo 
a l «¡into» del s e ñ o r Z u b i a , que fué a 
estrel larse contra u n chopo, resul tan 
do heridos los tres ocupantes. E l co
che s u f r i ó grandes desyerfecios 

T r a s l a d a d o s los b e r i l o s a l a c l í n i 
ca que en é s t a poseen ios doctores 
R o d r í g u e z Pa lac io (don Ü o m i n g o y 
don Adolfo) , les h i c i é r o n a n a s c u r a , 
de urgencia y MpreciaroB en el s e ñ o r 
Z u h í a contusiones y f r a c t u r a de va
r i a s costillas, y a la s e ñ o r a de dicho 
s c i o r , conlusiones en U c a r a y en 
distiiii;is [ ¡artes del cuerpo. E n el hi 
jo de ambos s e ñ o r e s aprec iaron Saín-
b i é n heridas de c o n s i d e r a c i ó n en la 
pegi'ón frontal y fuertes contusiones 

D e s p u é s de osisfidos todos los he 
ridos fueron tras ladados a l S a r n t o 
rio M a r í t i m o de C a n t a b r i a . 

L a ( l u a n l i a c iv i l ins truye las di l i 
ge ocias oportunas. 

I N C E N D I O E N U N « C I N E » 

E n l a noche del domingo ú l t i m o se 
dc i ' laró un incendio en el s a l ó n de «El 
C a r m e n » , de P e ñ a c a s t i l í o , donde tie-
•ne insta lado un c i n e m a t ó g r a U o su 
propietario , don E m i l i o Somonte 
S á e z . 

L a s l l a m a s destrozaron l a cabina y 
p e l í c u l a s que a l l í h a b í a , a s í como 
t a m b i é n se ocas ionaron desperfec
tos en l a m a q u i n a r i a , que q u e d ó in 
servible. 

Se c a l c u l a n las p é r d i d a s en unas 
40.000 p é s e l a s . 

É l s e ñ o r Somonte no lo t e n í a ase
gurado. 

U N R O B O D E I M P O R T A N C I A 

D u r a n t e las ú l t i m a s horas de la tar
de del domingo penetraron ladrones 

. en el domici l io de don F r a n c i s c o Ce-
' ballos M a r t í n e z , en l a calle de Velas-
i co, n ú m e r o 13, regis trando cajones . 
' descerrajando muebles, etc., y l l e v á n 

dose d iner í ) y a l h a j a s por importe 
de 20.000 pesetas. 

D e l suceso se d i ó cuenta a l a Comi
s a r l a de V i g i l a n c i a . 

P O R L E S I O N E S G R A V E S 
E n L o s C o r r a l e s h a sido detenido 

por l a ( ¡ u a r d i a c iv i l L u c i o S a n Kmo-
terio D í a , de veinte a ñ o s , quien, 

j por cuestiones fami l iares , a g r e d i ó a 
[ su t ío M a n u e l D í a z S u á r e z , de cua-
• renta y ocho, o c a s i o n á d o l e u n a c ó ñ -
| f u s i ó n grave en el ojo derecho, con 
¡ probable p é r d i d a de é s t e , siendo tras 
j ladado a l a C a s a de S a l u d Valdec i l la . 
I E l agresor h a quedado a dispo^i-
I t i ó n de l a autor idad correspondiente 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s ^ 5 

m m 

Te»oro» SOiO.... 

INTERIOR 

Serle F 
Id. E 
Id. D 
Id. C. 
Id. B 
Id. A 
Id. G y H 

AMORTIZARLE 

1928 3 0i0 
Id. id. 4 0|0 
Id. (d. 4 Ii2 0i0.... 
Id. 1920 serie F . . 
Id. Id. id. E 
Id. Id. id. D 
Id. id. id. C 
Id. id. id. B 
Id. Id.fd. A 
Id.1917 
Id. 1926 5 0(0 libre 
Id. 1927 (con) 
Id. 1927 (sin) 
Id. 1929 
Bonos oro 6 0i0.. 
D. Ferrov. 4 1|2.. 
Id. Id, » 0|0 
Hfdrog. Ebro 60il' 
Id. Id. a0|0 

CEDU AS 

Bünco Hipot. 4 01» 
Id. id. M i » , ^ . . . 
Id. Id. 6 1¡2 0i0... 
Id. Id. 6 0|0 
B. Céd. Loe. 6 0i0 
Id H|2 0ir; 
Id, 5 0|0 interprfes 

Día 22 

!05 

70 70 
70 70 
70 78 
70 7Í 
70 
o9 75 

74 70 
91 20 
94 50 

94 2o 
94 2o 
94 ü 
91 71 

101 4S 
90 60 m 28 

1Ü1 
2ób 50 
91 76 
99 
90 80 

89 26 
9» 60 

101 Í0 
108 £0 
W 65 
80 70 

Día ib 

102 76 

70 90 
70 90 
70 90 
70 90 
70 90 
70 90 
69 76 

76 
91 40 
98 26 
9& 
95 
96 
96 
% 
91 78 

91 
'.01 78 m 
257 60 
91 75 
99 38 

89 
95 80 

101 80 
106 

90 66 
86 

Banco EspaflB... 
B. M, Americano. 
B. E . de Crédito. 
B. Central 
Tabacos 
Duro-Felguera..-
Azucarera 
O'pfónica pref... 
Norte 
ai.cunte 
Mon. Pátróleos.. 
Petronilos 
Hidro. Española. 
Alberches 
Explosivos 
Chodes 

OfiLISACISNES 

Azucarero sin es 
Alicantes prim«r« 
Nortes primera... 
Asturias primera. 
Norte 6 0i0.... 
Astu. Minas 1919 
Id. Id. 1920 
Id. id. 1936.... 
Id. id. 1929 
Ponferrada 6 0|0.. 
Fábrica de Mleres 
Telefónicas 6 l]?. 

CAMBIOS 

Francoa (París).. 
Libros 
Dóll-rs 
Marcos 
Liras 
Francos suizos.. 
Belgas.. . . . . . . 

Dil 22 

576 
184 

209 

106 80 
260 60 

T¿ 
87 28 

149 
41 

605 

78 
248 50 
88 36 

84 80 

93 88 

48 60 
37 0Ú 
7 87 
2 88 

63 20 
238 76 

Día 25 

•73 
164 

309 

40 96 
106 
280 
213 25 
12» 
37 

41 
605 

248 
68 15 

92 66 

48 SO 
37 05 
7 37 
2 85 

63 SO 
238 78 
171 75 

B A R B E L O M A 

Interior (partida). 
AMORTIZARLE 
1920 (partida) 
1917 Id 
1926 id 
1927 (con Imp,),.. 
1927 (sin Imp.).... 
1929 
AC8Í0NES 
Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Chades 
Petronilos 
Telefónicos (pref.) 
OBLISAGIOtfES 
Norte primera... 
Norte 6 0i0 
Asturias primera. 
Valenc. Norfí 5li2 
Vlilalbas 
Ahnansas 
Hueseas. . . . . . . . . 
Arlzas 
Alsasuas 
Alicontes primero 
Id. E 4 1i£ 0i0.... 
Id. P 5 0i0 
Id. H 6 Ij2 0i0.... 
Id. 6 0;0 
Badoloz 
Andale, prlm. 3 0|0 
Id. 6 0i0 
Id. 4 li20i0Bobod 
Trasatian.S li2 010 
Id. 6 0(0 1920 
Id. 6 0(0 1922 
Id. 6 0i0 1926 
Surtas 7 0|0 
Id. 6 0)0 (Bonos). 

Qli 2? 

70 88 ^ 

90 68 '¡I 
'«l 6« lo| 

I0Í 

« 
121 «o 
357 

J 35 
í«6 J6 

80 7j 
80 

Ií25 

50 is 

^ 2 

M80 

67 80 

72 28 Tj1 

76 n" 

D E B H J B A O 

Acciones. 
Banco dé Vizcaya , B , 250. 
Ferrocarr i l de Santander a B i lbáo , 

125. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , 148. 
Naviera Sota y Aznar , 250. 
Altos Hornos de Vizcaya , 69,50. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional ( P . ) , 

105, éo . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 685. 

Obligaeiortes. 
H i d r o e l é c t r i c a Ibér ica , 5 por 100, 89. 
Bonos Duero, 6 y medio, 103,75. 

D B S A N T A N D E R 

Obligaciones. 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 5,50 por iflj 

(mayo) , a 80 por 100; pesetas l.m. 
E l e c t r a de Viesgo, 6 por 100, 19Í4, * 

98,50 por 100; pesetas 25.000. 

F e r n a n d o E d t r a ñ i 

Enfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 « 1 y de 3 s 5 

C A S T E L A K , 1 . — T e l é f o n o U 

P f L U Q U i K Í A D E S E ñ O R A S 

Ondulación Permanente Inaesrizabie 

B B C E D O , 3 , 2 . * 3 / \ N T / \ N D E f f í 

S A L A N A R B O N 
Hoy marte s • A l a s 7 , 3 ^ y 10,30 

La formidable comedia titulada 

Un éxito detinitivo del gran color francés BIS-
GOí, admirablemente socundado ¡.or Weni Gofa 
SUS A C A tarde 0 ,50 - n o c h e 0 ,40 
Pabellén Narbón: CAMPcM DE CORREBS, gran 

éxito oe risa. 
Po9u!ar Victoria: ThDA m VIOA, por CARMEN 

LSKrABülII i n i i u c A k m] 

E N L A P L A Z A DÉ T O R O S 

P R Í S E N T A C I O N D E 

PÜLAK 
B U I A C A 

HOY MAR ÍES A ias 7,1ó y 19,30 

Presentación d« la orquestina da fama mundial 

La mejor orquestina ds Es :aíla, campUsstá por 

1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 , 1 1 , 1 2 , 1 3 
Formidsbles ejecutantes al frente del 

¿SPEÍT.' CiJLB ULT. W'.OaEi N J 

T E L 
e n el que f i g u r a " 

$ A C H A G O U D f l ^ l E 
el g r a n b a i arfn ruso 

T E R E S A B R H T O S 
P A L M E R A mñ&lltS 

M E R C E D E S P U J O L 

8 C A R L O O l ñ l S r 8 

D e s p u é s de los e n o r m e s é x i t o s ob
tenidos p o r e s t a f a m o s a a r t i s t a del 
toreo en Jas p l a z a s de B a r c e l o n a , 
V a l e n c i a , C a s t e l l ó n , S e v i l l a y ú l i i -
m a m e n l e en B i l b a o , l a E m p r e s a P a -
geá íá na c o n t r a l ado p a r a t o r e a r d 
t lomi i igo e n n u e s t r a p l a z a de t o r o s . 

E n e s t a fiesta so c o r r e r á n s e i s no
v i l l o s de M u r i e l , de S a l a m a n c a , qiiu 
s e r á n e s t o q u e a d o s dos p o r J u a n i U 
C r u z y c u a t r o en u n e n t r e t e n i d o m a 
no a m a n o por los d i e s t r o s s a n t a n j 
d e r i n o s J o s é P é r e z " L i n " y A n í b a l 
C r e s p o , n o v i l l e r o a q u i e n e s t á de
seando a p l a u d i r la a f i c i ó n . 

P a r a que n a d a fal te , en e s t a fies
ta t a u r i n a h a b r á i m p o r t a n t e s r e h i 
los a los c o n c u r r e n t e s . 

B a s e s d e T a b a j o 
P A R A O P E R A R I A S B O R O A D O H A S , 
M O D I S T A S E N B L A N C O Y E N CO-

L O R Y S O M B R E R E R A S 

Se convoca a los patronos de estol 
talleres de S a n t a n d e r y s u prov inc ia 
á las s iguientes reuniones, que se ce
l e b r a r á n erl el domicil io de l a Fede
r a c i ó n P a t r o n a l , C a l d e r ó n , 7, prime
ro, con el fin de t r a t a r de d ichas 
bases: 

B O R D A D O R A S , hoy, martes , a las 
siete de la tarde. 

M O D I S T A S K N B L A N C O , hoy, 
martes , a las ocho de l a t a r d é . 

S O M B R E R E R A S , m a ñ a n a , m i é r o 
les, a las siete de la tarde. 

M O D I S T A S E N C O L O R , m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , a las ocho de la ¡ a n l e 

Se recomienda la p u n t u a l asisten
cia. 

i n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

A R I A l i A J U E V E S 2 8 

D E B U T d e l a G R A N S O M P A ñ I A D i R E V I S T A S 
e n l a que f igura l á f a m o s a vedette y es tre l la c i n e m a t o g r á f i c a 

G L O R I A C i U . Z M / \ N T 

con el e s treno d e l a s u g e s t i v a r e v i s t a , m ú s i c a d e l m a e s t r o Ros i l lo 

L A S F A L C 
U N I C O » D I A » D E A C T U A C I O N 

A S 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s of ic inas de l a C a p i t a n í a de l 
P u e r t o se r e c i b i e r o n a y e r , e n t r e 
otros , los s i g u i e n t e s d e s p a c h o s r e 
l a c i o n a d o s c o n el e s tado a c t u a l a é l 
t i e m p o : 

D e l O b s e r v a t o r i o de S a n t a a i d e r : 
"Probab le v iento del Oes te , c i e lo 

n u b o s o y m a r a lgo a g i t a d a . " 
D e l S e m á f o r o de C a b o M a y o r : 
" A l t u r a del b a r ó m e t r o , 76¿5. T e r 

m ó m e t r o , ' 21 . V i e n t o en c a l m a . M a -
r e j a d i l l a del N o r o e s t s . C i e l o c u b i e r 
to. H o r i z o n t e s n u b o s o s . " 

D e l O b s e r v a l o r i o de M a d r i d : 
" L a s b a j a s p r e s i o n e s se e n c u e n 

t r a n a l O e s t e de F r a n c i a , eai e l C a 
n a l de la M a n c h a , en tre B a l e a r e s y 
M a r r u e c o s y en el G o l f o de G é n o -
v a . L a s a l t a s r e s i d e n a l O e s t e de 
P o r t u g a l y s o b r e P o l o n i a y E s c a n -
d i n a v i a . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n l a s c o s t a s 
c a n t á b r i c a s , v i en tos del Oes te , c ie 
lo nuboso , c h u b a s c o s y m a r e j a d i l l a . 
P o r e l r e s to del l i t o r a l , c ie lo nubo
so . P o n i e n t e m o d e r a d o en el E s t r e 
cho de G i b r a l l a r . ' ' 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 2,13 y I . 2 ,40. 
B a j a m a r e s : m. 8,35 y t. 9 ,1 . 
Coef ic ientes , 77 m. y 82 t. 
( P a r a obtener l a h o r a l o c a l hay 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L " C R I S T O B A L C O L O N " 

P r o c e d e n t e de B i l b a o , r e c a l ó en 
la l a r d e de a y e r en n u e s t r a b a h í a e l 
h e r m o s o v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l de 
es te h o m b r e , a t r a c a n d o a l m u e l l e 
n ú m e r o i , 

T o m ó n u m e r o s o p a s a j e , c a r g a ge
n e r a l y v a r i a s s a c a s de cort-espon-
de i i c ia , y p a s a d a s l a s doce de I i 
n o c h e z a r p ó p a r a los p u e r t o s de H a 
b a n a , V e r a c r u z y N u e v a Y o r k . 

L l e v e u n v i a j e fe l i z . 

L A P E S C A Y E L T R A B A J O 

tit p r i m e r a , s i n m a y o r i m p o r t a n 
c i a en los dos d í a s , y e l s e g u n d o , 
un poco a n i m a d o a y e r , o c u p á n d o s e 
a l g u n o s g r u p o s de "fisociados^ pero 
s i n m a y o r e s a p u r o s , d e s g r a c i a d a -
d a m e n te. 

E l t i empo f u é bueno y de tempe
r a t u r a c a l u r o s a . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d s : 
" M a g d a l e n a " , de B i l b a o , c o n c a r 

g a g e n e r a l ; " A l l e r " , de S a n S e b a s 
t i á n , con c e m e n t o ; " A s u n c i ó n " , de 
B i l b a o , con m i n e r a l : " S o t ó n * . do 
G i j ó n . c o n c a r b ó n ; " S e v l l i a " . de B e r 
gen, con c a r g a g e n e r a l : "Cabo V I -
í l a n o " . de B i l b a n . m n c a r g a gene
r a l : " E s c o l a n o " . de C a n a r i a s , c o n 
c a r g a m o n t n de t a b a c o y p l á t a n o s . 

D e s p a c h a d o s : ~-s 

" A s u n c i ó n " , p a r a G i j ó n , con mi
n e r a l en t r á n s i t o ; "Magdalena",^-
r a G i j ó n , c o n c a r g a g e n e r a l ; "Al.er", 
p a r a A v i l é s , e n l a s t r e ; "Solón", i»-
r a P a s a j e s , c o n c a r g a general m 
t r á n s i t o ; " S e v i l l a " , p a r a Sev¡llat(rá 
c a r g a g e n e r a l ; " E s c o l a n o " , para Gi
j ó n , c o n c a r g a g e n e r a l . 

I N M E M O R I A D i S U FUNDAD0I 

E L D O M I N G O , E N I L ASILO 

D E S A N J U A N , E N C U E T O 

Con mot ivo de l a festividad árjl 
J u a n , y en m e m o r i a del fun 1 
del As i lo de este t í t u l o en el 
de Cueto, don J u a n Manuei l ' ^ É 
dez y G o n z á l e z , se celebraron el *z 
mingo a lgunos actos, a los quea'" 
t ló numeroso p ó b l i c o . 

A l a m i s a solemne estuvo prísW" 
el obispo de la d i ó c e s i s . 

A los a n c i a n o s y a los niños W?,1 
dos se Ies o b s e q u i ó con un ranol 
ex traordinar io . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del Patronatos-
tuvieron don V a l e n t í n AzpiH^'f' 
don L u i s H o n t a ñ ó n y e l secre an' 
de l a J u n t a p r o v i n c i a l de B e n í l i ^ 
c ia , don A r t u r o Casanueva , c|,n . 
a d m i n i s t r a d o r de l Asi lo , clon *psi 
L a s t r a . 

v i d a o b r e r o 

SINDICATO METALU '̂0 MONTAJES m 
P a r a t r a t a r de l a act i tud a segw* 

a n t e e l d e s p i d o de u n compa"6 'j 
a n u n c i a d o p o r l a E m p r e s a StanuH' 
E l é c t r i c a , se c o n v o c a a junta g?' ^ 
r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a hoy, 1113 J 

d í a 26, a l a s c i n c o y media en ^ 
m e r a c o n v o c a t o r i a y a las sel» 
s e g u n d a . ^ 

Se t o m a r á n a c u e r d o s con * 
m o r o de soc io s que as i s ta . 

— D E N T I S T A — 

• P E Ñ A - H E R B O S A , 1. 

M f J m o U - U D O W T Ü L O t ' 0 i 

P A S E O D E P E R E D A , NU*1 

J e l é f o n o número 



A S E M A N A B U R S A T I L 

m u 

70 85 

90 68 
101 5U 

80 4$ 
12! So 
337 

1 38 
íes i* 

&4 ^ 
60 / i 
80 

59 
67 
66 75 
82 as 
67 50 
7i n 
74 25 
81 
76 

01 í0 
101 Í5 

Ni 

I * 

P Á G Í N A T E R C E R A « a « ™ 

CÜBSTI0NI8 FINANCIERAS 

r^cmN G E N E R A L . — E l tono 
i ^ o s a * en l a s e p t e n a ú l t i m a 
1̂83 J . / i r s e que v a n ó b ien p o c a 

Jedennes s i bien se p r o d u j e r o n a l -
C h i s p a z o s de r e a c c i ó n , é s t o s 

^ S aislados y f u g a c e s , m a n t e -
erdose el negocio e n e s t r e c h o s 11-

i'83, „;fflflros d í a s de l a s e m a n a 
LoS diferenciaron en n a d a de los 
' íe onfprior; l a d e m a n d a b r i l l ó 

la ^ S c i á ; l a o fer ta , en c a m -
• s U o n t e n í a s e a b u n d a n t e y, m a l 
• S los c a m b i o s se a g u a n t a -

^ nVcilaciones f u e r t e s , que no 
9'n0 E n a l g u n o s v a l o r e s e s p t -

PoC°; como F e r r o c a r r i l e s y E x -
13 ' ins cambios de tope s e ñ a -

lo5'v0os' " B o l s a de , M a d r i d se rft-
110 n nuevamente, s i n d u d a p o r 
i * la l i q u i d a c i ó n de fin de m e s 
" í a v o r desahogo, dando el lo l u -

15 o V m a m a y o r c o n t r a t a c i ó n en 

í j S d T l a s e m a n a , l a s B o l s a s 
Jn mavor c o n s i s t e n c i a , m e j o -

r l Vu aspecto g e n e r a l , c o n l a 
-•truiente r e a c c i ó n e n l a s c o t i z a -


je . 

m e j o -
on l a 
o t i za -

íMjero los i n c i d e n t e s p o l í t i c o s 
^•'v..na mot ivos de rece lo , que 
^iSan otra vez el r e t r a i m i e n t o con 

-¿vorabilidad g e n e r a l . 
e\'nevainente se h a b l a de l a p o s i b l e 

¡rcián del tipo de descuento , h a -
í la que p a r e c e n i n c l i n a d o s a l g u -
Ic elementos que e r a n o p u e s t o s 

[l e poco t iempo. A p a r t e de l a con
ciencia que ello i m p l i c a r a a l i n 
ris público, la r e d u c c i ó n de l des-

';,pn!toposiblemente t enga l u g a r c o n 
«••rasa la p r ó x i m a e m i s i ó n de obl i -
aciones del T e s o r o , p u e s i n f l u i r í a 
ndersamente en s u c o l o c a c i ó n y en 
llipode i n t e r é s que se les s e ñ a l a -
e inferior s e g u r a m e n t e a l de l a s 
finalmente en c i r c u l a c i ó n , y a que 
;í lo aconseja el m e n o r r e n d i m i e n -
• de los Fondos P ú b l i c o s . 
Las Bolsas c e r r a r o n l a s e p t e n a a 

, e'pecla'tiva de a c o n t e c i m i e n t o s , 
asta que se d e s p e j e l a s i t u a c i ó n 
Mica y e spec in lmente e l a s u n t o 
p la Generalidad. 
FONDOS P U B L I C O S . — E s t e f u é e l 
spartamento que m a y o r v o l u m e n 
e negocio r e g i s t r ó d u r a n t e l a se-
lam, quedando l a s c o t i z a c i o n e s di -
ergentes. L a D e u d a I n t e r i o r , T e s o -
s y los Amort izable de 1917, 1926 
1928, quedan en a l z a , d e s t a c a n d o 
ios últimos, que s u b e n s e t e n t a 
timos. En c a m b i o p e r d i e r o n te-

Teno los del 4 1 / 2 , 1920, 1927 y 
|t9. Se reaf irman los B o n o s oro , 
^«síor la p r o x i m i d a d de l c u p ó n , 
muflo con g a n a n c i a de 1*75 so-
re el cambio anterior.- D e u d a s fe
marías, firmes, c o n a l z a de 0'35 
ara {a del 4 1 / 2 y s o s t e n i m i e n t o 
) la del 5 por 100. 

VALORES E S P E C I A L E S . — E n t r e 
nvalados flojean l a s H i d r o g r á f i -
ifpor 100. que r e t r o c e d e n u n 
H as í como T á n g e r - F e z , que f 
ipués de co t i zar a l a p a r e s t á n | 
sóidas a 99'50. no obs tante t e n e r t 

'fapón en p u e r t a . C é d u l a s h i p ó t e - 1 
pw, firmes, en a l z a de u n c u a r -

p p a r a las de l 4 y 5 1 / 2 p o r 100 
fíe medio entero p a r a los de l 5 y 

4 V I S O 
pcuéntrase en Santander el S r . Inspec-
P del Banco Hipotecario de E s p a ñ a . 
N&irse a D. Roberto Bustamante He-
W - W a d - R a s , 5. — T e l é f o n o 16-06. 

6 p o r 100. L o s d e l C r é d i t o L o c a l , 
m e n o s c o n s i s t e n t e s , b a j a n d o diez 
c é n t i m o s los de l 5 1 / 2 y 6 p o r 100 y 
p a s a n d o de 106 a 102 los de lo tes , 
debido a s u r e c i e n t e sor teo . 

V A L O R E S D E D I V I D E N D O . — E n t r e 
l a s a c c i o n e s b a n c a r i a s , l a s E s p a ñ a s 
d e s t a c a r o n p o r s u f o r t a l e z a , l l e g a n 
do a h a c e r s e a 5ÍJ3. No obs tante , a 
es te t ipo e l d i n e r o se, c o n t r a e , p u e s 
s i b i e n los b e n e f i c i o s ' h a n aumenta
do y e l d iv idendo e s t á p r ó x i m o , é s 
te no d i f e r i r á de los a n t e r i o r e s , se
g ú n el c r i t e r i o del C o n s e j o . S u cie
r r e f u é a 575, s i n v a r i a r de l a a n 
t e r i o r s e m a n a . 

H i s p a n o m e j o r a dos e n t e r o s , y e l 
R í o de l a P l a t a , B i l b a o y V i z c a y a , 
o f r e c e n m e j o r a s p e c t o . 

E n t r e l a s i n d u s t r i a l e s , l a s de m á s 
a m p l i o m e r c a d o f u e r o n P e t r o l i l l o s , 
p u e s p a r e c e que y a se h a l l egado a 
u n a c u e r d o r e s p e c t o a l s u m i n i s t r o 
a l a C a m p s a . E s t e a l c a n z a r á l a c i 
f r a de 80.000 t o n e l a d a s , y c o n los 
d e r i v a d o s l l e g a r á a 130 .000. 

E n t r e los m o n o p o l i o s , T a b a c o s r e 
t rocede u n duro , a p e s a r de s u p r ó 
x i m o d iv idendo de 25 p e s e t a s ; Pe 
t r ó l e o s rep i t e s u t ipo a n t e r i o r , y 
T e l e f ó n i c a s p r e f e r e n t e s q u e d a n en 
a l z a de 0'55. L a s O r d i n a r i a s n o v a 
r í a n s u t ipo de 103. 

L a s f e r r o v i a r i a s t u v i e r o n a l g ú n 
m a y o r m e r c a d o , s i n d u d a a n t e di 
a l i c i e n t e de h a b e r s e pues to en v i g o r 
e l a u m e n t o de t a r i f a s y l a p e r s p e c 
t i v a de m a y o r t r á f i c o , quedando los 
N o r t e s en a l z a de 4*50, y de 3 pe
s e t a s los A l i c a n t e s . 

E l é c t r i c a s , i r r e g u l a r e s , sub iendo 
u n e n t e r o l a E s p a ñ o l a y r e t r o c e d i e n 
do otro tanto A l b e r c h e . 

C h a d e s , c o n b a s t a n t e c o n t r a t a c i ó n 
y e n a l z a ; I b é r i c a s y U n i ó n E l é c t r i 
c a , firmes, y V i e s g o s m a n t i e n e n s u 
d e b i l i d a d . 

E x p l o s i v o s , a u n q u e q u e d a n p o r b a 
j o de s u c i e r r e a n t e r i o r , p a r e c e n 
m e j o r d i s p u e s t o s , a c a s o p o r l a de
m a n d a que se h a c e p a r a c u b r i r po
s i c i o n e s , en d e s c u b i e r t o . 

A z u c a r e r a s , c o n poco m e r c a d o y 
a l g u n o s p u j o s de a l z a , p u e s v u e l v e 
a h a b l a r s e de l a p r o x i m i d a d del pa 
go de s u d iv idendo pendiente . 

V A L O R E S D E R E N T A F I J A . — E l 
g r u p o de o b l i g a c i o n e s p a r t i c u l a r e s 
m a n t i e n e en g e n e r a l s u firmeza, y 
en c u a n t o a l a s f e r r o v i a r i a s , se p r o 
d u j e r o n en a l z a t o d a s e l l a s , p o r con
s i d e r a r s e a s e g u r a d o s u s e r v i c i o de 
i n t e r e s e s y ^ a m o r t i z a c i ó n c o n los-
p r o d u c t o s de l a s n u e v a s t a r i f a s . 

8 . H . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

S D E M E R C A N C I A 

Y 

L A P R I M E R A N O T I C I A 

Nos e n c o n t r á b a m o s a las once y me
dia de l a noche del domingo en l a P l a 
z a Mayor presenciando la verbena de 
S a n Juan, cuando l l e g ó a nosotros el ru
mor de haber ocurrido una c a t á s t r o f e 
ferroviaria en l a e s t a c i ó n de Montabliz. 
P a r a confirmar l a grave noticia, s in 
pérd ida de tiempo nos dirigimos a l a 
e s t a c i ó n del Norte de Torrelavega, en 
donde y a se encontraba el Juzgado de 
i n s t r u c c i ó n compuesto por el d i g n í s i m o 
juez don Luciano de Sande López , raí' 
dico forense don J u a n Ruiz de Vi l la , 
oficial don Servando E n a y alguacil don 
Franc isco Crespo, esperando a un tren 
de socorro que iba a salir de Santander 
p a r a el lugar de l a c a t á s t r o f e . L l evába
mos en l a e s t a c i ó n m á s de media hora 
y avisan de Santander que como se tro
pezaba con dificultades para l a forma
c ión del tren de socorro, el inspector y 
el jefe de s e c c i ó n hab ían salido de l a 
capital con d irecc ión a B á r c e n a en au
tomóvi l . E n v i s ta de esta noticias 1̂ 
Juzgado decide trasladarse en taxis al 
lugar del suceso y nosotros, con el ob
jeto de facilitado a nuestros lectores 
minuciosos detalles del suceso, hacemos 
l a propio. 

L A L L E G A D A A B A R C E N A 

A l mismo tiempo que el Juzgado lle
gamos a B á r c e n a . E s l a una y media 
de l a m a ñ a n a , la noche e s t á oscura y 
hay una llovizna pertinaz. Penetramos 
en l a e s t a c i ó n en el momento que se 
e s t á efectuando el transbordo de viaje
ros del tren correo ascendente que tie
ne l a salida de Santander a las nueve 
de l a noche y en el que viajaban 190 
personas. E l transbordo se e f e c t ú a por 
carretera, en autobuses, a l a e s t a c i ó n 
de Santlurde de Lantueno, que dista do
ce k i l ó m e t r o s , en donde se f o r m ó un 
nuevo tren que cont inuó viaje a M a 
drid. 

I N T E R V I E N E E L J U Z G A D O 
M U N I C I P A L D E B A R C E N A 

E n los primeros momentos de ocurrir 
el suceso Intervino el Juzgado munici-

E l maquinista Danie l Landtazábal, 
í n u e r t o t r á g i c a m e n t e en el acciden

te ocurrido ayer en Montabliz. 

pal de B á r c e n a de Pie de Concha, com-i 
puesto por el activo juez don Joaquín 
de l a Cagiga, secretario don J o s é G u a 
zo y m é d i c o t i tular don Arsenlo M a r 
t ín, quien se t r a s l a d ó a Montabliz ins
truyendo las primeras diligencias y re
gresando con los heridos en el acciden
te en una m á q u i n a a B á r c e n a en donde 
fueron convenientemente asistidos. 

A l personarse en B á r c e n a el Juzgado 
de ins t rucc ión de Torrelavega, se hace 
cargo de lo actuado por el Juzgado mu
nicipal prosiguiendo las diligencias to
mando dec larac ión a los heridos y per
sonal de l a C o m p a ñ í a . 

L L E G A A B A R C E N A E L A L 
T O P E R S O N A L D E L A C O M 
P A Ñ I A 

Alrededor de las dos de l a m a ñ a n a 
llegaron a B á r c e n a por carretera el Ins
pector de l a s e c c i ó n don Basl l lso F e r 
n á n d e z y el jefe de s e c c i ó n s e ñ o r Fer-. 

C O R A L D E 

I Ayer tarde se ce lebraron en e l sa -
fnde actos de esta Sociedad los e x á -
í^es de los a lumnos de la clase de 
«"leo para orfeonistas, que d e s p u é s 

brillan tés ejercicios obtuvieron las 
luientes calificaciones: 

^resalientes:' E m i l i a S o r i a n o 
'Wínez, Jesusa Anav i tar te G o n z á -

r2''vlaria ZamaniLlo Z o r r i l l a , xMano-
l ] Fernández Nevado, Roberto E l l a u -
. '-aTrea. José Diego G o n z á l e z y M a 
m Pérez Ortega. 
laM les: L)elfina Crespo R i v a s , R i -
tjaa° Gallegos Montes , Adolfo C a 
[rj ('óraez y R a l t a s a r F r a i l e Bece-

ifeni Eu la l ia M u ñ o z Ruiz , B a l b i n a 
; p . ^ f a r i a g a , Matilde M é n d e z To-

liiita ^ a Lnisa S e t i n é Pera les , Con-
| l a r V - Ia Hoz M a r i j u á n , Antonio 

lnez Lucas , Eugen io R o d r í g u e z 

• • • BU ^ 86 i 1 3 ^ anunciado , e l s á b a -
gartn , iez de l a noche> tuvo lu-
fiad l[ s a l ó n de a c t ü s l a Socie 
L a L S T e o 1161 " P á r a t e de « r a d i o s 
h io s n f Coral obsequiaba a sus 
N o pfrot,ec,0res, rpsultando favore-

IPupde n imero 5'0,5' cuyo poseedo.» 
m z hpp, ar a recogerlo, de ocho a 
|fable. Ia nocbe, cualquier d í a labo-

E X A M E N E S O R D I N A R I O S 
En i 

hri este08. f̂mene9 verificados a y e r 
m n i t í f"1"0' correspondientes a l 

* l ^ r Z t Z ? ' f u é aprobado 
^ n a T ? T c , , r so^ Es teban S á e z 

D u ^ / I -auzurica . 
' . ' « r t a s L , verano c o n t i n u a r á n 
í í e 'lesean ases P a r a los a lumnos 

^ n a o r d i n a r i o s de septiembre. 

E n e l campo de deportes de l a « M u t u a E s c o l a r Cantábr ica» , en e l Al ta , s e celebrfi el domingo un Interesante 
festival g i m n á s t i c o infantil, del que m a ñ a n a daremos detallo*. He aquí dos notas gráf icas de l a brillante organi

z a c i ó n . (Fot . Alejandro.) 

nández , dando ó r d e n e s para que todo 
e s t é convenientemente preparado a la 
l legada del tren da socorro de Santan
der y sal ir s in p é r d i d a de tiempo para 
Montabliz. 

L L E G A D A D E L T R E N D E 
S O C O R R O A B A R C E N A 

E l tren de socorro que h a b í a salido 
de Santander a l a u n a y diez de*la ma
ñ a n a e n t r ó en l a e s t a c i ó n de B á r c e n a 
a las tres y veinte. E l tren estaba com
puesto por dos m á q u i n a s , un coche do 
p i imera y segunda y un furgón. E n el 
convoy v e n í a el jefe de D e p ó s i t o s , se
ñor Raimcnd; un hermano del maqui
nista muerto y personal de la Compa
ñía . 

S A L I D A P A R A M O N T A B L I Z 

A las cuatro menos cuarto sale de 
B á r c e n a el tren de socorro. E n él van 
el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Torrelave
ga, el municipal de B á r c e n a , alto per
sonal de l a C o m p a ñ í a del Norte, m é d i c o 
t i tular de Renedo de P i é l a g o s — c o m o 
m é d i c o de l a C o m p a ñ í a — y nosotros. E l 
trayecto a recorrer es de doce k i l ó m e 
tros e f e c t u á n d o s e con lenttiud y com
pletamente a oscuras, pues en el coche 
no h a b í a ni u n a sola luz. 

L L E G A M O S A M O N T A B L I Z 

Son las cuatro y veinticinco cuando 
llegamos a Montabliz. Echamos pie a 
t ierra y nos dirigimos a l lugar de l a 
c a t á s t r o f e , distante de l a e s t a c i ó n unos 
cien metros. Nos impresiona vivamente 
el cuadro que se ofrece a nuestra vis
ta. Tendido en el suelo, a oril la de l a 
v í a y cubierto piadosamente con una 
blanca sábana , yace el c a d á v e r del m a 
quinista v í c t i m a del choque. Confundi
dos en un m o n t ó n informe y taponando 
l a boca del túne l , se hallaba l a m á q u i 
na, el t é n d e r y tres vagones, todos com
pletamente destrozados, descarrilados 
otros vagones, entre ellos un tanque de 
l a Campsa , que t en ía , como sí se le 
hubieran Incrustado en uno de sus cos
tados, el testero de un v a g ó n . 

E L J E F E D E M O N T A B L I Z 
N O S C U E N T A C O M O O C U 
R R I O E L C H O Q U E 

Nos entrevistamos con el jefe de la 
e s t a c i ó n de Montabliz, don Aurelio Gon
z á l e z Alvarez, quien, visiblemente afec
tado, nos refiere c ó m o ocurrió el choque 
de l a siguiente forma: 

E l tren de m e r c a n c í a s descendente 
n ú m e r o 1.907, de V e n t a de B a ñ o s a San
tander, debía de cruzar en B á r c e n a con 
el m e r c a n c í a s ascendente n ú m e r o 1.908, 
pero por traer retraso lo hizo en Mon
tabliz. 

E l guardagujas dió l a entrada al 
tren ascendente y yo—dice el jefe—al 
descendente, el cual, al ver el maquinis
ta el disco cerrado, paró y e n t r ó en 
agujas. Pero cuál J%r> ser ía mi asombro 
cuando vi que el tren ascendente reba
saba a buena m a r c h a el piquete y d á n 
dome Inmediatamente cuenta del Inmi
nente choque, a v i s é al conductor del 
convoy descendente don Antonio V á z 
quez, de 52 a ñ o s de edad y vecino de 
Santander, a quien no le dió tiempo 
m á s que a t irarse del furgón en que 
ven ía , viniendo a caer a l a cuneta de 
l a v ía , junto a mí, sobreviniendo el cho
que, e n c o n t r á n d o n o s el conductor y yo, 
s in saber cómo, debajo del t énder de la 
m á q u i n a completamente a oscuras, pues 
el farol que llevaba en l a mano se ha
bía apagado. Repuesto de la pr imera 
i m p r e s i ó n procedí a auxil iar al maqui
nis ta y al fogonero de la m á q u i n a del 
tren ascendente que h a b í a chocado con 
los ú l t i m o s vagones del tren descenden
te, encontrando a l maquinista Danie l 
Landazabal Aguirrezabalaga sin v ida y 
el fogonero Fernando M a r t í n e z D í a z -
Corvera, que h a b í a salido despedido sin 
conocimiento. 

- ¿ ... ? 
No me explico c ó m o el maquinista, 

sabiendo que t e n í a cruce en esta esta
ción, e n t r ó a tanta velocidad y r e b a s ó 
el piquete que e s t á a treinta y un me
tros de l a aguja; tal vez sea debido a 
que viniese desvanecido y no pudiera 
parar el convoy. 

E L C A D A V E R D E L M A Q U I 
N I S T A E S T R A S L A D A D O A 
B A R C E N A 

E n el furgón del tren de socorro fué 
trasladado el c a d á v e r del maquinista a 
l a e s t a c i ó n de B á r c e n a , a donde l l e g ó a 
las siete y diez de l a m a ñ a n a del lunes, 
siendo depositado el c a d á v e r en una h a 
b i t a c i ó n del d e p ó s i t o de m á q u i n a s . 

L a autopsia se h a b r á verificado ayer 
por la tarde, p a r a ser trasladado a con
t i n u a c i ó n a Santander en dónde hoy 
por l a m a ñ a n a se ver i f i cará el entierro. 

E l conductor del tren descendente, a l 
t irarse del f u r g ó n , se f rac turó e l ante
brazo izquierdo. 

E l fogonero Fernando Mart ínez , afor-

'r ".rvr í 8 * ton 

i X f d i © 

R A D I O . -
d í a 26 . 

- P r o g r a m a p a r a hoy, 

S A N T A N D E R . - 8 , 3 0 a 9. Per iód ico ha
blado; 13,30 a 15. Fragmentos de zar
zuelas. Cuplés. Música de baile. 19 a 20. 
Char la pedagóg ica , por don J e s ú s R e -
vaque; 21,30 a 23,30. M ú s i c a variada por 
la orquesta. E n el intermedio noticias. 

M A D R I D . — 1 3 a 16. Mús ica v a r i a ü a ; 
17 a 18,30. Música ligera. Charla , por 
Enrique Yuste " E l dibujo art í s t ico en 
la publicidad". Recital de viol ín (Dvo-
raoic, Bach , Krcis ler , Maasenet, Chopin 
y K o r s a k o w ) ; 18,30 a 21. Char la de vul
gar izac ión científica, por el doctor San
cho. Canciones y cuplés . I n f o r m a c i ó n de 
caza y pesca, por J o a q u í n Cantos. Mú
sica de baile ( re transmis ión de Casa-
blanca). Noticiario taurino y deportivo; 
21 a 22. "Anécdotas de un viaje por entre 
los hijos del Sol", charla, por R o s a A r -
ciniega, con ilustraciones musicales. Sex
teto de la es tac ión; 22 a 24. Recital de-
canto por el tenor Dorros de Yassy . 
Sexteto de la es tac ión . Recital de can
ciones por Joaquina Carreras. Noticias; 
1 a 2. Concierto organizado por la I . B . 
C. para los oyentes ingleses. 

E X T R A N J E R O . - C o u c i e r í o s : 16. B r u 
selas n ú m e r o 1, orquesta s infónica; 18. 
Munich y Frankfurt , m ú s i c a da opere
tas; 19. Bruselas n ú m e r o 2. concierto 
vocal y de orquesta; 19. Estocolmo, mu-
sica popular; 19. Viena, inarmónica de 
Viena (dos s in fon ías de Brahms y Bruck-
ner ) ; 19,10 Breslau, m ú s i c a popular aus
tr íaca; 20. Munich y Deutschiansender, 
coros do estudiantes de Estocolmo; 20. 
Praga, orquesta de la emisora (compo
siciones da K u b e l i k ) ; Londres (Nacio
nal) , orquesta de la e s t a c i ó n (Rapsodia 
española , Rave l ; T r i s t á n e Isolda, Wag-
ner; S infon ía n ú m e r o 4 Dvorack) ; 21,^ü. 
Kalundborg, orquesta de la e s t a c i ó n 
(mús ica vieaesa antigua); 21,20. Ber l ín , 
orquesta popular; 22. Franfur t y Gtutt-
gart, composiciones de los hijos do B a c h . 

Operas y operetas: 
19. Bruselas n ú m e r o 1, " E l chalet", 

de Adam; 19,10. Varsovia, "Savoy B a l l " , 
de Abraham; 19,45. Radio Par ía (retrans
mis ión de la ópera c ó m i c a ) "Angél ica", 
de Ibert; "María la Egipcia", de Res -
pighi; Reflejos, Ballet de Schmitt; 19,45. 
Turín y Triestre, " L a casa innamorata", 
da Lombardo. 

Música de cámara: 
19,45. R o m a , Sonata en la mayor, de 

Pizzettl (violín y piano). Cinco cancio
nes (Perea Labia , soprano); Minuetto, 
de H a y d n ; Andantino, de Rossi; 20,10. 
Stuttgart, Tr ío en re bemol, de Schmld 
(violín, chelo y piano); 22. Munich, Tr ío 
n ú m e r o 8, de Haydn. Trío , da Smetana. 

Recitales: 
18,40. Budapest, recital de piano, por 

E d i t h F a r n a d i ; 19,10. Deutschiansender, 
canciones y arlas, por Margaret Slezak 
y Julius Patzak; 19,15. Leipzig, coros de 
estudiantes. 

Música de baile: 
21. Budapest; 21,50. Hilversum; 21,55. 

Breslau y Deutschlansender; 22,20. Tou-
louse y Kalundborg. 

d í e € I O 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
A y e r conoc ió este Tr ibuna l de i a cau

sa instruida con motivo del proyectado 
asalto a l a Sucursal del Banco de V i z 
c a y a en C a s í r o - U r d i a l e s . 

Ocupan el banquillo de los acusados 
Vicente Maroto López , A g u s t í n F e r n á n 
dez Blanco, Antonio Gonzá lez F e r n á n 
dez, Pedro Garc ía R o d r í g u e z y E l o y Pa
vero Gonzá lez . 

D e s p u é s de practicadas las pruebas 
y de informar el fiscal, s eñor Losada , 
y la defensa, s eñor Alvarez , el T r i b u 
nal d i c t ó sentencia, condenando a V i 
cente y A g u s t í n a dos años , once me
ses y once d ías de pr i s ión menor, y ab
solviendo libremente a los tres restan
tes procesados. 

S E N T E N C I A S 
E n los pleitos contenciosos-adminis-

trativos promovidos por don Arsenlo 
Goicoechea del Solar contra acuerdos 
del Ayuntamiento de Castro-Urdiales , 
que s u s p e n d i ó a Irecurrente del cargo 
de m é d i c o titular e inspector de San i 
dad municipal del pueblo de Sárnano, 
se h a dictado sentencia revocando los 
acuerdos recurridos, y en su consecuen
cia, procediendo se repenpra al deman
dante en su cariro 

tunadamente, no sufr ió m á s que heridas 
en las manos; pero a consecuencia ele 
l a i m p r e s i i ó n recibida s e y ió obligado a 
guardar cama. 

L o s viajeros del tren correo de M a 
drid-Santander, hicieron transbordo en 
Santlurde de Lantueno en autobuses de 
Santander y Torrelavega, a B á r c e n a , 
en donde se f o r m ó un nuevo tren que 
c o n t i n u ó a Santander pasando por T o 
rrelavega con una hora de retraso. 

Con gran actividad han sido empren
didos los trabajos p a r a dejar exnedita 
l a v í a y se espera que en el día de hoy 
se c msiga. 

L a v í a qvodó expedita a las 11 y 25 
de l a m a ñ a n a de ayer. 

E l r á p i d o sa l ió con una hora y nueve 
minutos de retraso desde B á r c e n a . 

E n Montabliz no se pueden efectuar 
cruzamientos ni enlaces de trenes has ta 
nuevo aviso. 
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E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E P 

P E R F I L D E L A H O R A 

E L S E ñ O R S A M P E R P I D I O EL A ^ L A -

? U E S D E A P R O B A D A L A L E Y E C O 

N O M I C A 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro redactor) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — V i v i m o s en pleno v e r a n o , e s t a c i ó n u b é r r i m a . L a vicia deja 
s u r i tmo de i n t i m i d a d y b u s c a i a l ibre e x p a n s i ó n . L a s verbenas castizas 
ponen su nota luminosa. L o s c i n e m a i ó g r a f o g h a n tras ladado a l a i r e l ibre 
sus panta l las , y por u n m ó d i c o prec io p o d é i s gustar las ú l t i m a s produc
ciones de E d g a r í ^ o v i n s o n y de I r e n e D u n n . 

T r i u n f a n los c a f é s sobre l a s a c e r a s , y en l a s noches muy c a l u r o s a ^ 
por poco dinero, "podéis u a s i a d a r o s a l a p l a y a , en l a que, menos m a r , 
e n c o n t r a r é i s de todo. Al l í , en l a p e n u m b r a nocturna , p o d é i s beber r u b i a 
cerveza, viendo c ó m o u b r ü l a la u r n a en ©I a g u a » ; a d m i r a r a vuestro 
a s i renas de r í o — e s o , s í , estup^ndass, y desde lo alto de los a l í a v o c e s 
o i r é i s l a voz del « s p e a c u e r » de U n i ó n R a d i o entonar u n a p r o p a g a n d a del 
S a n t a n d e r veraniego y de l a p l a y a de l Sard inero . P l a y a con m a r y con 
br i sa . Pero a q u í no se e s t á del tod0 nial-

P O L I T I C A 

E l d í a p o l í t i c o enfilaba su e x p e c t a c i ó n h a c i a l a d e c l a r a c i ó n que so
bre el prob lema c a t a l á n h a b í a prometido el jefe del Gobierno. E n 
el Congreso, a l que hoy acud ieron l o s que no suelen acudir , todos los 
comentarios g i r a b a n en t o m o a l pa lp i tante tema. Se pronost icaba un de
bate in ic iado por el Gobierno, en el que i n t e r v e n d r í a n desde Pr ie to a 
Goicoechea, pasando por A z a ñ a y c o m p a ñ í a . Y se aseguraba t a m b i é n 
el ap lazamiento del debate h a s t a conseguir que quede aprobada la ley 
e c o n ó m i c a . Es tos p r o n ó s t i c o s f u e r o n los del acierto. E l jefe del Gobier
no, haciendo u n canto a l a serenacrura a c c i ó n del tiempo, propuso l a sus
p e n s i ó n del debate hasta luego de a p r o b a d a l a referida ley do urgente 
v igenc ia , fecha en que se a c o m e t e r á l a s o l u c i ó n adecuada del problema. 
E n el discurso, el s e ñ o r Samper , e x a l t ó e l pr inc ip io de a u t o r i d a d de l a 
R e p ú b l i c a y l a neces idad de a c a t a r «• fallo del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

P e r o he a q u í e l lamento del dis curso: ¿ Q u i é n es el encargado do 
h a c e r c u m p l i r el fallo del T r i b u n a l de G a r a n t í a s ? Porque, a s í como la 
j u r i s d i c c i ó n pena l y c iv i l es de competencia de los jueces, y lo contensio-
so admin i s t ra t ivo , del Gobierno, l a a p l i c a c i ó n de lo fallado por el T r i b u 
n a l de G a r a n t í a s no corresponde a l Gobierno, y a que é s t e es parte en los 
litigios. 

Todo el nervio del problema r a d i c a , pues, en este lapsus de l a lev. 
A lgunos dicen que é s t a es l a clave d e l problema, porque el jefe del G ó -
bierno h a solicitado el a p l a z a m i e n c n p a r a resolver l a responsabi l idad de 
u n a s i t u a c i ó n d i f íc i l . 

Desde luego, que en s u d i scurso esta s o l u c i ó n se desdibuja a l h a 
b l a r de l a e n é r g i c a a p l i c a c i ó n de la j u s t i c i a y de las l l a m a d a s concil iato
r i a s . As í , no h a y otro remedio que e s p e r a r a l tiempo, q u ^ como cree el 
s e ñ o r Samper , t r a e r á s erenada la s o l u c i ó n d e s e a d a . — F R A ! ? , 

S U C E S O S m M A D R I D 

. M A D R I D . — Y a d a d a s l a s s iete de 
l a t arde de a y e r , en la c a s a n ú m e 
r o 10 de l a ca l l e de Mol ino de V i e n 
to se d e s a r r o l l ó u n a d o l o r o s í s i m a 
t r a g e d i a c o n y u g a l , que p r o d u j o hon
d a i m p r e s i ó n entro lo-, v e c i n o s de 
toda l a b a r r i a d a . 

E n e l p i s o c u a r t o de l a c i t a d a fin
c a h a b i t a b a el m a t r i m u n i o c o m p u e s 
to p o r L e o n c i o A s e n s i o Mateos , de 
c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , n a t u r a ! de 
V a l l a d o lid y do otici o z a p a t e r o , ; J 1-
l i a R e c i o P a r e j a , de c u a r e n t a . 

E n t r e los e s p u t o s , y desde hace 
t r e s o c u a t r o m e s e s , h a b í a g r a n d e s 
d e s a v e n e n c i a s , pues L e o n c i o a c u s a 
b a a s u e s p o s a de t ío s e r l a lie!, a í i r -
m a c i ó n que ei ce loso m a r i d o n u n c a 
pudo c o m p r o b a r . 

A y e r tarde s u r g i ó en tre L e o n c i o y 
J u l i a u n a v i o l e n t í s i m a d i s p u t a , ter
m i n a n d o a q u é l p o r coger u n a p l a n 
c h a y go lpear c o n e l l a a s u m u j e : , 
l a c u a l , a r r o j a n d o b a s t a n t e s a n g r e , 
p e r d i ó ei c o n o c i m i e n t o , c a y e n d o ai 
s u e l o i n m ó v i l . 

E l a g r e s o r , p o s e í d o de u n t e r r o r 
. inconten ib l e y a l s u p o n e r que s u es
p o s a h a b í a m u e r t o , a b r i ó l a venta 
n a de u n a de l a s habitacionc-s y se 
a r r o j ó de c a b e z a a l p a l i e , donde 
q u e d ó m u é r t o i n s t a n t á n c a m e n L c . 

i n m e d i a t a m e n t e se d i ó conoc i 
m i e n t o a l J u z g a d o de g u a r d i a , que 
se c o n s t i t u y ó en el l u g a r del s u c e 
so , o r d e n a n d o el l e v a n t a m h i n í . o ds l 
c a d á v e r del s u i c i d a y su t r a s l a d o a l 
d e p ó s i t o , donde se le p r a c t i c a r á la 
a u t o p s i a . 

J u l i a , d e s p u é s de - u r a d a c a i a G a 
s a de S o c o r r o del d i s t r i to dei H o s 
p i c io , f u é t r a s l á d t i d ' a a l ho;;pi t i \ p-o-
v i n c i a ! . 

U N H O M B R E G R A V E MÍENTE 
H E R I D O 

E n l a C a s a de Socorra de VsJlecas 
£u6 asistido el domingo ¡ or la m a ñ a n a 
J o s é Cabezas Marqués , de di 2ci nueve 
a ñ o s , domiciliado en la Colonia de !a 
Irradiac ión , calle A, n ú m e r o 3, el cual 
presentaba una herida de a r m a de fue
go de pronós t i co grave en el lado de
recho de la r e g i ó n torác ica . 

S e g ú n parece, y así lo ha declarado 
el herido, mementos antes, Virgil io Un i -
v a r r y Cuchicoba, de v e i n t i t r é s años , ve
cino t a m b i é n de la Colonia, que vive en 
l a calle D, n ú m e r o 4, que iba con él, 
se e n c o n t r ó un revó lver en un campo, 
y al examinarlo, se d isparó, alcanzan
do el proyetcti : a José . 

Este , d e s p u é s de curado en el bené
fico establecimiento, p a s ó a l Hospital 
General, y el autor involuntario del su-
ceso, a' la precenda de 7a autoridad com-
r;etente. 

D O S N I Ñ O S C O N H E R I D A S 
G R A V I S I M A S A C O N S E 
C U E N C I A D E U N A E X P L O 
S I O N 

M A D R I D . — M i n u t e s d e s p u é s d3 las 

ocho y media de l a m a ñ a n a de ayer, los 
vecinos del inmediato pueblo de San 
Fernando de J a r a m a oyeron una vio
l e n t í s i m a explos ión , que v e n í a del sec
tor donde e s t á enclavada la casa-cuar
tel de la Guardia civil . 

Hombres y mujeres corrieron en di
recc ión a aquel sitio, comprobando que 
l a d e t o n a c i ó n se h a b í a producido en las 
habitaciones de l a vivienda particular 
que dentro del cuartel tiene el ceman-
dante-cabo del pues'.o, Juan Rodrigues 
Gonzá lez . 

Cuando llegaban los vecinos a la puer
ta del cuartel, a p a r e c i ó en é s t a el guar
dia de servicio, ú n i c o que quedaba, por 
estar teda l a Juerza en los campes, T o 
m á s Mart in H e r n á n d e z , que llevaba en 
brazos un niñe cubierto de sangre. De
t r á s aparec ió l a espesa del cabo, Joa
quina Garrido, llevando en los brazos 
otro n iño , t a m b i é n ensangrentado. 

L o s n i ñ o s fueron trasladados a l do
micilio del m é d i c o del pueblo, don C a 
simiro Meseguer, quien r á p i d a m e n t e se 
a p r e s u r ó a reconocerles, aprec iándo le al 
mayor, Vicente R o d r í g u e z Garrido, he
ridas con desgarres tremendos en el ba
jo vientre, piernas, manos y cara, y al 
pequeño , J o s é R o d r í g u e z Garrido, heri
das en las piernas o intensa c o n m o c i ó n 
visceral. 

Cuando estaba el doctor Meseguer 
terminando de pract icar a loa infelices 
n i ñ o s una cura de urgencia, l l e g ó el pa
dre, y, por indicaciones del propio fa
cultativo, t r a s l a d ó a sus hijos en un 
a u t o m ó v i l al Hospital Mil i tar de C a r a -
banchel, donde ingresaron en estado 
desesperado, particularmente el n iño V i 
cente, que cuenta ocho a ñ o s de edad. 

Media hora m á s tarde, y avisado por 
sus subordinados, a c u d i ó a la casa-cuar
tel de San Femando de J a r a m a eí te
niente-jefe de l a l í n e a de Vallecas, don 
R o m á n L a s Hras García , q iñen segui
damente c o m e n z ó a instruir las corres
pondientes diligencias. 

S e g ú n declaraciones de la madre de 
los n iños lesionados, mientras ella se 
hallaba en l a cociua, en una h a b i t a c i ó n 
inmediata se encontraban manipulando 
con sus juguetes ambos n i ñ o s y toman
do el desayuno l a n iña María , de tres 
a ñ o s , h i j a menor del cabo del puesto. 

L a madre o y ó que los n i ñ o s golpea
ban con un martillo sobre un cuerpo 
duro, pero no p r e s t ó a t e n c i ó n por creer 
que estaban desarmando un triciclo. De 
improviso o y ó una v i o l e n t í s i m a detona
ción, y sa l ió despavorida, e n c o n t r á n d o 
se con los dos n i ñ o s tirados en el sue
lo y llenos de sangre. U n a s i l la apare
c ía perforada por el centro, el triciclo 
destrozado y en las paredes grandes Im
pactos. E n el suelo r e c o g i ó t a m b i é n Joa

quina algunos trozos de metralla, de 
los que s in duda estaba cargado el ar 
tefacto que h a b í a hecho explos ión . 

E l estado de gravedad de los n i ñ o s 
Vicente y J o s é no h a permitido hasta 
estos mementos esclarecsr do. una ma
nera plena lo ocurrido. S in ombargo, el 
primero de loa n i ñ o s heridos, en un mo
mento de lucidez, dijo que el artefacto 
lo h a b í a encontrado en l a tapia del co
r r a l , pero no supo dar m á s detalles. 

P o r esto se desconoce el volumen del 
artefacto, aunque se sospecha que se 
t ra ta de un petardo con envoltura me
t á l i c a — l o s impactos de l a pared as í lo 
hacen sospechar—y con fuerte carga de 
metralla, s in que pueda precisarse si 
se t r a t a de un atentado contra la c i s a -
cuartel o de un explosivo, abandonado 
allí, de pasados movimientos extremis
tas. 

E l teniente de l a B e n e m é r i t a , señor 
L a s Heras García , cen fuerzas a sus 
órdenes , c o m e n z ó a media m a ñ a n a a 
pract icar registros en diversas casas del 
pueblo, y a ú l t i m a hora de la noche 
comparecieron ante su presencia diver
sos vecinos de las inmediaciones del 
puesto donde ocurr ió l a exp los ión . 

S e g ú n nuestros informes, estas dili
gencias no h a n dado resultado alguno 
que s i rva para esclarecer el hecho. No 
obstante, l a B e n e m é r i t a c o n t i n ú a prac
ticando averiguaciones p a r a descubrir 
a los autores de l a co locac ión del e x p í o -
siv o. 

O T R O Ü D O S N I Ñ O S H E R I 
D O S Ef t OTRA EXPLOSION 

A la p u e r t a de s u d o m i c i l i o , ca l l e 
de D o l o r e s R o m e r o , n ú m e r o 26, ho
te l , e n l a C o l o n i a I t u r b e , se e n c o n 
t r a b a n a y e r p o r l a m a ñ a n a A n t o n i o 
Migue l G ó m e z , de once a ñ o s , y s u 
p r i m o , A g u s t í n S e g u r a G ó m e z , de 
diez, go lpeando u n p r o y e c t i l de fu
s i l que se h a b í a n e n c o n t r a d o . 

S I N L L E G A R A L P L A N T E A M I E N T O D E 

D E B A T E , L A C A M A R A E X T E R I O R ^ 

S U C R I T E R I O R E S P E C T O D E L P L E I T O 

C A T A L A N 

S O L O L O S S O C I A L I S T A S Y A Z A ñ A S E M O S T R A R O N C O N T R A R I A 

A L C U M P L I M I E N T O D E L A S E N T E N C I A D E L T R I B U N A L D E G A R A N T I ] 

diputados 

1 de la n0C* 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a , l a Ceda sobre presupuestos y sobre 
C á m a r a se a b r i ó a l a s cuatro y die/. i c o n c e s i ó n de 3.475.84y pesetas p a r a 

E n u n o de los go lpes , el c a r t u c h o s e r v a d o . 

minutos de l a tarde, bajo la presi
dencia del s e ñ o r A lba . 

Se a p r u e b a el a c t a anter ior y u n 
dictamen relativo a l Estatuto del T r i 
b u n a l de Cuentas . 

Se a p r u e b a d e í i n i t i v a m e n l e el pro
yecto de c o o r d i n a c i ó n de los servic ios 
sani tar ios . 

Se pone a d i s c u s i ó n u n dictamen do 

r ú r g i c o . donde q u e d ó h o s p i t a l i z a d o , 
y e l otro q u e d ó e n s u d o m i c i l i o . 

U N T E N S E N T E D E A L C A L 
D E L E S I O N A D O 

E n l a m a ñ a n a de a y e r , domingo , 
m a r c h a b a p o r l a c a l l e de F r a n c i B C o 
Gi.ner u n t a x í m e t r o de a l q u i l e r que 
iba ocupado p o r e l t en iente a l c a l d e 
del d i s t r i t o de B u e n a v i s t a , d o n L u i s 
B a r r e n a y A l o n s o de O j e d a . A l l le
g a r e l v e h í c u l o a l a e s q u i n a de l a 
ca l l e de Modesto L a f u e n t e , e l con
d u c t o r p e r d i ó l a d i r e c c i ó n y f u é a 
c h o c a r c o n t r a u n a c o l u m n a de l 
t r a n v í a , r e s u l t a n d o el s e ñ o r B a r r e 
n a c o n l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o re -

e x p l o t ó , c a u s a n d o l e s iones g r a v e s a 
A n t o n i o y de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 
a A u g u s t o . 

E l p r i m e r o p a s ó a l E q u i p o Q u i -

E l her ido , d e s p u é s de a s i s t i d o en 
l a C a s a de S o c o r r o del d i s t r i t o de 
C h a m b e r í , f u é t r a s l a d a d o a s u do
m i c i l i o . 

l a | i i e l 9 f r e s c a y l i ú i u e c l a 

¡mr e l l * a f N * 9 r e c i b e c o 

m í » « n a f i i s l c e c a r i c i a . 

fabricada con las motor 

L A R O S A R I O , S 

mas puras 

S A N T A N D E R 

adoro 
perobles udos 

VENTA OE MAQUINAS Y ARTICUtOS OE FOTOGRAFÍA 

c o n s t r u c c i ó n de casas de trabajo p a 
r a vagos y maleantes . 

E l s e ñ o r P R A T , soc ia l i s ta , se 
opone. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A , de l a Co
m i s i ó n , le contesta brevemente, de
fendiendo el dictamen. 

Se r e c h a z a l a enmienda del s e ñ o r 
P R A T y se a p r u e b a el a r t í c u l o pr i 
mero. 

E n medio de g r a n e x p e c t a c i ó n se 
l e v a n t a a h a b l a r el j e f e del G O 
B I E R N O . 

Dice el s e ñ o r S a m p e r que quiere 
empezar é l este debate p a r a or ientar
lo debidamente. E l problema c a t a l á n 
—dice—, m á s que p o l í t i c o , es esencial 
mente j u r í d i c o , pues que se h a des
acatado u n a sentencia de u n T r i b u 
n a l . Dice que l a act i tud que se h a 
adoptado en C a t a l u ñ a puede p e r j u 
d i c a r l a grandemente, y no so lamen
te a C a t a l u ñ a , sino t a m b i é n a l resto 
de l a s regiones. E s t u d i a el preces:; 
del conflicto planteado y a f i r m a que 
el stado es m á s fuerte que l a s regio
nes. P e r o s e ñ a l a que "cuando h a y 
u n a sentencia, el propio Es tado debe 
someterse a ella. 

Dice que el Gobierno h a escogido 
e l camino de l a p r u d e n c i a y de l a se
r e n i d a d y no h a querido u s a r de l a 
fuerza. Manif ies ta que el que a l a r d e a 
de fuerza es generalmente el déb i l . 
E l que no lo n o m b r a n u n c a es rea l 
mente e l fuerte. E l Gobierno h a que
rido d a r u n a m u e s t r a m á s de respeto 
y de jus t i c ia , no tomando n i n g u n a 
r e p r e s a l i a y no suspendiendo el tras
paso de servicios. 

L a R e p ú b l i c a tiene que a m p a r a r a 
todos frente a l a s equivocaciones de 
sus representantes . A l Gobierno le 
incumbe v e l a r y cooperar p o r e l c u m 
plimiento de l a s sentencias del m á s 
alto T r i b u n a l de l a R e p ú b l i c a , h a 
ciendo en todo momento c u m p l i r l a 
ley. H a de ve lar , pues, por ev i tar 
los desacatos a las leyes, a m p a r a n d o 
a los par t i cu lare s frente a ellos y 
cast igando a los ó r g a n o s o a los p a r 
t iculares que traten de quebrantar ta
les sentencias. ( E l s e ñ o r G O I C O 
E C H E A pide l a p a l a b r a . ) C o n t i n ú a 
diciendo el s e ñ o r S a m p e r que no se 
puede c o m p a r a r a C a t a l u ñ a con C u 
ba. C a t a l u ñ a e s t á en e l c o r a z ó n de 
E s p a ñ a , aunque muchos no lo crean . 
(Protestas de los m o n á r q u i c o s . ) E l 
Gobierno s iempre h a c r e í d o en u n a 
s o l u c i ó n a base del cumplim'ento cíe 
l a sentencia y des respeto mutuo. P o r 
esto ruego a R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a 
que retire por a h o r a l a p r o p o s i c i ó n , 
porque el Gobierno, actualmente , no 
necesita de esa conf ianza que en el la 
se pide. P e r o pide que se suspenda 
l a d i s c u s i ó n , en tanto se a p r u e b a n 

j los presupuestos, cosa é s t a que es u n 
I deber ineludible de l a s Cortes. 

E l s e ñ o r G O I C O E C H i S A comienza di 
ciendo que se ha e m p e q u e ñ e c i d o e l pro
blema cons iderándo lo meramente jurídi 
co; pero dice que el problema tal como 
se hal la planteado es de un alto i n t e r é s 
nacional. Y nosotros censideramos que 
el Gobierno necesita robustecerse con 
un voto de confianza, qu» se le debe 
conceder en l a C á m a r a . 

H a b r í a de ser absurda l a sentencia 1 
habr ía necesariamence que cumpl ir la 
E l Es ta tuto de C a t a l u ñ a proclama que 
el Tr ibunal de G a r a n t í a s es el Organo 
Supremo, y el no acatar sus decisionel 
y sus fallos es quebrantar el Es ta tu to 
mismo. A d e m á s , la jur i sd icc ión de este 
Tribunal se extiende a toda l a R e p ú 
blica. 

E l s e ñ o r S A M P E R : S. S. s ienta u n a 
premisa fa lsa p a r a deducir una situa
c ión t a m b i é n falsa. 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A dice que es 
incuestionable que el Gobierno de l a Ge
neralidad e s t á en franca r e b e l d í a Sigue 
e x t e n d i é n d o s e en consideracoines sobre 
el regionalismo c a t a l á n , y dice que el 
Gobierno debe reservarse los servicios 
de orden públ ico , ques que se vienen 
produciendo hechos «jue as í lo aconse
jan . 

Sigue diciendo que l a Generalidad h a 
quebrantado algunos de los a r t í c u l o s del 
Cód igo penal. L a c u e s t i ó n é s ta , o se to
lera, y y a e s t á ahí l a independencia ab' 
so luta o de lo contrario hay que hacer 
cumplir en todas sus partos l a senten
cia. 

E l ministro de M A R I N A contesta 
brevemente a unas alusiones del s eñor 
Goicoechea. 

E l s e ñ o r P R I M O D E ' R I V E K A : ¡ V a 
y a a hacer gárgara;}! (Protestas de los 
radicales) . 

H a y u n ligero incidente, aJ final de', 
cual el s eñor Rocha c o n t i n ú a diciendo 
que l a Dictadura hizo gran daño a C a 
t a l u ñ a 

E l s eñor B A U , tradlcionalista cata
lán, dice que debe acatarse el fallo. 

E l s eñor C A M B O dice que l a cues t ión 

se ha convertido en problsn^ 
y que lo peor que pudiera 
tecer es que se convierta el 
problema sentimental. Dice 
que se desacaten l a s sentencias^ 
bunal de G a r a n t í a s , se habrá d ^ 
lizado completamente la auton̂ f1 
l a C o n s t i t u c i ó n y del Estatuto 
titud de l a L l i g a es de r e s p e t o ^ 
a los Tribunales y a l a Ley. 1 ^ 8 <3€l Pa 

C e l e b r a que el Gobierno 
p o r a h o r a el v o t o de oonfl^1 
s e n t e n c i a de l T r i b u n a l de Gara 
debe c u m p l i r s e , pero sin cJ? 
C a t a l u ñ a de l d e r e c h o de 1^4,5 
m a t e r i a c i v i l . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S dice,,, 
h a d i f u n d i d o que este Parijl 
es e n e m i g o del E s t a t u t o . 
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¡a General! 
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el Gobierno, 
,r él fallo del 
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central. 

t a l a s e r t o y es grandemente ih™ 
n a d o . No v o t a m o s e l Estatuto?1 
y a d i j i m o s e n l a s Constitm-p; 
e r a m o s p e r f e c t a m e n t e regionaiL 
N u e s t r o p u n t o de v i s t a es este ™ 
p l i m i e n t o de l a sentencia, cijj 
m i e n t o de l a C o n s t i t u c i ó n y Cl¡̂  
m i e n t o d e l E s t a t u t o . De no ser¡•cbles conferen 
no p o d e m o s e s t a r c o n el Gcb- l(imte con 
( A p l a u s o s . ) ' U i 6 b i e n 
^ E l s e ñ o r M A R T I N E Z DE % ¿ ó r n e n t e . : 
C O d ice que e l lo s e s t a r á n ji 
G o b i e r n o s i e m p r e que se liaj 
p l i r l a s e n t e n c i a . 

D o n M I G U E L M A U R A dice 
p r o b l e m a es p o l í t i c o . Señala"'̂  
n u n c a se h a n debido entablar na 
c i a c i o n e s n i h a b l a r de la antoi 
d e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s . Den 
de d a d a l a s e n t e n c i a , no se i 
h a b l a r c o n l a G e n e r a l i d a d délas 
to. E s t i m a que n o h a y otra sotó 
que el c u m p l i m i e n t o de la setaí 
T e r m i n a d i c i e n d o que no corcedi 
s u c o n f i a n z a a l Gobierno . 

E l s e ñ o r L A R A , r a d i c a l tooc 
t a . se m u e s t r a p a r t i d a r i o del n 
p l i m i e n t o de l a sentenc ia . 

E l s e ñ o r P R I E T O se muestra d 
f o r m e c o n l a a c t i t u d de la ¿kí 
r r a . C r e e que e l p le i to catalámr 
a d q u i r i r p r o p o r c i o n e s aterrado» 
D i c e que l o s c a t a l a n e s enest«as» 
to no e s t a r á n s o l o s . Estarán loss 
c i a l i s t a s c o n e l l o s . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A dice qué 
a c u e r d o c o n los s e ñ o r e s Mam! 
P r i e t o . E l G o b i e r n o no ha 
g u n a o r i e n t a c i ó n . D i c e que él ra 
que s i c r e e que s i l a Ley 1 " 
s i d o f a v o r a b l e a l a L l i g a , no 
r a h a b i d o s i q u i e r a recurso. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S pregi 
s e ñ o r A z a ñ a s i le interesa e! R ĵ 
tuto, y a l a s e n t i r e l s e ñ o r i l 
d ice e l j e f e de l a C e d a qm 
p a r e c e , p u e s que , p o r lo 
s e r v a , e s t á i m p u g n a n d o elEs'^0 

E l s e ñ o r A Z A N A dice que te 
taron el E s t a t u t o porque 
pues que n o q u e r í a n tener smi6 
C a t a l u ñ a con u n a argolla. Di" 
C a t a l u ñ a es el ú l t i m o baluarte 1 
R e p ú b l i c a . ( R u m o r e s . ) 

E l s e ñ o r C A M B O dice que el i 
tuto concede a l Es tado la P 
de l eg i s lar . É s inexacto qu« I 
Cortes s ean enemigas de la Reí11 
ca. H a n procedido con mayor » 
n i d a d e i m p a r c i a l i d a d que las ̂  
t i tuyentes . Ins i s t e en que elJSsta' 
reconoce l a facu l tad de le 
m a t e r i a h i p o t e c a r i a a la Ge: 
Dice que l a l e y de Cultivos se 
a l a C o n s t i t i i c i ó n . E l Gobienw. 
a c u d i d o a l T r i b u n a l de GaraD ' 
que f u é creado por e l señor A" 
S e ñ a l a que es preciso mantenjj 
cumpl imiento de l a sentencia 
r i g i é n d o s e a l s e ñ o r Azaña, l? 
que haciendo lo que él hace 
posible que ex i s ta una au.onoi 
(Aplausos . 

E l jefe de l G O B I E R N O dice 
ante l a i n s i s t e n c i a de Renovación 
p a ñ o l a n o se h a encontrado ud 
m u í a decorosa del asunto para 
que el a sunto seii tra ído a las 
Dice OJIÉ no se h a encontrar 
f ó r m u l a porque a d e m á s urg ^ 
a p r o b a r los presupuestos. cfri 
que hemos quer ido empeque»^ , 
p r o b l e m a e n c u a d r á n d o l o en 
den j u r í d i c o . L o que hemos q 
es a p a r t a r l o de l a V o i m z A 
envenenaba. E l Gobierno i ve^ í 
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SE DICE QUE LA GENURA-
ÜDA» HA ACEPTADO LOS 
REQUERIMIENTOS DEL GO-

si decía en los pasillos de la 
'Z la Generalidad ha aceptado los 

itos que le han sido hechos 
d Gobierno, habiendo prometido 

g fallo del Tribunal de Garan-
jnibio de que en el proyecto de 
rústica se. introduzcan algunas 
ips referentes a la ley de Cul-

, seguraba también que el señor 
Mies conferenció esta mañana te-
jlicamente con el señor f?amper, y 

[6 bien esta solución, siem-
nente, a base del reconoci-

to.por parte de la Generalidad, del 
r central. 

COMENTARIOS AL DISC-ÜÜR-
80 DEL SEÍáOR SAEV1PER 

jiir el señor Sampor a los po-
fe,fírminadn la spsión de la Cá-
V fué feílcitadísirno y ovacio-
Jpnr los dUputfidns radicates. 
lijiscnrso dn rerfiflfarión del se-
[Samper fuá mment,•idísimo. 
I jefe del Gobierno manifestó 

|nfá Éaciño buena impresión 
aSÁ.aunqne no le fué posüd" 
Hffitodos los oradores. 

D. señaló que no era 
debate, porone nodrfa 

onlraprndnrenfe. j.n'-a, la fór-
f.̂ el. Gnbiorno prepara. 
MídiViendo qne pasado ma-
pHBrá Consejo de. ministros. 

E L PLftW Pfl^a i m 
[tó'rAlba, al recibir, como de 

í, a los informadores, les 
mañana en primer lugar 

'"S presupuestos de Tnstruc-
'«na proposición de la seño-
Migas, y después se dará pa-

pnas proposiciones. 

SiicTas^de p o l i ^ 

L O Q U E SE D I C E 

«PUBLICA 
p.-~-El Presidente de la Re-
Lre,;ñb 10 hoy on audiencia a 

redeschini. km 

ft f2TAD0 ^ ALARMA Y 

va\CtEaMdosRA HAN S,DO LE 
"Gaceta" de hoy publica una 

* W.en- la ^ se dice que arando innecesaria la vigen-
lif 9- de alaruia puesto en 
1 1de ab^i, último, pero a 
aemlo menester la oontinua-
«¡aigunas medidas estableci-

g Uy de Orden público, se 

'̂pi PrÍmero.—Se declara le-
lenp «i „ f.0 de alarma, según 

5nina.rtíCUl0 3/1 de la Ley de 
jun o de 1933, que fué deela-

« a y o 1 y Prorrogádó e j 
Ide nlegUndo—Se declara el 
fículo ?nV^nc,i,5n ^ue establece 
LUI0 20 de la citada Ley. 

tL?ECRETO sobre LA 1ASA DE TRIGOS 
Mo'hov 0 de ha manl-

a J * 103 Periodistas que esta 
ta.* 7 redactado el decreto so-tasa de trigos. 

^^CONFERENCIA DEL SEÑOR YANGUAS 
a S S ? EsPañola dió esta tar-

. ' Confere^ia el señor 
N . Sobre el tema del Con-

^aü f L , C0!íf,?renciante entre 
'ica ha • 3 ,e?¡sla^ón de la Re-

y ^nuj11^0 61 co^ordato de 
^ ^ " u r l l or,e, Piones a m 

ae 'as rtL f en 0rden a ,á cue9-
al) ^eS ron 61 Vaticano. uy Aplaudido. 

.̂C0.NFE«ENCIA DEL SEÑOR GIL ROBLES 

)NA » ' 
ei ^ ^ z : : . A c c i 6 1 1 po-

LA SITUACION POLITICA 
BARGELONA.-"L'Human¡tad" pu

blicó en su número de ayer, domin
go, unos párrafos sobre el momen
to político catalán en sus relaciones 
con el Poder central. 

Decía que los catalanes han de sa
ber que la situación política es hoy 
(por el domingo) la misma que el 
primer día del conflicto. 

Todos — añadía — estamos en el 
misñio sitio. Todo está igual. Sa
bremos responder a los actos con 
los actos. 

Nada de nerviosismo—aconseja—. 
Es necesario esperar las órdeno.^, 
pero teniendo el espíritu a todo pre
parado. (Sagitario.) 

BAJAS SIGNIFICATIVAS 

En Palestra, una de las entidades se
paratistas más significadas, se están 
produciendo buen número de bajas. En
tre ellas citaremos la del señor Roda 
Ventura. Otras no son menos destaca
das. Parece ser que en todas ellas exis
te el fundamento de la no actuación 
conforme al manifiesto de la entidad.— 
(Sagitario.) 

HAILAZGADO DE CARTU
CHOS DE DINAMITA 

Se ha comunicado a la Comisaría ge
neral de Orden público que en el pueblo 
de San Quirico de Tarrasa, en una ca
sa de campo, el obrero Jaime Fabré ha 
encontrado uu paquete, que abierto, se 
ha visto contenía setenta y cinco car
tuchos de dir.amita, escondidos sin du
da por elementos terroristas, en espera 
del momento propicio para hacer uso 
de los mismos. 

Como se cree que en dichos terrenos 
puede babor bombas y armas, la Guar
dia civil ha efectuado algunas excava
ciones, que de momento no han dado 
resultado. 

De la Comisaria general de Orden 
público saldrán agentes encargados de 
proseguir estos trabajes. 

DETENCION DE UN ATRA
CADOR ~~ 

La Policía ha procedido a la deten
ción de José Sáez Martínez, de 24 año.í, 
natural de Lo rea (Murcia). Al ser in
terrogado ha manifestado que. en mvón 
de dos individuos que fueron detenidos 
frente a la fábrica Sucesores de Fran
cisco Vila, , habiendo resultado herido 
además otro de los atracadores, él tomó 
parte en el intento de atraco a un ca
mión de la Casa Riera, agregando que 
los inco individuos cjttfí debían efectuar 
el hecho se habían reunido en un bar 
de la barriada de San Andrés, desde -
cuyo eslaWecimien'co marcharon a la 
calle de Provensals. con objeto de es
perar el paso del referido camión. 

También ha dicho que él se encontra
ba a alguna distancia de sus compañe
ros, vigilando para que no pudiera sor
prenderlos la Guardia civil, y que al oir 
los disparos huyó, añadiendo que el 
atraco había sido planeado por le indi
viduo que ha resultado herido. 

Sáez, como sus compañeros, viste ele
gantemente, por actuar como bailarines 
profesionales después de las horas de 
trabajo en distintas salas de baile. 

Parece ser que los detenidos se ha
bían constituido en banda y tenían el 
propósito de efectuar varios atracos, 
algunos de envergadura. 

El atracador qae ha resultado herido 
poseía un piso amueblado con gran 
lujo. 

DOS HOMBRES AHOGADOS 

Eh la playa de Prat del Llobregat se 
hallaba bañándose la joven Asunción 
Carvayo, de 14 años. Cerca de ella se 
encontraba su hermano Miguel, de 21 
años. De pronto vió la joven que el 
agua la metía mar adentro y como no 
pudiese defenderse, pidió auxilio, que se 
apresuró a prestarle su hermano; pero 
éste tamhién se "vió llevado por la re
saca, y entonces gritó demandando so
corro, acudiendo Tomás Gubernador, de 
28 años, que se hallaba cerca de aquel 
lugar bañándose. 

Parece ser que los tres formaron uu 
fprupo de tal forma que en vez de con
tribuir a su salvamento lo que hicieron 
fué dificultar su salida del mar Varias 
personas se dieron cuenta de u terri
ble tragedia que estaba ocurriendo y 
se apresuraron a prestarlos auxilio; pe
ro cuando se consiguió extraer a los 
dos hombres éstos ya estaban ahogados. 
En cuanto a la joven Asunción fué sa
cada a tiena y hubo que practicarle 
la respiración artificial, pues pre3enfa-
ba síntomas de asfixia, siendo su esta
do grave. Ha sido hospitalizada en una 
clínica de Prat del Llobregat. 

"LA RAMBLA" Y E L PLEf-
TO CATALAN 

E l perimliro "La Rambla", órga
no de. la Esquerra, publica un on-
trefilet on o! qnn dice: 
; ''El ataque a Cahilufia es cada vez 
tnayor. Hoy mismo el Consejó do 

ministros ha acordado declarar, nu
la la Ley de cultivos." 

E l artículo de fondo que publica 
se titula "España contra Cataluña" 
y en él se habla de violencias. Se 
dice que cada catalán debe ser un 
soldado dispuesto a ner héroe. 

E L " T I C T A C " DE LA RADIO 
BARCELONA 

La Radio Barcelona da cada hoia 
unos sonidos que se asemeja» al 
"tic-tac" de un reloj de madera. Hay 
la consigna de que ei día que estos 
sonidos sean semejantes a un ob
jeto metálico, habrá llegado el mo
mento de que cada cual esté prepa
rado de acuerdo, con las instruccio
nes que reciba. 

DTENCION DE DOS ATRA
CADORES 

Kan sido detenidos dos atracadores 

de diecinueve años, los cuales hon con
fesado haber tomado parte en alguno 
;de los atracos perpetrados estos días 
en la capital. 

E L S E Í Í O R GRANIER HA 
VUELTO A INGRESAR EN 
LA CARCEL 

Por haber mejorado su esposa, ha In
gresado nuevamente en la cárcel el se
ñor Granier. 

E L PRESIDENTE DE LA GE
NERALIDAD 

E l presidente de la Generalidad, al 
hablar con los periodistas, les manifes
tó que había conferenciado con el se
ñor Puid d'Asprer. que accidentalmente 
se encontraba en Madrid. 

Añadió que la Generalidad seguía en 
la misma posición que el primer día 
en cuanto al pleito catalán. 

Al dársele cuenta por un periodista 
de que, al parecer, en el ministerio de 
la Gobernación se había celebrado una 
reunión de generales, dijo que eso nada 
tenía que ver con ellos. 

E N EL T E A T R O VICTORIA 

Y 

R A D O S Y E N F E R M O S 

Esmerados impresos en l» 
E D I T O R I A L M ^ J T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 15-55. 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

O N I N T E R M I N I S T 

L A 

MADRID.—Desde las once menos 
cuarto hasta las doce estuvo reunido 
el Consejo de ministros en la Presiden
cia. 

No asistió a la reunión el señor Hi
dalgo por encontrarse ausente. 

El ministro de la Gobernación comu-
nicóa la salida que la censura de Prensa 
habla terminado. 

El señor Iranzo facilitó la nota oficio
sa de lo tratado en la reunión ministe
rial, en la que se dice que el Gobierno 
escuchó los informes y las explicaciones 
dadas por el señor Samper en relación 
con el conflicto catalán, habiéndose apro
bado los términos de la declaración que 
formularía por la tarde en el Congreso. 

Se acordó nombrar una comisión in
terministerial formada ppr el subsecreta
rio de la Presidencia, representantes de 
los Ministerios de Hacienda y Agricul
tura y <le un representante del Mono
polio día,,Tabacos, para estudiar la apli

cación de dicho cultivo en España. 
PRESIDENCIA.—Decreto fusionando 

las intervenciones civiles y militareo de 
Marruecos. 

AprolDando la adquisición de 50.000 
hojas de papel fotográfico con destino 
al Instituto Geográfico y catastral. 

AGRICULTURA—Autorizando al mi
nistro para la presentación a Ir»-, Cor
tes de un proyecto de Ley modificando 
el párrafo segundo del artículo prime
ro del Reglamento de Policía rural. 

COMUNICACIONES. — Aprobando la 
ley de radiodifusión, 

HACIENDA—Aprobando el disenti
miento del recurso contra las senten
cias de los Tribunales de Roma, sobre 
determinadas reclamaciones formuladas 
por varían personas. 

ESTADO.—Decreto autorizando al ins
pector de primera enseñanza para con
vocar ol concurso general de traslaios 
áel Magisterio." 

MADRID.—El domingo, por la raar 
ñaña, se celebró en el teatro Victoria 
un mitin inquinalista organizado por el 
Congreso de la Federación de Asociacio
nes de Inquiliinos de España. 

El objeto era solicitar de los Poderes 
públicos la derogación del Decreto de 
16 de junio de 1932, la promulgación de 
una ley definitiva de alquileres y una 
moratoria en el pago de los mismos a 
los obreros en paro forzoso y enfermos. 

E l acto se vió poco concurrido y fué 
presidido por don Lorenzo Barrio Mo-
rayta. 

Hicieron uso de la palabra don An
gel Guerra Cuesta, por la Asociación de 
Inquilinos de Burgos; don Félix del Es-
tal, de la Federación Guipuzcoana; don 
Francisco Pérez Escolar, por Vizcaya; 
don Antonio Monchen, por Castilla la 
Nueva; don Juan Moreno, por Castilla la 
Vieja; don Ramón Martínez Peón, se
cretario de la Comisión Ejecutiva, y el 
señor Barrio Morayta que resumió los 
discursos. 

Todos los oradores se refirieron a di-
versov temas de la vivienda y su cons
trucción asegurando alguno que las cons
trucciones actualmente se hacen de ma
nera exclusiva para las clases privile
giadas sin tener en cuenta a los traba
dores. 

Se atacó a los caseros, se pidió un 
plan de creación en los Ayuntamientos 
de negociados de la vivienda, encarga
dos de velar por los intereses de los 
inquilinos. Examinaron con detenimiento 
los servicios de luz y agua en las vi
viendas modestas. Ensalzaron cuanto ha 
hecho la Federación de Asociaciones de 
Inquilinos de España y expusieron, a 
grandes rasgos, el programa a realizar. 

Las Cámaras de la Propiedad fueron 
combatidas duramente por algunos de 
los oradores. 

Se solicitó la vindicación de Inquili-

q u e so venido sue l to o a 
g r a n e l , e s f a S s i f í c a d o . 

C o m p r e n e n v a s o d e o r i g e n 

ÜNA MÁQUINA 

DE ESCRIBIR 

p e r o . . . n o c o m p r e a c i e g a s 

nos y la socialización de la vivienda. 
E l señor Barrio Morayta, al resumii-

los discursos se mostró partidario del 
frente único de inquilinos españoles y 
de la huelga de los mismos, dejando de 
abonar el importe de los alquileres en 
un mes determinado. 

Por último leyó las conclusiones, que 
fueron aprobadas y que se elevarán a 
los Poderes públicos. 

I Entre ellas fueron: 
La aprobación de los postulados del 

Congreso de la Federación de Asocia
ciones de Inquilinos de España relati
vas al aseguramiento de la \igieniza-
ción de la vivienda. 

La promulgación de una ley definitiva 
da alquileres. 

La derogación del Decreto de junio de 
19S2. 

La petición de una Ley para la ad
quisición de los pisos y la moratoria en 
favor de los obreros parados y enfer
mos. 

También se acordó por aclamación que 
la Comisión ejecutiva visite a todos los 
jefes de minorías parlamentarias inte-
sándolos el apoyo en favor de la Fede
ración. 

El acto terminó a la una de la tarde. 
— {Sagitario). 

c o n i d g r a n m a r c a n a c i o n a 

que presenta el conjunto d e las ventajas y ade lantos de todas las otras m á q u i n a s 

de escribir, y a d e m á s a lgunas muy esencia les y nuevas , que le son caracter í s t i cas» 

y que e s t á n a v a l a d a s por la exper ienc ia y por la t é c n i c a m o d e r n a 

CARROS INTERCAMBIABLES 
en pocos segundos, mediante dos tor
nillos; 5 tamaños de 90 a 250 espacios 

C A R R O F I J O P A R A L A S M A Y Ú S C U L A S 

M A R G I N A D O R E S A U T O M A T I C O S 

R O D I L L O D E S M O N T A B L E 

T A B U L A D O R D E C I M A L A U T O M A T I C O 
Un solo movimiento coloca en posición 
de suma números de una a ocho cifras 

A P R I E T A P A P E L E S D I F E R E N C I A L 

P U N T O - A P A R T E A U T O M A T I C O , 

M A Q U I N A A B I E R T A 

C U V 

A O I Z Y V E L A R D E , \ 

Té efono 2 8 - £ 8 

S A N T A N D E R I 

INFORMACION DEL PAIS VA. CO 
UN J O V g N A H O G A D O fcN 

LA PlAYA l i t í j u r ' c i . M ^ A 

BILBAO. — En la mañana da ayer, do
mingo, pen.r-o ahogaao en la p̂ ayu de 
Sopelana un vecino aa Bilbao, houib.e 
joveny recién casado, que. acompanauo 
por su esposa, había ido a paitar el cüa 
en aquel lugar. 

Parece, según informes que se nos 
han ouministi ado, que cuando se vió en 
peligro demandó auxxilio. y acudieron 
a prestárselo otros nadadores, s.n i ; 
su empeño se viera coronado por el cia
to, antes bien, fuá preciso socorrer a 
uno de ios que se había adelantado máü, 
porque llegó a verse en inminente peli
gro de perecer ahogado. 

La esposa del desaparee*—», presa de 
una fuerte excitación nerviosa, tuvo que 
ser auxiliada por algunas personas, mar
chando, a. tornar,̂  el tren para Bilbao 
cuando se convenció de que los eftfu -
zos, de- los salvadoijcs habían. Fs^yi^-Sf 
ineficaces. 

No nos hasido posible conocer el nom
bre de esta primera victima del ano 
actual en la fatídica playa de' Sope-
lana. 

UN INCENDIO EN LA CASA 
CONSISTORIAL DE MUN DA
CA 

BILBAO.—El sábado a última hora 
de la noche se declaró un incendio en 
ia Casa Consistorial de Mundaca. Adver
tido el fuego acudieron rápidamente las 
autoridades, empleados y vecinos riva
lizando todos en los trabajos de extin
ción que se consiguió de manera total 
una hora después de iniciado. Dado el 
incremento que tomaron las llamas 
pidió aux.**- a la Alcaldía de Bermeo 
la que dispuso el envío de todo el ma
terial contra incendios de que allí se 
dispone. 

Las pérdidas son de bastante consiüe-
ración, pues se quemaron unos cíhenta 
metros de techumbre aparto de los da
ños causados por el agua. No hubo que 
lamentar desgracias personales y el si
niestro se atribuye a alguna chispa pro
cedente de las chimenas de las canas 
inmediatas. 

MUERTO POR UN AUTOMOVIL 
BILBAO.—Comunican de Erandio que 

sobra las doce del mediodía de ayer y 
en t1. kilómetro 11 da la carretera do 
Bilbao a Las Arenas, el automóvil 7.187 
propiedad de don Antonio Menchaca. na
tural de Lejona, atropello al joven Tirso 
Várela Rodríguez, de 19 años de edad, 
vecino del barrio de Tartanga. 

E l atropellado sufrió lesiones de tal 
gravedad, que falleció en el Cuarto de 
Socorro. 

A las seis de la tarda se celebró 3l en
tierro de la víctima. 

E L SEÑOR ESTADELLA 

SAN SEBASTIAN.—En el sudexpre
so pasó por ésta con dirección a Ma
drid el ministro de Trabajo, señor Es-
tadella. 

VVVVVVVVVVV'WWWI/VWVWX'ViV̂  A\A • • \/\' WWVW* 
INFORMACION DS LEVANTE 

VALENCIA.—A las once y cuarto de 
la noche hizo explosión una bomba en 
la Derecha Regional Agraria, del dis
trito de Ruzafa. 

La explosión produjo la natural alar-" 
ma y la consiguiente rotura de crista
les, con algunos destrozos. 

No hubo que lamentar desgracias. 
Una hora después, otra bomba eáfic-

lló en el Centro del mismo partido. Ha
bía sido colocada en una ventana, junto 
al despacho del jefe. 

Se rompieron varios cristales y 'a 
explosión produjo algunos destrozos y 
bastante alarma. 

Tampoco hubo que lamentar desgra
cias. 

file:///igieniza-
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LA ACTUALIDAD E N ESPAÑA Y E L EXTRANJE 
EN LA ACADEMIA DE ÜLLAS ARTES 

R E C E P C I O N D E D O N A N D R E S 

MADÜLD.—Para dar posesión de su 
nombramiento de académico de número 
a don Andrés Ovejero, la Academia de 
Bellas Artes de San Fernando celebró 
ayer domingo, a las cinco y media de la 
tarde. Una junta pública. 

Asistieron la mayor parte de los acadé
micos. Abrió el acto su excelencia el 
presidente de la República. 

Después de hacer la presentación el 
académico señor Francés, don Andrés 
Ovejero leyó su discurso que tituló "Mu-
seografía". 

E n su notable discurso, el nuevo aca
démico plantea, a lo largo de él la im
portancia histórica y cultural de la Fun
dación y Organización de los Mueseos de 
todos los países. Hace un elogio a su 
predecesor el académico Félix Boi^, de 
quien se ocupa ampliamente. 

Habla del emperador Alejandro, de 
la fundación de Alejandría y del pre
dominio innegable en Museografía de 
los egipcios. Luego se ocupa de Roma, 
Florencia, diversas ciudades italianas 
que resplandecieron durante el Renaci
miento en el sentido artístico y que die
ron enseñanza luminosa a las demás 
naciones de su época. 

Francia, en su período revolucio
nario, ofrece al orador una bella ima
gen en loor de los prestigiosos del 
arte en el seno de toda socieda.l, ya 
sea aristócrata o simplemente demó
crata. 

Sobre la importancia de la crea
ción de los museos y de su aspecto 
de enseñanza pedagógica, se extien
de con mucha amplitud y cita una 

anécdota ocurrida durante una visi
te a l Museo del Prado. L a fuerza emo
tiva de este episodio produce en el 
público que asiste a l acto una viva 
complacencia, que se traduce en una 
ovación. 

Terminó el señor Ovejera su dis
curso ocupándose de la organización 
y el progreso actuales de los museos 
en el mundo, y principalmente en E s 
paña. Hace un elogio cálido y bri
llante de la cultura por medio del 
arte como medio de que los pueblos 
sigan una marcha directa hacia la 
mayor perfección humana. 

E l a c a d é m i c o señor Sánchez Can
tón c o n t e s t ó al discurso del s eñor 
Ovejero. 

Empieza tejiendo t a m b i é n un elo
gio encendido a don Fé l ix Boix, a 
quien admira y recuerda car iñosa 
mente, por su profunda obra de cul
tura ar t í s t i ca . Se extiende en atina-
dís i ipas consideraciones en pro de 
la influencia del arte en la cultura 
moderna y de todos los tiempos y 
pasa d e s p u é s a ocuparse con am
plitud del nuevo académico , de quien 
se dice d i sc ípu lo , haciendo una bve-
ve y jugosa b iograf ía . 

E l s e ñ o r Sánchez Cantón es muy 
aplaudido al terminar su discurso 
de c o n t e s t a c i ó n . 

E l Presidente de la República dio 
por terminado el acto. 

Entre los a c a d é m i c o s asistentes a 
esta toma de p o s e s i ó n fto:uraban el 
conde de Romanones, don Francisco 
Cantos, don J o s é F r a n c é s , el s eñor 
Herreros y otras personalidades. 
(Sagitario.) 

INSTALACIONES Y RtPARACIONSS DÉ: LUZ Y 
TIMBRES. CAPITAL Y PUéBLOS; ESPÍCIALIDAD 

t H INSTALACIONítS OCULTAS 
A T A R A Z A N A S , 6 - T E L E F O N O 2 7 - 1 3 

INFORMACION DE ANDALUCÍA 

L O 

CADIZ.—Se asegura' que el Tribu
nal que entiende en la causa por los 
sucesos de Casas Viejas lia recibido 
un telegrama del Socorro Rojo Inter
nacional, en el que se contienen ame
nazas graves. 

EL ARZOBISPO DE GRANADA 
GRANADA.—Ayer hizo su entrada 

oficial el arzobispo de la d ióces i s 
doctor Agustín Parrán. 

E n todos los actos que se celebra 
ron en su honor, el prelado fué aplau-
didísimo y vitoreado. 

ROBO EN UN CL'JB 
MALAGA.—Ayer, cuatro individuos 

penetraron armados de pistolas en 
los locales d_el Racing Club y se lle
varon ICO pesetas, propiedad de los 
socios. 

L a Policía ha detenido a tres suje
tos como presuntos participantes del 
atraco. 

UN CONSEJO O E G U E R R A 

CADIZ.—En el Cuartel de Santa Ele
na, se constituyó esta mañana el Con-

» seje de Guerra para ver y fallar la cau
sa instruida por unos sucesos a conse
cuencia de los cuales resultaron muer
tos un sargento y un número de la Be
nemérita en Casas Viejas el día 11 de 
enero de 1933. Los procesados son 26 
y presidió el teniente coronel de Infan
tería don Ernesto Marina. 

Los procesados negaron sus {rimeraa 
ieclaraciones que dijeron las habían 
prestado por las amenazas de que fue
ron objeto por la Guardia civil. 

Luego comparecieron algunos testi
gos. 

E l fiscal pidió las penas de 25, 6 y 3 
años, para seis, catorce y seis procesa
dos respectivamente. 

Por la tarde continuó el Consejo, in
formando los defensores que manifes
taron que de todo lo actuado no se ha 
demostrado culpabilidad para ninguno 
de los encartados 

E l fiscal retiró algunas peticiones de 
penas para algunos procesados y las 
mantuvo para otros. 

L a vista se suspendí para contiuar-
la mañana. 

DONDE S E D E M U E S T R A Q U E 
E S C I E R T A L A E X I S T E N C I A 

D E PRISIONEROS 

" M A L A G A . — E l ex cauti vo moro José 
González Enríquez, que ha llegado a 
ésta, ha manifestado que está dispuesto 
a servir de guia para encontrar a cien 
soldados españoles cautivos de los mo
ros. 

Dijo que no quiere ser más explícito 
hasta tanto que no sea requerido a ello 
por parte del Gobierno. 

HA F A L L E C I D O E L OBISPO 
D E A L M E R I A 

A L M E R I A . — H a fallecido esta tarde 

de su grave cogida, estuvo muy bien 
en el primero y superior en el otro, 
del que cor tó la oreja. 

Barrera , superior (oreja) y bien. 
«Chiquito de la Audienna», muy 

bien en los suyos. 
EN ALICANTE 

el obispo de la diócesis, fray Bernardo 
Martínez Doval. 

Se ha reunido el Cabildo para desig
nar al vicario. 

L A FIESTA DE L O S TOROS 

EL DOMINGO RIAPAREGK) 
Y TRIUNFO JUAN BEIMONTI 

EN NSMiS 
EN MADRID 

MADRID.—Novillos de L a Cova. 
Varelito I I , mal y bien. A su se

gundo novillo, brav í s imo , se le dio 
la vuelta al ruedo. 

Martín Bilbao, mal. Al hacer un 
quite en su segundo toro, es cogido 
y pasa a la enfermer ía , al parecer 
con un puntazo en la cara. 

Chatet, regular en los dos. 
EN ALBACETE 

A L B A C E T E . — T o r o s de Gontreras. 
Saíeri I I , regular. 
E l Estudiante, regular y superior. 

Oreja. 
Fé l ix Colomo, regular en todo. 

EN VALENCIA 
V A L E N C I A . — R e s e s de Nandín, que 

resultaron mansas. 
Juanita de la Cruz, bien. 
Juanito J iménez , suporior. Oreja. 
Raimundo Tato, v a l i e n t í . 
Castelld, regular. 

EN ZARAGOZA 
ZARAGOZA.—Novil los de Arránz. 
Lázaro Obón, valiente. 
Paco Cester, bien f superior. 

(Oreja.) 
Enrique B a r t o l o m é , mediano. Re

su l tó cogido. 
Cirujeda, valiente. 

EN BADAJOZ 
B A D A J O Z . — T o r o s de Miura, gran

des y d i f í c i l e s . 
Niño de la Palma, mediano. 
Pepe Amorós , desastroso. Su se

gundo toro volvió vivo a los co
rrales. 

Ballesteros, muy bien. 
EN VINAROZ 

VINA HOZ.—Toros de Esteban Her
nández. 

Vil lalta, que reaparec ía d e s p u é s 

ALICANTE.—Toros de Villamarta 
Ortega, superior. (Orejas.) 

Laserna, mal. 

Maravilla, muy bien en sus loros 

EN JEREZ 
J E R E Z . — C o r r i d a mixta. 
«Carnicerito de Málaga», muy bien 

en los dos toros de villagodio qu3 
mató. 

Luego se lidiaron cuatro bravos 
novillos de Juan Belmente. 

«Niño del Barrio», colosal. (Ore
jas.) 

«Torerito», superior en el único qu? 
mató. Cortó la oreja. Su segundo le 
cogió al entrar a matar. 

EN MIMES 
,NIMES.—Expectación ante la reapa
rición de Beünonte. Hay un leñazo. 
Ha llegado gente bas a de Taris.-

«El Gallo», bien en sus toros. 
Belmente rha triunfado. Con la mu

leta, especialmente, ha estado colo
sal de estilo y valentía. Mató con 
mucha, facilidad y cortó las orejas da 
sus enemigos. 

Corrochano, superior. (Oreja.) 
Los toros de Clairac, bien presen 

lados. 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L f S 

L O S C O N S E R V E R O S D E 
A Y A M O N T E , P I D E N 
L A R E D U C C I O N D E L 

A R A N C E L 

AYAMONTE. — Los fabricantes de 
conservan afectos al Sindicato de con
servas, fabricantes del Sur de España, 
se reunieron el domingo para tratar del 
problema del paro en la localidad moti-
vadop or la inactividad de la industria 
pesquera. 

Acordaron elevar un escrito a los al
tos poderes pidiendo la reducción de loa 
derechos arancelarios que rigen actual
mente, principalmente para la sardina 
fresca procedente de PortugaL 

Convinieron en dar también a la pu
blicidad la situación calamitosa porque 
el pueblo atraviesa como consecuencia 
del paro. t , wv¡..v. . , 

LOS CONTRAMAESTRES 
BARCELONA 

DE 

B A R C E L O N A - — L o s contramaes
tres de esta capital han acordado 
continuar la huelga que se halla ya 
planteada. 

LOS MINEROS D E L A N G R E G 

OVIEDO.—Han entrado al trabajo 
la mayor parte de los mineros ie 
Langreo que se hallaban en huelga 

CONFLICTO EN PUERTAS 

SAN S E B A S T I A N . — E l ingeniero 
«de la fábrica de cerillas ha anun
ciado un probable conflicto para ma-
1 ana por incumplimiento' de las ba
ses de trabajo. 

I N F O R M A C I O N D E A R A G O N 

SON DfTBNIDOS SESENTA Y 
SEIS EXTREMISTAS Q U i SE 
HALLABAN REUNIDOS CLAN

DESTINAMENTE 
ZARAGOZA.—Ayer fueron detenidos 

sesenta y seis individuos extremistas 
que se hallaban reunidos clandestina
mente. Fueron conducidos a la Comisa
ría de Vigilancia, donde se les hallaron 
carnets de cotización y algunos docu
mentos extremistas. Se les hizo las fi
chas y luego fueron en libertad la ma
yoría de ellos. Desde luego, todos per
tenecían a la C. N. de T. 

OTROS DESPACHOS BREVES DEL EXTRANJERO 

E N U N A F I E S T A D E A V I A C I O N M U E -

LISBOA.—Cuando se celebraba una 
fiesta de aviación en Braga, con moti
vo de las fiestas de San Juan, un avión 
tripulado por el teniente Meló Rodrí 
guez cayó violentamente a tierra, pe
reciendo el piloto. 

L a causa del accidente fué haber des
obedecido las órdenes del jefe de escua
drilla respecto a la altura a que debía 
volar Meló Rodríguez. 

C H I C A G C -
# * * 

-En Visconsi e Illinois, 

ha caído una formidable tormenta. Hay 
seis muertos y numerosos heridos. Las 
pérdidas se calculan en medio millón de 
dólar-es. 

* • * 
MOSCU.—El Gobierno de la Repúbli

ca soviética de Ukrania se ha traslada
do a Kiew. 

* » » 
PARIS.—Cerca de la, estación de 

Garriera han chocado dos trenes. 
A consecuencia del choque han re

sultado un muerto y 40 u 
gunos de estos últimos de eriilo8 

* * * 
B R L I N . — E n una fiesta 

braba en Osick, un avi.^6^ 
bre el público cuando el 1 % 
lizaba unos ejercicios 
personas muertas y 9 'hp,,68,1'1̂  

* * * ' s 
P A R I S . — L a Cámara ha 

un proyecto de defensa del 1 ^ 
trigo. mercad 

P A T T E R S O N . - E V u n ^ 
resultado muerto el aviador ^ 
cano" Wedell, recordman 60 

* * * 
PARIS.—Dicen de Berlín n 

greso Católico de Berlín h 
más de sesenta mil personag0 '' 

TRAGICO S U C E S O I N L f E B A N A TURISMO 

Nuestro activo corresponsal en Fo jiro años, también muerto a hacha-
tes nos da la noticia en los siguientes i zos. 
términos: I Ambas criaturitas presentaban tre-

«Hoy, a las cinco de !a mañana , los' mendos destrozos en sus cuerpos, y 
honrados vecinos de Colio salieron 
las calles, impresionados por las vo
ces de una criatura que, nerviosa 
mente, pedía auxilio. 

Con la prontitud que requiere el 
caso se encaminaron precipitadamen
te a la casa de la vecina, poco ha, 
llegada de Cuba, Adelaida García., 
que, presa de gran excitacic'n, tenía 
cogido a un hijo de doce añes entre 
la puerta, tratando de matarle, cosa 
que evitaron los vecinos, siendo el 
primero en llegar Santiago Collado, 
que logró quitar r.l chico de las ma 
nos de la madre, que, como decimos, 
se hallaba* bajo los efectes de . una 
gran nerviosidad. Costó enerme tra
bajo arrancarle el chico, a quien, se
gún decía, quería quitaj; la vida, 
como también había hecho con los 
otros dos. Una vez que les vecinos 
pudieron sujetar a Ja enfurecida mu 
jer, penetraron en la casa, por si 
era cierta la trágica noticia de que 
había matado a sus dos hijos, como 
se les aseguró momentos antes.. Con 
verdadero horror pudieron compro
bar ¡a tragedia que sé había dusarro-
liado. Debajo de un colchón bailaron 
niñería ,a golpes de hacha, a una ni
ña de unos diez años de edad, y en 

en especial la cabeza. Los vecinos 
contemplaron aquel cuadro de espan^ 
to y dieron conocimiento a las auto
ridades. 

L a parricida se llama Adela Gar
cía. Vino de Cuba el pasado año , en 
donde reside su marido. Al parecer, 
la pobre mujer tenía perturbadas 
sus facultades mentales, de lo cual 
había dado pruebas en diversas oca
siones. E l marido quedó al frente 
de un pequeño comercio que allí po
see, y nos dicen que, periódicamen
te, remitía fondos a su esposa para 
la manutención de los hijos, que 
eran cuatro, los que con la madre 
vivían en el pueblo de Colio. 

L a desventurada madre, en'oqueci-
da, dió muerte a sushijes cuando es
taban durmiendo. Acaso el ruido o 
los gritos de los heridos hizo desper 
tar a los otros dos hermanitos, que, 
atemorizados, comenzaron a dar vo
ces, lo que atrajo a los vecinos, qui 
les libraron de una muerte cierta. 

E n toda la comaica ha caunado es
te hecho una impresión tristísima. 

Los cuerpecitos mnfilados de los dos 
hermanitos han sido' conducidos a l 
depósito judicial con el fin de ha-

otra habitación, a nn niño de cua- cerles la diligencia de autopsia.» 

LA ALCALDIA 

w 
Dr. S O L I S C A G I G A L 
Por oposición, de la lacha oíic al 
contra las enfennedadee venéreas 

y de la piel 
CONSULTA d« 11 a 1 y de 4 a 1 

-~ PIJNTIDA, S, L° 

m m haya VINOS por MAYOR BLANCOS de la NAVA 

C o l e g i o C A N T A B R O , s . a . 

El día 2 del próximo julio darán comienzo las 
clases de repaso de asignaturas y preparación de 
los alumnos, tanto de primaria como de bachillerato, 
para los exámenes de septiembre. 

Se admiten inscripciones en la Secretaría de este 
Co'egio, interesando que éstas se hagan antes del 
primero de julio. 

LAS COLONIAS E S C O L A R E S 

Por la Alcaldía se han cursado car
tas a entidades y personalidades de sig-
niflcdción de la capital, solicitando su 
cooperación económica para el sosteni
miento y ampliación en lo posible de 
las colonias y cantinas escolares duran
te el verano actual. 

Espera el señor Gerez que todo el pú
blico contribuya con arreglo a sus fuer
zas, a esta obra social de tan positivos 
y risueños resultados. 

LOS MAESTROS Y LA CASA-
HABITACION 

E n la mañana de ayer visitaron al al
calde varios maestros' y maestras na
cionales, para reclamar sus derechos de 
casa-habitación no incluidos en la nó
mina última. 

E l señor Gerez extendió inmediata
mente el oportuno libramiento para el 
pago de dichas atenciones. 

E L V E R A N E O ' E N SANTANDER 
E l alcalde está recibiendo gran nú

mero de cartas procedentes de Inglate-
terra, solicitando datos relacionados con 
los actos a celebrar en esta población, 
propaganda, festejos, etc, y hoteles don
de pueda hacerse vida de relación in
glesa. 

E l alcalde ha dado traslado do las 
cartas recibidas a la Sociedad de Ami
gos del Sardinero, para que se envíe a 
los firmantes material de propaganda, 
Feria de Muestras, Universidad Inter 
nacional, folletos editados, etc., etc. 

E l veraneo en Santander, tiende, pues, 
a animarse extraordinariamente en el 
presenta año. 

OTROS ASUNTOS 

Aún no §e ha celebrado la operación 
de arqueo por la toma de posesión del 
alcalde interino don Teodoro Gerez, de
bido ello a la necesidad de un viaje ur
gente realizado por el señor Ruiz Re
bollo. Seguramente 'dicha operación ten
drá lugar en la mañana de hoy . 

—Sobre la mesa del alcalde se encon
traba syer un montón de papeles que 
eran de multas impuestas y naturalmen
te no cobradas, pero que es propósito 
del señor Gerez hacer efectivas, sin con
templación de ningún género, por cues
tiones que afectan a la higiene y obras 
de adecentamiento en edificios de la po
blación y que darán de paso trabajo 
a bastantes obreros. 

— Se ha impuesto una multa de 25 pe
setas a Elvira Pacheco, de Santander, 
por expender leche con un 16,90 de agua, 

según análisis y falta de materia grasa. 

Tenemos noticias de que 
lencia se disponen algunos.6.11 
de personas a visitar este 
nuestra ciudad. E l lo respon/6'1 
excelentes impresiones qy»6 
ron de su viaje a la mJI 
excursionistas de la bella 
T u r i a que nos visitaron 
terior. 

ü o r lo psonto, el prójimo, 
de julio l l egará en autobuaesf 
mera expedic ión , organizada,., 
Sociedad Valenciana de Fomeii|. 
Turismo. 

D E L SANATORIO M i f i j ^ 
GARGANTA, NARIZ y M 
Consulta de 12 a 1 1/2 y deiji 
Wad-Rás, 5, 1A—Teléfono Ij^ 

C A R P E T 

S E R VICIO METEOE01 
—Observaíario de 

Datos referentes a las obsemes 
realizadas en veinticuatro tal 
las seis de la tarde del día de ay! 

Tendencia barométrica a las día 
horas de ayer, subiendo. 

Temperatura máxima, 20,6. 
Idem mínima, 16,0. 
Viento dominante. Noroeste, 
Fuerza media del viento en n 

segundo, 2. 
Lluvia caída (litros por metro 

drado), 0,7. 
Horas de sol eficaz, 5 h. 40 E 
Probables vientos del Oeste, ciffc 

boso y mar algo agitada. | 

A T E N E O CTITUAL 
CUETO.—Apertura oftcial. 

E l jueves, día 28 de los pteBen' 
las nueve de la noche, celetoi 
apertura oficial el Ateneo Cultural 
Cueto, que recientemente se ha 
tuído, y al que honrará el acto1 
conferencia don Daniel Luis Orttej 
pecfor de Primera Enseñanza y 
siasta batallador por la cultura, 
versará sobre el tema «Vida y & 
un Ateneo». 

E s extraordinario el ent 
reina entre sus asociados por 
la anhelada apertura para, COBf 

E L 

»9FORMACION DEL GOBIERNO CIUL 

VISITAS Y ASUNTOS TRATA-
DOS 

E l señor Sánchez Campomanes re
cibió en la m a ñ a n a de ayer las si
guientes visitas para tratar de las 
cuestiones que se citan: 

Alcalde de Santander, don Teodoro 
Gerez, en visita de cumplido; presi
dente de la .lunta vecinal de Tudan-
ca, para asuntos de carácter adminis 
trativo; los contratistas de la carre
tera de Otañes a Ontón, par dar cuen
ta de la huelga de obreros de la mis
ma; una Comisión de obreros pesca
dores de Santoña, para informarse 
de si estaban aprobados los regla
mentos de la otra Sociedad; don José 
Saro, en visita de carácter particu
lar, y el P. Baños, para tratar ríe las 
conferencias que se han celebrado en 
Reinosa. 

EL ESTADO DE ALARMA Y 
LA CENSURA DE PRENSA 

E l representante del Gobierno re-quilidad on ella, afortunadamente. 

cibió varios telegramas, figurando 
entre ellos tres o cuatro relacionados 
con el suceso de Montabliz, del que 
damos información en otro lugar de 
este número, despachos enviados a 
dicha autoridad por el interventor 
del Estado en la Compañía del Norte 
sección de Santander. 

Los otros telegramas hacen referen
cia al decreto del domingo, declaran
do terminado el estado de alarma en 
el país y quedando subsistente el da 
prevención y levantando la censura 
de Prensa. 

TRANQUILIDAD EN LA PRO
VINCIA 

L a autoridad gubernativa habló 
con los periodistas del choque de tre
nes en Montabliz, lamentando lo ocu
rrido, y les dijo que las noticias ofi-
riales que recibía de disfntos puntos 
de la región acusaban absoluta tran-

culturíH 
L a Directiva del mencionado 

ción, emprender su labor ci 
Alíi 

Cultural, aprovechando la af/nció I 
la dispensa este periódico, y P 
dio de sus columnas, envía un 
saludo a todos los Centros y 
nes de Santander y su ProVÍI1Í 
que se ofrece para su colabora0 

SOCIEDAD DE S0̂ 0, 
MUTUOS «LA PROGB*5 

Esta Sociedad celebrará 
tiva con carácter urgente el 
Ies, día 27 del actual, pa» 
asuntos de urgente resclución. 

Esmerado»;, tarpreacn dr J ^ ^ * I ODriD-r^ 

Me.it:» 

Cursillo de O r i e p ^ f ^ 
sonal del MagisteH* 

E n el bolet ín de ^fJMo' 
te Cursil lo se ha inc" gd^ 
error de imprenta. i 'a . . 
G) del mismo debe dec ̂ r a ^ 

" L a Inspecc ión de t - izí 
ñanza de Santander ^ provi 
s e ñ o r e s maestros 00 LTSi\\o 
para que asistan al ^ 
indicado; pero dejanat v 
te atendida la ensenaru 
m i s i ó n organizadora. 

http://Me.it:%c2%bb


• meteoro: 
tario de SantariJ 

FUTBOL IMTIRN ACION A l 

C a t a l u ñ a e m p a t a c o n 

e| B r a s i l y c o n s i g u e e l 

t r o f e o q u e s e d i s -

p u t a b a n 

LA COPA D E L A E U R O P A 
C E N T R A L 

TT ají__Se d i sputó en esta pobia-
• un encuentro de fútbol corres-

^ i í . n t e a la Copa de la Europa 
? fra l Lucharon el Milán y el Klad-
C Veniieron estos ú l t i m o s por un 

PaCer0, • . , • -f r nneda eliminado el equipo italia-

va q"6 babía empatado, el do-
| ¿ o anterior^en Kladno. 

fFPLlZ-También correspondien-
11 ¡misino torneo, contendieron en 

l nliz el club titular y el once ita-
S o Juventus, de Turín . Vencieron 
¡5, turineses por un tanto a cero. 

Ts el que se clasifica, ya que ga-
n6 el anterior partido en T u r í n . 

LA PROMOCION I T A L I A N A 

ROMA.-En partido correspondien-
ual torneo de promoc ión , el Sam-
Udarena venc ió al Bar i por un 
«la cero. Con este triunfo el Club 
ímcedor asciende a la primera divi-

HUQO WESSL 
DANDO 

S I G U E MAN 

yigflA.—Se reunió el domingo la 
asamblea de Club de fútbol aus tr ía 
cos. El motivo principal era estu
diar la actitud a tomar con el se-
felfonador. Hugo Meisl. Se ratificó 
pnr unanimidad la confianza a di
cho señor. 

CATALUÑA 
PATAN 

Y B R A S I L E M 

GERONA.—Con el campo lleno de 
iblico, asistencia de las autorida-
>s y de "Miss Cataluña", se cele-
•ó él partido entre la s e l e c c i ó n de 

Cataluña y el equipo del Bras i l que 
lia participado en el Campeonato 

Mundo. Empataron a dos tan-
Como esto no decidía la pose

sión de la copa que se disputaban, 
lonéda por el Ayuntamiento, se 
•mió adjudicársela al equipo ca-
lalíí, por haber tirado mayor nú-
fflírode córners . 
tos equipos se alinearon: 
Cataluña.—Fournier; Sarro, To-

mdeflol; Martí, Solé , Crist iá; Prat, 
Calré. Gual. B a r c e l ó y Domenech. 
Brasil.—Pedresa; Silva, L u z ; Ari -

pi Martín, Canell i; Luis ín . Valde-
mr, Armando, L e ó n i d a s y Patescu 
íl juego resu l tó interesante y el 

Hmio fué alterno. L o s b r a s i l e ñ o s 
pban primorosamente en el cen-
"O del campo, pero en cambio no 
Wan nada en el área de gol. 
En el primer tiempo la mayor pro-

'undidad de la delantera catalana 
•nidificó en un tanto, conseguido 

Barceló de bolea, al rematar un 
Pase de Cristiá. 
pi el segundo tiempo, a los die? 

^ni.tos, Leónidas m a r c ó para los 
brasileños, al rematar un servicio 
^ Pntesco. 
[Ho minutos m á s tarde, los ca

tanes volvieron a adelantar en el 
jarnadnr por medio de Calvet, en 

?prvicio de Domenech". 
, ^ los veintiocho minutos Martín 
w un pase que recog ió Patesco y 
^virtió en tanto. 
Desde este momento se endurec ió 

''.mego y a la media h'ora Silva, 
entro del área, detuvo un balón 

,:n 'a mano. Se c a s t i g ó con penal-
U brasi leños protestaron. Co-
¡¿ e' arbitro no les hiciera caso, 
"andonaron el terreno de juego, 
espués de un rato de s u s p e n s i ó n . 

W,/roií 81 lerreno de juego y S'-Ié 
el penalty fuera. 

¡•'^Pués del partido se acordó a"i-
C ,a c0Pa a Cataluña, por ha-
¡L -^zado cinco córners , en tanto 
its bras i l eños só lo lanzaron 

SE FUSIONAN DOS C L U B S 
F R A N C E S E S 

k a & E O S Los Clubs de esta lo-
Pañoi u • tldieTiri(5 V Deportivo E s -

, 0' han acordado fundir en una 
•"s secciones deportivas. 

E L A T H L E T I C C L U B D E B I L 
BAO, A P O R T U G A L 

j U i f ^ ^ - T - E I p r ó j i m o día 1 de 
tra JU£ar.á fn esta población con-
^ m J ^ . ,f,r- ,ln «"^"entro 

k Biib5 eq,lipo pf5Pañol Athle-

FUTBOLAMIITOSO 

EL RACING EMPATO C O N EL 
SPORTING GIJONES 

E l partido del cerrojazo. Un Ra-
cing-Sporting de Gijón, muy conve
niente para ponerles la etiqueta de 
" E n ruta" o "Muy frági l" a los nue
vos elementos que probaba el Club 
local. 

Por nuestra parte, todos " E n ru
ta": unos hacia la n ó m i n a y otros 
en pos de lo desconocido, que es la 
e s t a c i ó n de procedencia. 

E l "otro" medio centro e s t á toda
v ía Tor encontrar. 

E l ala derecha tiene, a nuestro 
juicio, la suficiente ca tegor ía para 
que se formalice su contrato. Son 
dos jugadores con sentido de la res
ponsabilidad de su puesto, á g i l e s y 
compenetrados. Tienden, en su res
pectiva func ión , a que cada ayanee 
se resuelva en el c í rcu lo de sus pro
pias c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s , sin 
desvirtuar la c o h e s i ó n y el conjun
to con inspiraciones y arranques in
dividualistas. Van hacia el tanto por 
la ruta de la bota mejor situada 
para impulsar el ba lón . Nada m á s . 
No son lentos, pero su juventud y 
su c o n s t i t u c i ó n f ís ica les permiti
rán se- rápidos . 

E l interior izquierda es valiente, 
rápido y a g i l í s i m o . Se coloca taa 
bien que a veces incurre en la "sus
picacia", y a d m í t a s e el vocablo. Ñas 
g u s t ó . E l m a r c ó los dos tantos qua 
obtuvo su equipo, el primero como 
"broche de oro" de una jugada so
berana del extremo derecha. 

« • « 
Empate a dos tantos. E l primero, 

g i j o n é s , a los siete minutos, por 
Rodr íguez ; el segundo, racinguista. 
a los quince, y el tercero, del Spor-
ting, por Pin, a los veinte. 

E n este primer tiempo, Ceballos 
c o m p l a c i ó al públ ico y echó fuers 
el balón en un penalty fhid'oso- E l ' 
Racing e m p a t ó a los pocos minutos 
de comenzar el segundo tiempo. 

• • • 
Partido nivelado. Mayor dominio 

racinguista en el segundo tiempo,; 
en el que sustituyeron puestos Gu-
rruebaga, por Ceballos, y García, 
por Villanueva. 

• • • 
E l árbitro, Armas, como ustedes 

quieran. Nosotros nos abstenemos, 
porque carecemos de licencia. 

• • • 
Alineaciones: 
S p o r t i n g . — S i ó n ; Quirós, J o s é ; Ro

dríguez, L u i s í n , Cal le ja; Menéndez, 
Cocaño, Toral , González , P in y L o 
renzo. 

Racing.-Vi l lanueva; Ceballos (Gu-
rruchaga) , Uardia; Ibarra, Villanue
va ( G a r c í a ) , Ruiz; Fuentes. Alonso, 
Cisco, Rivero y P o m b o . — P é r e z . 

M A R T E S , 2 6 D E J U N I O D E 1 9 3 4 

e c o L O S C L U B S M O D E S T O S c w 
LA COPA Dt CASTILLA 

EL DEPORTIVO N A C I O N A L 
OBTIENE EL TROFEO 

MADRID. — E n el campo de Valleca 
se calebró la final de la Copa de Cas-
tina entre el Club Deportivo y elAthle 
tic Club. 

Veiició el Nacional por cuatro goles 
a tres, resultando que le adjudica la 
Copa de Castilla y di;z mil pesetas. 

E n Ja primera parte el dominio de* 
Naci-nal fué intenso y su presión fruc
tificó en tres tantos. Los athléticos rea
lizaron un juego de gran pobreza sin 
poder contrarrestar la ofensiva de la 
delantera contraria, y solamente con
siguieron un tanto, btsnido en cola
boración con el portero del Doportivo. 

Fueron los autores de los goles del 
Deportivo, San Emeterio, cuando iban 
cinco minutos de juego y Aja a los diez 
y veintidós miiiutos. 

E l gol del Athletic vino en un bote 
falso que le dió el balón al portero del 
equipo contrario, que se le escapó de 
las manos sin que pudiera evitar que 
le entrara en la portería. 

E nel segundo tiempo los deportivis-
tbsvaron la iniciativa del juego en los 
primercs minutos, pero luego se Impu-
sieroa los athléticos que lograron que 
su darrota lo fuera per la mínima di-

Iferoncia. 
Marcaron los rojiblancos sus dos nue

vos tantos por medio di Losada cuan
do iban 15 y 25 minutos de Juego, sien
do SáBZ el autor del cuarto tanto de 
su ô jBipo a los veinte minutos de esta 
pa!'** al aprovechar una jugada de Ló-
p/« Herranz. 

Arbitró Ramón Mslcón, aceptable
mente. 

Destacaron por el Deportivo los de
lanteros, especialmente López Herranz 
y Suárez, en la linea defensiva. 

E n el Athletic destacaren Peña y Bas-
terrechea. 

Los delanteros tuvieron una lamenta
ble actuación. 

Equipos: 
Athletic: Pacheco; Corral, Mendaro; 

Losada, Basterrechea, Peña; L!z, Gui
jarro, Arocha, Buiria, Mmunarriz. 

Nacional: Joven; Suárez, Lozano; 
Sánchez, Otero, Zulueta; Sánz, Morlo
nes, López Herranz, San Emeterio, Aja. 

AVIACION 

El XXV aniversario de 
m travesía dei Cana! 
de la M a n c h a en 

avión 
PARIS.—Ha tenido lugar en el aeró

dromo Buc una magnífica fiesta conme
morativa del X X V aniversario de la tra
vesía del Canal de la Mancha por Luis 
Bleríot. 

E l acto tuvo una brillantez de gran 
acontecimiento presidido por el jefe del 
Estado N. Albert Lebrún, al que acom
pañaba el ministro del Aire Loord Lon-
donderry, quien representaba al Gobier
no británico. 

Inglaterra y Francia, unidas en este 
acto, como lo estuvieron hace veinti
cinco años en el vuelo del audaz Bleriot 
han tenido especial interés en dar a es
ta ceremonia un gran realce. 

L a famosa escuadrilla de caza "Ro-
yal oír France", de la Gran Bretaña, 
en competencia con los modernos apa
ratos franceses, han evolucionado sobre 
el aeródromo. Entre tanto, el aparato 
Bleriot, que utilizó su constructor en la 
travesía del Canal, ha sido expuesto a 
la admiración del público como si se 
tratara de una piadosa reliquia digna 
de la mayor veneración. 

En las conipet!clone« Infantiles que organiza la Federactón fle Clubs Mo
destos actúan, entre otros muchos, estos tres equipos que posan ante el 
objetivo de «Yok» para L A VOZ D E CANTABRIA. Arriba, el notable con
junto «Peques del Tetuán»; en el centro, «Unión Federal», y abajo, «Ibe
ria F . C» , después de haber actuado en interesantes encuentros de las con> 

peticiones dichas. 

E L APARTADO DB 
^ LA VOZ D E C A N T A B R I A ^ 

E S E L m'fáCERO 62 

CROSS COUNTRY 

CLAUDIO GARCÍA VENCE EN 
EIBAR 

SAN S E B A S T I A N . — C o n motivo de 
las fiestas de E i b a r se ha corrido un 
gran "cross" el domingo. 

Tr iunfó Eladio García , y a conti
nuac ión el guipuzcoano Goll y L a -
dy, Medina, Blanco y Fi l leruelo. 

EN AYAIWONTE 

Un Par i nCH rrt/,.ni0 se ha relehraJo 
Pos L ¡ , ? de fútbol entre los equi-

^n,o \ n u 0 - F - ^ Villarreal de 

M»Hno. • p ' de Valverde del Ca-

ÍLDr" J- í ielleiada 
í o R Í ^ ^ ^ r LABORA 

Hasta nuevo aviso 

C I C L I S M O 

F E R M I N T R U E B A V E N C E E 

HA TERMINADO LA 
ITALIANO.-EL TROFEO 

A CATALUñA CON LA 
LO GANA MANUEL RUI 

ESPAñA Y DEL EXTRANJERO 

A R N 

E N S A N T A N D E R . — E l I Tro
feo Gin, ganado por Manuel 
Ruiz. 

E l pasado domingo se corrió la pri
mera prueba de la segunda edición de 
la Unión Ciclista Montañesa, que ha 
resultado muy interesante, discutiéndo
se en ella el I Trofeo Gin, sobre el clá
sico recorrido Santander-Hoznayo-San-
tander, 55 kilómetros, que dió el resul
tado siguiente: 

l.o Manuel Ruiz, 1 h. 38 m. 
2. " Angel Sánchez, a un largo. 
3. " Manuel Cruz, 1 h. 40 m. 
4.o Florencio Fernández, 1 h. 40 m. 

7 segundos. 

E N EIBAR.—Resonante triun
fo del montañés Fermín Trueba 

S A N SEBASTIAN.—Con motivo de 
las fiestas de San Juan que se celebran 
en la industriosa villa de Eíbar, tuvo 
lugar el domingo una carrera ciclista, 
con un recorrido de 125 kilómetros. L a 
prueba resultó interesante y fué pre
senciada por numerosisimo público. A 
la brillantez de la carrera contribuyó e! 
buen tiempo. 

Fermín Trueba, uno de los pequeños 
hermanos del gran ^routier» Vicent?, 
logró un gran éxito. 

Fermín Trueba logró escapar en los 
últimos kilómetros y ocupar la cabeza 
del pelotón en compañía de Bautista 
Urbano. Ambos realizaren unos minu
tos finales colosales. 

No obstante haber sufrido un pin
chazo, Fermín Trueba consiguió llegar 
a la meta en primer lugar. E n segun
do lo hizo Bautista Urbano, llegando por 
este orden los siguientes corredores: 
Arriaga, Bastida, Ricardo Montero y el 
madrileño Carretero. Ezquerra tuvo que 
retirarse y Montero fLuciano), por ha
ber sufrido un pinchazo. 

Clasificación: 
l.o Fermín Trueba, 5 h. 49 m. 29 s., 

a una media de 31,700. 
2.o Urbano Bautista, 5-49-32. 
3.o Arriaga, 5-50-02. 
3.o Bastida, 5-51-05. 
5.o Ricardo Montero, 5-51-18. 
6.o Vicente Carretero, 5-52-02. 
7.o Luciano Montero, mismo tiempo 
8.o Alejandro Martínez. 
E l madrileño Carretero hizo una gran 

carrera en la mitad del recorrido. Ocu
pó durante mucho tiempo el puesto de 
cabeza y se adjudicó las primas de 
Idania, Régil, Tolosa y Villabona y se 
agotó por ello. 

E l vizcaíno Ezquerra, resentido toda
vía de sus lesiones en la Vuelta a Ca
taluña, no pudo terminar la carrera, 
retirándose. 

E N CADIZ.—-A. Fournier ven
ce sobre 90 kilómetros. 

CADIZ.—Patrocinado por el Ayunta
miento, se ha celebrado una carrera 
ciclista, cuyo recorrido comprendió unos 
noventa kilómetros, siendo el trayecto 
Cádiz-Medina y regreso, cuyo resulta
do fué: Primero, Antonio Fournier, en 
2 h. 56 s.; segundo, Fernández; terce
ro, Cabeza. 

EN B A R C E L O N A . ~ H a termi 
nado la Vuelta a Cataluña 

BARCELONA.—Con la etapa Tarra-
sa-Barcelona, 84 kilómetros, ba ter
minado la ronda catalana. 

Tomaron la salida 63 corredores 
No hubo en todo el trayeclo más que 
una baja, la de Cebrián Farrer. 

L a salida se hizo a fuerte tren. Me
diada la carrera fueron quedando ai 
gunos rezagados y se dividieron los 
participantes en dos pelotones. 

A las once y veinticinco de la ma 
gana hicieron su entrada los hom 
bres que componían la vanguardia en 
el rerinfo de la Exposición. Fueron 

recibidos con aplausos por el nume
roso público que esperaba su llegada. 

Las diez vueltas que tuvieron qu^ 
dar al circuito fueron de desarrollo 
interesantísimo. Las dos primeras las 
pasó en cabeza el corredor Alvarez. 
L a tercera, cuarta y quinta fueron 
pra Nicolau, y a partir de aquí, ei 
valenciano Escurlet logró, en fuerte 
«dernarrage», escapar de todos sus 

compañeros, y hasta el final de la 
carrera marchó en cabeza. 

L a clasificación de la etapa fué la 
siguiente: 

1. Escuriet (valenciano), 2 h. 20 
minutos y 40 segundos. 

2. Chene (francés), 2 h. 23 h. 7 s 
3. Cañardo (catalán), en el mismo 

tiempo. 
4. Rogora (italiano), en el mismo 

tiempo. 
5. «Ex aequo», Nicolau, Gimeno, 

Cañadessi, Cardona. A. Deloor, Di-
nef, G. Deloor, Romanatti, Alvarez 
Sella, Ros, Catew, Pagés , Tudela; to
dos en 2 h. Í3 m. 7 s. 

6. Jiménez, 2 h. 24 m. 20 s. 
7. Blanc, en el mismo tiempo. 
8. Leonard, 2 h. 2Í ni. 32 s. 
•>. Navaióo, 2 ii. 2i m. 45 s. 
10. XiniPt, 2 h. 25 m. 5 s. 
I L Aracil, en el mismo tiempo. 
12. Gascón, en el mismo tiempo. 
13. Tulén, 2 h. 25 m. 50 s. 
14. Vogenola, en el mismo tiempo. 
15. Estévez, en el mismo tiempo 
16. Capella, 2 h. 16 m. 30 s. 
17. Chiva, 2 h. 26 m. 35 s. 
18. Bachero, 2 h. 27 m. 25 s. 
19. Loret, en el mismo tiempo. 
20. Barranco, en el mismo tiempo 
21. Destrieux, 2 h. 27 m. 54 s. 
22. Figueras, 2 h. 28 m. 10 s. 
23. Malén, en el mismo tiempo. 
24. Balmes, en el mismo tiempo. 
25. Barrainova, 2 h. 28 m. 45 s. 
26. Aguilar, 2 h. 28 m. 55 s. 
27. Díaz, en el mismo tiempo. 
28. Civil, en el mismo tiempo. 
29. Pons, 2 h. 29 m. 15 s. 

30. Pou, 2 h. 29 m. 20 s. 
31. Suárez, 2 h. 29 m. 50 s. 
32. López, en el mismo tiempo, 
33. Marín (madri leño) , 2 h. 30 m 
34. Ruiz Trillo (madrileño), en el 

mismo tiempo. 
35. Eguía, en el mismo tiempo. 
36. Bueno (madrileño), en el mis

mo tiempo. 
37. Martínez, en el mismo tiempo 
38. Beu, 2 h. 30 m. 15 s. 
39. Labrador, 2 h. 30 m. 50 s. 
40. Pastor, en el mismo tiempo. 
41. Oller, en el mismo tiempo. 
42. Yoldi, 2 h. 31 m. 
43. Paques, en el mismo tiempo. 
44. Froeini, 2 h. 41 m. 20 s. 
45. Camp de la Creu, 2 h. 31 m. 55 

segundos. 
46. Creus, 2 h. 32 m. 5 s. 
47. Meural, 2 h. 33 m. 23 s. 
48. Torner, en el mismo tiempo. 
49. Montes, en el mismo tiempo. 
L a clasificación general queda así: 
1. Rogora (italiano), 45 h. 36 mi

nutos y 7 segundos. 
2. Alfonso Deloor (belga), 45 ho 

ras 42 ra. 17 s. 
3. Salla (italiano), 45 h. 43 ra. 5 s. 
4. Cañardo (catalán) , 45 h. 45 m. 

49 segundos. 
5. Dinef (belga), 45 h. 51 m. 33 S. 
6. Jimeno (catalán) , ':5 h. 56 mi

nutos 6 segundos. 
7. Romanatti (italiano), 45 h. 53 

m. 22 s. 
8. Escuriet (valenciano), 45 h. 39 

m. 52 s. 
9. Catew (belga), 46 h. 6 m. 15 s. 
10. G. Deloor (belga), 46 h. 7 m. 

10 s. 
11. Alvarez (hispano-francés), 46 h 

9 m. 36 s. 
12. Canadessi (italiano), 46 h. 11 

m. 26 s. 
13. Bachero (catalán) , 46 h. 15 ra. 

17 s. 
U.Tudela (cata lán^ 46 h. 32 ra. 20 

segundos. 
15. Salón (valenciano), 46 h. 36 

minutos, 12 segundos.. 

16. Pagés (catalán) , 46 h. 36 m. 57 
segundos. 

17. Estévez (catalán) , 46 h. 45 mi
nutos 31 segundos. 

18. Cardona (valenciano), 48 h. 46 
minutos 9 segundos. 

19. Nicolau (mallorquín), 46 h. 51 
minutos 17 segundos. 

20. Chene (francés), 46 h. 55 m. 22 
segundos. 

21. Destrieux (malagueño) , 46 ho
ras 56 minutos 40 segundos. 

22. Gascón (catalán) , 47 h. 3 m. 
26 segundos. 

23. Ros (catalán) , 47 h. 4 m. 24 s. 
34. Capella (valenciano), 47 h. 20 

m. 46 s. 
25. Bueno (madrileño), 47 h. 30 

minutos 10 segundos. 
L a clasificación por naciones es la 

siguiente: 
L Italia; 2, Bélgica, y 3, España. 
Por clubs gana el F . C. Barcelona 

E N MADRID.—David gana la 
prueba de ctrartillero do Prensa 

MADRID.—Se ha corrido la prueba 
de cuartilleros de Prensa entre la Cas
tellana y San Agustín, con un total "da 
64 kilómetros, para la que había impor
tantes premios, adjudicándose el prime
ro, Copa del Jefe del Estado, el corre
dor David Martín, cuartillera de " E l 
Debate". 

E N V A L E N C I A . — E l I I I Gran 
Premio VaJbenidarAlooy-Valencia 

V A L E N C I A . — E n los próximos días 
28 y 29 se celebrará una importante ca
rrera ciclista titulada I I I Gran Premio 
Bambú. Se espera que asistan corredo
res extranjeros, y el recorrido será Va-
lencia-Alcoy-Valencia. Los Presidentes 
de la República y Consejo de ministros, 
han ofreofido sendas copas. 

E N I T A L I A — L e a r c o Guerra 
a. la cabeza del Campeonato 
Italiano. 

NOVI .—El domingo se celebró la 
cuarta prueba ciclista del Campeonato 
italiano sobre el circuito Ciret-Novi. Se 
dieron nueve vueltas al circuito con un 
total de 135,900 kilómetros. No se pre
sentaron a la carrera los ases Martano 
y Binda. 

L a prueba constituyó un rotundo 
triunfo del campeón Learco Guerra que 
se clasificó en primer lugar, que hizo 
el recorrido a un promedio de 38,376. 
Detrás se clasificaron Gotti, Olmo, Berv 
gamaschi, Boyet, Meinl. 

Después de esta prueba, la clasifica
ción de los tres primeros lugares del 
campeonato italiano es la siguiente: 

Primero. Guerra, con 14,5 puntos. 
Segundo. Ciprianl, 7 puntos. 
Tercero. Olmo, 7 puntos. 

E N FRANCIA.—Pa rís-Troyer y 
la X X v m Vuelta a Francia. 

PARIS.—Sobre un recorrido de 250 
kilómetros, se disputó la carrera ciclis
ta París-Troyer. 

Obtuvo el primer puesto Marcel Bi-
dot, en 7 h. 35 m. En segundo lugar 
llegó el belga Cellier, a 4 m. y 15 se
gundes del anterior, y a continuación 
Blanchon y Lardón. 

* • # 
PARIS.—Exactamente a ocho días de 

la gran carrera ciclista sobre carrete
ra la X X V I I I Vuelta a Francia, las 
primas alcanzan la importante suma de 
651.410 francos. 

Nos dice «Papá Desgrange» que tie
ne noticia de varios envíos, que segura-
.mente cerrarán la relación de este año 
por encima de los 700.000 francos. E s 
to, en cuanto se refiere al día de la sa
lida, que con las primas especiales que 
se otorgan en marcha, los donativos su
perarán sin duda alguna al millón de 
francos. 



P A G I N A O C T A V A LA V O Z DE CANTABRIA 

BOXEO 

Rodolfo Díaz resultó 
seriamente lesiona 
en su combate con 

varó 

V N NUEVO PUGIL PROTE 
GIDO DE LAS DAMAS 

NUEVA YORK.—Se ha constituido 
una sociedad femenina presidida por la 
señorita millonaria Lucy Mac Graw, 
para proteger al boxeador Steve Amans. 
Este es otro "castigador" como Baer 
que goza del favor de las mujeres. En 
el próximo Otoño contenderá con Pri
mo Camera, y en caso de salir vence
dor, intentará arrebatar el titulo a Max 
Baer. 

LOS ITALIANOS NO SE CON
FORMAN CON LA DERROTA 
DE PRIMO CARNERA 

ROMA.—La afición iíaiana no ha 
acogido como bueno el resultado des-

. favorable que Primo Camera ha teni-
'do ante el californiano Max Baer. Exis
te el convencimiento de que fué vendido 
a su contraiio. Se acusa a su manager 
Soressi, de que le embriagó antes de 
comenzar la pelea. Se han enviado a 
a Nueva Yorh telegramas a dicho se
ñor pidiéndole explicaciones, y al cón
sul de Italia para que realice las ave
riguaciones correspondiénts ál caéo. E ! 
general Vascaro, ha ordenado al señor 
Cancello, como representante de la Fe
deración Pugilistica italiana, vaya a 
Nueva York a formar un expediente. 

MARTINEZ DE ALFARA SE 
HA CASADO 

Hoy contraerá matrimonio en el pue-
bo de Moneada, el campeón espftñol de 
los ÉemipeSaaói Martínez de Aliara. 

BOLOS 

EN «A^TAMDIR Y EN LA PaO-

E N PESAOASTILLO 

A petición de varios Jugadores de bo
los, el día 1 da julio se repetirá otro 
concunso en la bolera del Brasil, Peña-
Castillo. 

Inscripción, 1,20. Premios: 50 por 100, 
30 por 100 y 20 por 100. 

Se terminará en el dia.—X. 

E N LA CAVADA 

Me ruegan los jugadores de bolos 
Martínez y Maza (Tato), que partici
paron en las eliminatorias del concur
so de la 1. C. con La Cavada, siendo 
ganadores estos últimos, les haga sa
ber por medio de este diario que, de
seando revancha de dicho partido, le 
ruegan aceptasen. 

Caso de jugar, sería en Solares o en 
bolera neutral el viernes por la maña
na. Los jugadores de La Cavada tienen 
la palabra.—C. 

ÉN VALLINES 

HSP1SMO 

ebas en 
Le-

Urgo 
c h a m p s 

iHOCri.Y 

EL ECLIPSE FEMENINO EN 

NATACION 

EN LEGARCAFSEJO 
ARANJUEZ.—La nota caracterís

tica de la reunión hípica del domin
go fué el gran triunfo del jockey 
Leforestier, que se adjudicó cuatro 
carreras. Esta proeza ya la había 
realizado hace quince días, en que 
venció también en cuatro pruebas. 

Se comenta por los aficionados \ru. 
exce'ente forma del veterano fran-

VIGO.—Se ha celebrado un parti
do entre los equipos femeninos d 
Athlétic madrileño, campeón de Es
paña, y el Atlántida local. Véncií ^ >i 
equipo madrileño por uno a cero. 

GIJON.—A beneficio de las vícK 'f* 
mas de lá, catásirofe automovilista * 
de Pola de Gordón se jugó un parti
do de hockey entre los equipos feme
ninos del Eclipse, de Santander, y la 
Agrupación Deportiva Femenina Je 
G'ijón, que terminó con empate a 
cero. 

CAMPEONATO LEVANTINO 

ALICANTE. — Correspondente a 1 
campeonato regional de hockey, lu
charon el Racing de Valencia y el 
equipo local, Club Athlélico Monte-
mar. Vencieron los valencianos por 
uno a cero. 

Erí la II Vuelta al lago 
de la Casa de Campo 
vencen C u ñ a t y e l 

Cande 

cés, que, en efecto, está en el áfoo-
Los jugadores de bolos de Valdáliga'gao de sué condiciones y aptitudes. 

CAMPEONATOS 
DE CASTILLA 

AMATEUR 

MADRID.—En el campo de la A. D 
Ferroviaria se celebró la octava reunióh 
de la segunda eliminatoria de estos 
Campeonatos, que arrojó los siguientes 
resultado,?: 

Pesos moscas.—Vicente Hdntivercs 
vence a R. Plaza por abandono. 

Plumas.—A. Sánche?; vence a Caye
tano Mas por puntos; J. Mendo vence 
a F. Penado poí" puntos. 

Ligeros.—Santiago Huerta vence a J . 
Rodríguez por puntos; J. Martínez ven
ce por abandono a A. Ortiz. 

Welters.—Luján vence por abandono 
a F. Sánchez; R. Molina es derrotado 
por Zóñiga por abandono; Enñqüe Criá-
tóbal véncé a A. Peña por abandono. 

RODOLFO, LESIONADO 
No ba Üég&uó Koüolio Díaz, nuestro 

Dravo púgil, ccuio anunciamos. 
De re¿uiias uei comoate con Alvaro 

Sancos en Madrid, tan elogiosamente 
comentado por ia Prenaa en iavor del 
montañés, este sufrió una tuerte dis
tensión en un tobillo, que le privará 
por unos días actuar en los rings. 

Y es una gran lástima, pues ios pro 
motores santanderinos nos preparaoaa 
un gran cartel para muy en breve, en 
el cual habría de figurar Rodolfo comrj 
Ignacio Ara. 

Lamentamos el percance del monta
ñés y esperamos que cuando se reponga 
de su lesión nos visitará; pues los or
ganizadores de la localidad tienen gran
des deseos de presentarle al público 
después de sus brillantes actuaciones 
por Cataluña y Madrid. 

« « » 

A última hora nos enteran de que en 
«ustitución de Rodolfo, y para enfren

tarse con Ignacio Ara, se negocia con 
un primera serie francés. 

La velada será para el sábado. 

Calixto García y Venancio Valdés desa
fían a los «zurdos» de Bielba y Maz-
cuerras para jugar un partido en una 
de las mejores boleras de la provincia, 
situada en Valíines. Contesten en este 
mismo periódico.—O. 

En r o i z 
Un anciano de ochenta años, del pue

blo de Roiz, gana un partido de bolos 
ál conocido jugador torrelaveguense 
Ramón Mallavia. 

Como me lo cuentan... te lo cuento, 
léctor: 

E l viernes de la pasada semana estu
vo en la bolera de este pueblo, propie
dad de don Manuel García, jugando va
rios partidos amistosos, el afamado ju
gador Ramón Mallavia. Se encontraba 
entre las personas que presenciaban lás 
jugadas el entusiasta aficionado de es
ta localidad don José Gómez, quien, a 
pesar de los ochenta años que cuénta, 
no tuvo Inconveniente en concertar un 
partido de dos chicos hechos, a juego 
libre, con el mencionado Mallavia; des
de luego, poniendo por condición el en
corvado viejecito, que todas las tiradas 
habían de hacerse desde uno de los ti
ros más próximos a la caja, a lo que 
accedió Ramón. 

E l caso fué que ganaron un chico 
cada jugador, teniendo que jugarse el 
bueno, el cual fué ganado por el an
ciano. 

Bien merece una efusiva felicitación 
nuestro convecino, que supo dejar a 
buena altura el pendón bolístico de es
ta región, y al amigo Mallavia le ad
vertimos que es peligroso enfrentarse 
con viejos y, sobre todo, como el señor 
Gómez, que lo es en áfios y en arte.—C. 

E N COMILLAS 
Los muchos aficionados que existen 

en esta localidad podrán presenciar el 

Los resultados fueron los siguicn-
Los: 

Premio Játiba (reservado a los 
aprendices. 3.000 pesetas. 1.800 me
tros. Primero, S^copy, de Manuel 
Bermejo (Truillás). 

t remió Toribio. 3.000 pesetas. 
2.000 metros. Primero, Cotillo, de 
María Fernández de Henestrosa (Lc-
foestier). 

Premio Sorrénto. 3.000. 1.000 me
tros. Primero, Torete, de Alfredo 
Bueno (Lefosterier). 

Premio Sandovcr. 4.000 pesetas. 
2.200 metros. Primero, Joana, de 
Lilis Felipe Sanz (C. Diez). 

Premio del excelentísimo señor 
Presidente de la República.. 10.000 
pesetas. 2.50Ó mefros. Primero, 
Dárk Henares, de Garlos Figueroa 
(Le'orestier). 

Premio Torrepalma. 3.000 pese-
tás. 1.800 metros. Primero, Sans 
Atout, de Carlos Figueroa (Lefores
tier) . 

EN HAKlfiÜRGO 

HAMBURGO.—Se tan celebrado 
con extraordinaria animación las 
clásicas carreras de caballos cono
cidas con el nombre dé "Derby ale
mán". 

La preba ha resultado muy emo
cionante, por la calidad de los jiña-
tes y la fama de algunos caballos desde las 
que en ella han tomaiio parte. 

Los vencedores han llegado en el 
siguiente orden: "Aí-banosius", en 
primer lugar; "Blinzen", en segun
do, y "Agalire" y "Gheinpreis" en 
tercero y cuarto. 

EW LOWQCHAMPS 

PARIS. — E n el hipódromo de 
Longchamps, con asistencia de nu
meroso público—demostración de 
esto es el que se lespacbaron 6ii-
rante la reunión más de 10.000 bo-
cadillos—, se disputó el Gran Pio-próximo día 1 de julio, a las cuatro de io de dotado con 6Oo.00O 

TOME V. 

P O D E R O S O 
ALIMENTO D E L 

C E R E B R O Y 
DSL SISTEMA 

NERVIOSO 
Ve-fa en Farm2cias 

la tardé, un gran partido de bolos en
tre los mejores jugadores de la Monta
ña, señores Maza (Machaco) y Roge
lio (Zurdo de Bielba). 

La Comisión organizadora de este 
encuentro hará entrega de un impor
tante premio en metálico al vencedor 
de los dos partidos que se jugarán, uno 
a juego de concurso y otro a juego li
bré, dentro del reglamento de la bolera. 

Dadas las simpatías con que estos 
jugadores cuentan en la localidad, y de
seando corresponder con los muchos y 
buenos jugadores que también existen 
en esta villa, los señores Maca y Roge
lio retan a la parejá que desee arreba
tarles el campeonato, y esperamos que 
los jugadores locales se pongan de 
acuerdo y recojan el reto que lanzan 
estos dos ases del noble deporte mon
tañés. 

En caso de ser aceptado, se fijaría la 
fecha de común acuerdo entre los juga
dores y los organizadores del mismo, 
para lo cual deben dirigirse al presiden • 
te de la bolera cerrada de Comillas. 

Felicitamos a los organizadores de 
este encuentro por su acertada labor 
para poder reimir en la mejor bolera 
que existe en la provincia los ases del 
típico deporte, y como es de esperar, 
los muchos aficionados que existen en 
la localidad y pueblos limítrofes acudi
rán a presenciar este desafío, que no 
está exento de emoción.—C. 

EN TORRELñVEGA 

Como estaba anunciado, el domin
go, por la tarde, se celebró en la 
bolera cerrada de L a Llama el desa
fío entre los hermanos Noriega, de 
Colombres, y los hermanos Malla
via, de Torrelavega. 

Jugaron a raya de concurso y a 
corro libre, venciendo fácilmente les 
hermanos Mallavia. que sacaron a 
raya de concurso 41 halos a los No-
riega, y a corro libre ganaron por 
cuatro chicos a uno.—R. V. 

EN CABEZON DE LA SAL 
En la bolera de Carrejo se jugó en 

la mañana de ayer la eliminatoria en
tre la partida de Cabuérhiga, compues
ta por los hermanos Javier y Rafael 
Fernández Calderón, y lá pártida de 
Ruiloba, integrada por Iván Pérez y 
Manuel Escalante. 

La partida era a cinco chicos hechos 
j fué tan reñida, que empataron a cua
tro, y el chico final fué ganado por los 
dé Ruiloba por la mínima diferencia de 
un bolo.—C. 

francos, sobre una distancia de 3.000 
metros. 

Asistió el Presidente de la Repú
blica, y en esta reuniOn hicieron lo
dos los modistos parisienses pre
sentación de las últimas novedades. 

ííubo un incidente el día anterior, 
al saber que no iba a tomar parte 
ninguno de los caballos favoritos. 
E l público se amotinó, arrolló a los 
gendarmes y derribó varias,vallas. 

Era el favorito el caballo Faston, 
montado por el conocido jockey in
glés Gordon Richard. No triunfó, 
siendo el ganador de la prueba Al-
miral Drake, caballo que no figura
ba entre los favoritos por haberse 
clasificado mal en el reciente Gran 
Premio de Fpson. Lo montaba un 
veterano jockey inglés que había lle
gado la misma mañana. 

COLOMBOFiLIA 

I L ULTIMO ENT^ENAMSENTO 
EN M A Í A P D R O U S R A Y EL 
C O N C U R S O A&tUtSiAS.SAN-

TANDHt 

Duro ha sido el entrenamiento últi
mo a que sometió la Colombóñla Mon
tañesa a las mensajeras concursantes. 
El sábado, a las 8,40 el coaductor mi
litar señor López, precedió a abrir las 
cestas en Mataporquerá, Con tiempo cu
bierto y amenaza de tormenta salieron 
las eves decididas a pasar el fuerte puer
to de Reinosa. El viento favorable, Sur, 
en algiinoa momentos impetuoso, ha 
sido una ventaja para las palomas de 
peso y resistencia, en tanto que a las 
más frágiles no ha debido beneficiarlas 
mucho por las dificultades que luego ha
llarían para rectificar los desvíos de la 
directriz. 

A las diez de la mañana ya llegaron 
las primt/as palomas, desarrollando una 
velocidad de 62,400 kilómetros por hora 
al cubrir en SO minutos los 75 kilóme
tros que hay de Mataporquerá a San
tander. 

Ha habido algunas llegadas con re
traso, cosa muy normal por el tiempo 
duro. A pesar de ello, las aves llegadas 
en primer lugar lo han hecho sin dis
gregarse, lo cual hace casi imposible el 
pronóstico sobre quién ganará en el con
curso Asturias-Santander que, el próxi
mo domingo, ee efectuará en Frómista 
(Falencia). I 

Las llegadas se calculan hacia las diez1 
de la mañana, si el tiempo es bueno, y 

nueve y media el Jurado cro
nometrador estará en el local social. El 
enjaule y marcado con anillas do go
ma será el sábado, antes de las cinco 
y media de la tarde, para proceder con 
tiempo a la facturación. 

Falta poco para la primera prueba de 
emoción en la temporada de verano. Que 
sea ella feliz deseamos á los colombófi
los montañeses que, cultivando lo que 
en Bélgica llaman el "deporte alado" 
tienen siempre a disposición de la Pa
tria un medio de comunicación y en
lace cuyo servicio puede ser útilísimo. 

E N ALICANTE 

ALICANTE.—Se htt celebrado un fftB-
tival de natación cuyos resultados hán 
sido los siguientes: 

100 metros libres, debutantes.—Pri
mero, Navas; segundo, Molina. 

200 metros braza—Primero, Zan-
gueso. 

100 metros libres.—Primero, Gadea; 
ségtlndo, Pótcho. 

400 metros libres.—Primero, García; 
segundo, Ortiz, y tercero, Lorenzo. 

En los Seis por diez, relevos, venció 
el club Volga. 

e n M A i m m 

MADRID.—El año anterior él entu
siasta Caone Natación Cíub, que tan 
acertadamente labora por el progreso 
dé la natación castellana, celebró una 
prueba consistente en dar una vuelta 
al hermoso lago de la Casia de Campo, 
prueba qué está llamada a ser la más 
interesante .de cuantas se celebren en 
Madrid en eŝ e deporte. SI brillante fué 
el resultado dé la primera vuelta cele-
btada la pasada temporada, no lo fué 
menos la que ayer tuvo lugar. Una ins
cripción muy numeirosa acogida a la ex
celente organización del Caooe y un 
público numerosísimo^ que cacJa vez se 
interesa más por la ttataclón. 

El Ayuntamiento madrileño se asoció 
al acontecimiento y donó algunos 
trofeos. 

He aquí la clasificación: 
Primero. Cuñat, del Canoe, M mlnul 

tos, 2 segundos, 3; 5. 
Segundo. Cordón, del Canoa. 
Tercero. Agostl, del Canoe. 
Feméninos: Señorita Heminet, del 

Canoe, 16 minutos, 18 segundbs. 
Infantiles: Manuel Martínez, del Ca

noe, 16 minutos, 20 segundexfl. 
Independientes: primero, Crespo, 19-

minutos, 20 segundos. 
Clasificación por equipos: 
Primero, Canoe; segundo, Atlétlco; 

tercero. Lago; cuarto. Florida. 
El total de nadadores participnates 

se elevó a 110, de los cuales más d'3 60 
realizaron la carrera. 
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H O Y , EN LAS P I S U í fcg 

E L TOftNEO DE 
CLUB NI 

LONDRES.—En él toftéo de 
organizado por el Quen's Club ea 
fiesta la superioridad de loa te IriaQl" 
norteaméftcfattb'S. fiñ la final ín(n̂ 8K 
se vió un disputado «match» ent 
americanos Vood y Shieis VéJ* 101 
primero por 11-9 y 6-0. 

Eh una de las semifinales, el 
sido el triunfador del torneo 
éu compatriota Stoefel uno de ios Espute l 
interesantes «séts» que se han n 
ciado en esta población. Lo ean* !8en' 
por 18-16. 6 Voc1 

CA! 

Goie. En la final de señoritas, i^l6 
séhmsldt venció a Mlle. Andre-w0 
5-7, 6-2 y 6-0. S 

HOY, E N LA MAGBALpv 
A laa diez.-Amalla Ortigaa 

gas contra Rosario Ortigas de l ^ aN 
María Martín contra María dél Car? 
R. Soto Cabello; Elisa G. Rlancho 
tra Josefina Fernández Velliia; ^ ? 
nández Velilla contra Eug-enlá t? ^ 
Cabello. ' 801(1 

A las once.—Juan Sarriá contrae 
yo Pombo; Alvaro Pombo con*ta j *' 
Luis Cabrero; Amelia G. Riancho en" 
tra Elisa G. Riancho. 

A las doce.—José María Pereda con 
tra Arturo Villar; José Marta Avena!' 
fto contra Gerardo Lanuza. 

A las cuatro.—Natividad Cano de o 
be contra María Martin; Josefina Fe/ 
nández Velilla contra Eugenia R o.. 
Cabello. 

cinco.—Víctor 

fido 

A las Píate 
Francisco de la Breña; Emilio G. 
Torre contra Gerardo Lanuza; 
Gómez Acebo contra Alfredo Gime! 
Acebo. 

A las seis.—José María Aveo«»afií 
contra José Pombo; Manuel García ds 
Norefia contra Cayo Pombo; Juan Sa
rriá contra José María Pereda; Vicea. 
te Gómez .Acebo contra Alvaro Pombo, 

Partidos dé bolos: 
A las seis.—Nicolás Sánchez Albcr-

noz contra José Luis Cobo. 
A las seis y media.—Manuel García 

de Norefia contra Cristián Gómez Acebo, 
A laá siete.—Ruperto Airarte coWa 

José García Lomas. 
A las siete y media.—Marcelino Bo

tín centra Vicente Gómez Acebo. 

DIVERSAS NOTICIAS DE FUTBOL 

L A P R I M E R A J O R N A D A DÉL 

E L A V E G A Y S A N T O ñ A 

Nuestt-e colfecdón de montu
ras modernas le asepuran la 
elección de una gafo bien 
aiustada. 
Monturas di señada 8 espe-
ciaimeme para niños y seño
ritas. 

z e i : 
Asegure una vista parfecta 
montando crisíáles de prime
ra calidad. Cristales pumua-
les de la& mciores marca». 
Depósito Punktal Zeizz, 

TECMICO ESKCIAÜZAÜfc 

SAN FRANCISCO, 15 

E l domingo comenzó ©1 Trofeo 
Dr. Solís Cagig-al, jugándose los dos 
primeros "kaos". Uno en Santoña y 
otro en Torrelavega. 

E n el primer encuentro, que re
sultó muy nivelado, terminó el tiem
po reglamentario con empate a dos 
goals, negándose los seleccionados 
a seguir la prórroga. Por tanto se 
considera que se dará por ganador 
ál Santoña. 

En el Malecón, con poca gente, «e 
jugó el partido del Trofeo entre el 
Deportivo Torrelavega y una selec
ción de aquel grupo, venciendo fá
cilmente el equipo propietario del 
campo, por tres a cero. 

UNA ACLARACION 
La Junta directiva del Racing ha 

desmentido la noticia, procedente 
de Gijón y aparecida en algunos 
diarios de Madrid, entre ellos "Aho
ra", de que haya necesitado inter
venir cerca del jugador de la selec
ción mejicana Luis Fuerte al em
barcar éste en Gijón. Este jugador, 
éspañol, como su compañero Manuel 
Alonso, incorporados al equipo dél 
Racing, ni un momento ha dudado 
en cumplir un compromiso libre
mente adquirido y debidamente auto
rizado por la Federación mejicana 
y el Club España, a que pertenecía. 

LA ASAMBLEA DEL RACING 
E l domingo debió celebrarse la 

asamblia del Racing Club para refor
ma de los Estatuios. Fué preciso sus-
pendesla, debido al buen tiempo, yá 
marcharon al campo y a la playa, y 
no se pudo celebrar la sesión por fal
ta de número. 

Se celebrará mañana, miércoles. 
• '« 

Se recuerda a los señores socios 
que mañana, miércoles, a las siete 
y cuarto de la tarde, se celebrará 
en el «cirie» Bonifaz lá continuación 
de la junta general comenzada el día 
24 del corriente, suplicando la asis 
tencia por la importánciá dé los 
asuntos a tralár.—El secretario. 

A LOS JUGADORES NACIO
NALES 

MADRID.—Eh los locales dél Madrid 
F . C. se celebró ayer mañana el acto 

inaugural de la Exposición de los boce
tos del concurso organizado por "La 
Voz" para las medallas que por sus
cripción pública iniciada por el gran 
diario -madrileño se regalará a cada uno 
de los jugadores que representaron a 
España en los memorables encuentros 
del Campeonato del Mundo celebrados 
en Florencia. 

Al acto, que resultó sumamente sim
pático y en el que pudieron apreciarse 
trabajos muy meritorios, asistieron re
presentantes de las Federaciones Espa
ñola y Castellana, dél Madrid F . C. quo 
gentilmente ha cedido sus salones para 
esta exposición, de otros Clubs madri
leños y de la Prensa. 

HOMENAJE A L VALLAlkWLlD 

VALLADOLID.—Se celebró «1 home
naje al Valladolid por su triunfo en la 
tercera división, con un partido amisto
so entre una selección de Madrid y el 
Valladolid. Vencieron los madrilefloa 
por seis tantos a dos. 

Se ha confirmado que el Valladolid 
no participará en el torneo para jugar 
eh la primera División. 

EN HONOR DÉ DON JüAÑ 
GAMPER 

BARCELONA.—Se celebró tí home
naje a don Juan Gamper. Con esté mo
tivo se celebraron dos partidos de fút
bol, a continuación de los cuales el pre
sidente de lá Generalidad procedió a 
descubrir la placa que da el nombre dél 
señor Gamper a una calle inmediata al 
campo de Las Corts. • • • 

Jugaron primeramente el Barcelona 
y el Athlétic de Bilbao, venciendo los 
aziügranas por cuatro tantos a dos. 

E l encuentro fué arbitrado con pocos 
aciertos por el señor Baehza, qué alineó 
a los equipos de está forma: 

Athlétic: Ispizúa; Oreja, Urquizu; 
Cilaurrcn, Muguerza, Roberto; Lafuen-
te, Irárágorri, Bátá, Mandaluni y Go-
rostiza. 

Barcelona: NogUéS; Saló, Arana; San-

toa, Loevinger, Lecaiona; Ventolrá, Tm-
jillo, Raich, Morera, Gabanes. 

E l primer tiempo, un tiro de Rí\a 
fué el priraér goal del Barcelohá, 

Empataron los vascos a los treinta 
y dos minutos de juego al lanzar Ira-
ragorri un penalty con que se castiji 
una mano de Arana, que detuvo den
tro del área un tiro de Bata. 

Cuándo faltaban escasos minutoí pa
ra acabar el primer tiempo, üñ tortí
simo tiro de Morera en un golpe fran
co fué el segundo goál de los aznlgra-
ñas. 

E l segundo tiempo careció de inte
rés. E l Barcelona marcó al poco tiefr 
po un tercer tanto por medio de IS* 
buru, que había sustituido a Tní]i!lo'! 
rematar un centro dé Gabanes. 

A los cuarenta minutos el 
consiguió su segundo goál por » f 
de Bata, siendo Raich el actor del cuar
to goal de los locales. 

En el segundo tiempo, Moronatiíus-
tituyó a Urquizu y Felices a Lafu«t4-

• * « 
A continuacáón se verificó un partili0 

entré veteranos. Fué muchísimo más in
teresante que el anterior encuentro y 
se pudo presenciar un buen juego. Tu™ 
lá nota destacable de que el veterano 
Alcántara Jugó como no lo habría su
perado ninguno de los ases actúalo611' 
te en plena forma. Vencieron los vete
ranos del Bárcelona a los del Sabade! 
por cuatro á uno. 

Los equlpoíi s© allneáron: . 
Barcelona: Plátko (luego, 1 

ras); Galicia, Amat; Sancho, 
Piñal; Mallorqul, Martínez, Aid 
Sagibarba. ^ 

Sabadell: Struch I ; Struch R. ^ 
it>; Tona H, Devesa, Brau; Viñas, 
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trán, Domenech, Cartelles, Grau. 

En el primer tiempo empataroi 
goal. Marcó Beltrán para el Sa^ 
y Alcántara para el Barcelona. 
segunda parte, Alcántara marcó 
tres nuevos goles. forá? 

Destacarin con Alcántara ^a 
Sagibarba y Sancho. 
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E L S A L V A J I S M O 
. . pTmm del b a r r i o de B a l t e z a 

pe phlo de Ontón,, se h a n l levado 
^ J b a d o por l a v ™ * * ^ imagen 

(je v í v a l e s autores del hecho de-
L0S orabados en los m u r o s de l a 

ar0?ft E r m i t a la ho2 y el marti l lo , 
" t í m a de su idear io . 

ínlb imagen no h a s ido h a l l a d a . 
nractican aver iguac iones enca-

58 das a descubrir los autores del 
• í S a c t o , cuyo I^echo h a produ
j o gran j n d i g n a c l ó n . . - V . 

A Q U I E N tíORffESPONDA 

ffítamos en p l e n o v e r a n o , y y a 
nota el exceso de d i r c u l a c i ó n . 

i e m o s en este p u e b l o u n s i t io 
nocido por E l C r u o « , en l a c a r r o -

i treneral, que en e s t a é p o c a es 
•.onslant,e PeIi8"ro P a r a pea tones 

vehículos, en f a v o r de los c u a l s s 
limos, rogando a l a s a u t o r i d a d e s 

Lpetentes p r e v e n g a n a t i e m p o el 
50 para luego no t e n e r que l a -
J a r desgrac ias . 
Ya parece que ex i s t e u n a c u e r d o 
,ernacional en es te s e n t i d o ; pero 
en0 gerá, mientra .s t a l a c u e r d o 

" uinple, que n u e s t r o A y u n t a m i e u -
;e percate del c o n s t a n t e p e l i g r o 

^"corren los n i ñ o s a l a s a l i d a de 
35 escuelas. 

[•n indicador e n l a « o n a e s c o l a r 
- estaría de m á s , y q u i z á s e r í a s u 
biente para que a l g ú n d í a no h a -
lera que l a m e n t a r d e s g r a c i a s . 
Asilo e speramos . 

R E Q R E R S O 

jspués de h a b e r paisado u n o s d í a s 
Francia, h a r e g r e s a d o el profe -

Lr de las e s c u e l a s f r a n c e s a s don 

H . V . Q. 
3 

U N B A U T I Z O 

En la iglesia p a r r o q u i a l de e s t a 
lilla ha sido r e g e n e r a d a c o n l a s 

del b a u t i s m o u n a h e r m o á a 
liiña, hija de n u e s t r o s e s t i m a d a s 
[onvecinos don G r e g o r i o S o l e r y do
ta Crisanta Mat i enzo . 

Apadrinaron a l a n e ó f l t a l a b e l l í s i -
p y simpática s e ñ o r i t a M a r í a L u i -
jVillary el s i m p á t i c o j o v e n T o m a -
i Fernández. Se l a i m p u s o el n o m -

h de Pilarín. 
^Minado el ac to , se s i r v i ó en c a 
ía ie los p a p á s u n e s p l é n d i d o b a n -
¡quíte, del que p a r t i c i p a r o n i n f i n i -
' 'defamiliares y a m i s t a d e s , 

liba tan v e n t u r o s o m a t r i m o n i o 
it cordial y s i n c e r a e n h o r a -
i - V . V . 

IMPIAS 
D E 8 0 0 1 E D A D 

lués de p a s a ? u n a t e m p o r a d a 
'íisus f a m i l i a r e s en B u r g o s , h a n 
psado a n u e s t r a v i l l a l a s b e l l í s i -
« y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s P e p i t a 
tono y P i l a r M a r u g á n . 
',-De Madrid, donde p r e s t a n 8er-
Ffl a sus o c u p a c i o n e s , los j ó v e n e s 
lri'orúo A r r i e t a e I s i d r o A y e s t a r á n . 
-De la m i s m a c a p i t a l , l a v i r t u o -
' señora d o ñ a P u r i f i c a c i ó n L o m b e -

acompañada de s u c r i a d a M a r í a 
Mndez. 

Santander, d o n M a n u e l B u -
^ a c o m p a ñ a d o de s u b o n d a d o s a 
wa, d o ñ a L u i s a G i r a ! , y de s u s 

ws imas h i j a s . 
»lodos les d a m o s l a b i e n v e n i d a , 
oismo tiempo que l e s d e s e a m o s 
12 estancia .—V. V . 
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A L D A L I G A 

LAMADRID 
B o d a 

díá 18 c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o 
^ óvenes Pedro G a n d a r i U a s y l a 
i ^ u * s e ñ 0 I , i t a C o n s u e l o G o n z a -
• ambos vec inos de L a A c e b o s a y 

Saii P-Uebl0. r e s p e c t i v a m e n t e . 
J'eron a r e c o r r e c y a r i a a p r o v i n -

deseamos todo g é n e r o de ven
en su nueva v i d a . — O . 

í N A G O S 

N U E V A F A R M A C I A 

d ^ T f i n s t a l a d a en el 
a n,Tñ, elguer^' vvnto c é n t r i c o 

iclnln 08 ^ in tegran este m u -
6 a U e n l í nueva ' a r m a c i a , que vie-
0 sentid u n a necesidad hace tiem-
C d ^.?01,6816 vecindario . 
ctore, T 8 corriente a nuestros 
" C d M o #st? v a U e , : a ' q u T e n © ¡ ' i ñ t e -

^ ^^ona^iento.11 ^ d é PrÍnCÍpÍ0 

U N A B O D A 
fe Ja j 
0r?e c o n & f ^ P a r r o q n i a l de S a n 
.llestro n ^ i ^ r ° n a y e r matr imonio 
,utiérrez o n f / 0 1 ? Eulog io Q u i n t a n a 
a joven tS ^ S i m P t á i c a y a g r a c i a -
^ A s p ¡ a ¿ l a r i a del R o s a r i o Ponto-

b ^ o s d ' e 0 ! ? los, contrayentes los 
^ y 1 o L ? don Antonio Q u i n 

í i^0 numprn /^ ,11058^ Pontones. 
R i e r o n ? uOSOS los E v i t a d o s que 
^0s nuevn^ cereinonia. 

ra Bilbao vSnt llCldade8' Part ieron 
d0 y otras p o b l a c i o n e s . - E . 

E S P I N O S A D E B R I C I A 

D e s o c i e d a d 

Para" p a s a r l a t e m p o r a d a de v a c a 
c i o n e s e n c a s a de s u padre , d o n S a 
t u r n i n o G u t i é r r e z , h a l l egado e l re 
verendo p a d r e Ruf ino G u t i é r r e z . 

S e a b i e n ven ido y que l a c o r t a es
t a n c i a en tre n o s o t r o s le s e a m u y 
g r a t a . • » • 

D e l h o s p i t a l m i l i t a r de G e r o n a , 
donde c u m p l e s u s deberes m i l i t a r e s , 
h a l l egado el j o v e n C á n d i d o Monte-
j o , que d i s f r u t a r á de u n o s d í a s de 
p e r m i s o a l lado de s u abuelo , n u e s 
t r o b u e n a m i g o don L u c a s S e d a ñ o , 
y de s u s t í o s y p r i m o s . 

F e l i z e s t a n c i a le d e s e a m o s a l ami 
go C á n d i d o . 

N O T A S T R I S T E S 

E n el i n m e d i a t o pueb lo de B a r r i o 
de B r i d a h a d e j a d o de e x i s t i r i n 
e s p e r a d a m e n t e , a los t rece a ñ o s de 
edad, e l n i ñ o J e s ú s S e d a ñ o . 

A s u s a f l i g i d í s i m o s p a d r e s , don 
J u l i á n S e d a ñ o y d o ñ a I s a b e l Seda-
n o ; abue los , h e r m a n o s , t í o s y p r i 
m o s , e n v i a m o s n u e s t r o m á s sent ido 
p é s a m e . — O . 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S 
sobre fincas r ú s t i c a s , urbanas y para nuevas construcciones y reformas d. 
edificios; plazo hasta cincuenta a ñ o s , facultad de reembolso total o parcial 
Agencia de p r é s t a m o s p a r a e l B A N C O H I P O T E C A R I O D E ESPAÑA. 
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M U E R T E S E N T I D A 

D e s p u é s de recibir los Santos Sacra
mentos, ha fallecido hoy, en este pue
blo, v í c t ima de una rápida enfermedad, 
el estimado vecino Paulino Postigo. 

Su muerte ha causado gran senti
miento, por ser un hombre muy activo 
y querido do todos. 

A su esposa doña Fe l i sa Rodríguez , 
hijos y d e m á s familia, les enviamos 
nuestro m á s sentido pésame . 

Descanse en paz su alma. 

D E S O C I E D A D 

H a n regresado de Valladolid, donde 
cursaban el cuarto a ñ o de Bachillerato, 
los j ó v e n e s P a q u í n González y Pedrito 
Soher, habiendo obtenido brillantes no
tas en los e x á m e n e s ú l t imos . 

Muestra enhorabuena a tan estudioso? 
j ó v e n e s y que en a ñ o s sucesivos sigan 
por el mismo camino. 

Ta mbién felicitamos a sus padres (es
timados am.'gos nuestros) por el triun
fo de sus hijos. 

• • • 
Se hal la enfermo, desde hace unos 

días, nuestro querido amigo don Lucio 
P- taño, maestro de esta localidad. 

Deseamos que su enfermedad no ten
ga Importancia y que pronto es té com
pletamente restablecido.—C. 

c i p a l protagonista de l a obra, l a c u a l 
d e s e m p e ñ ó s u d i f i c i l í s i m o pape l con 
ta l desenvoltura y acierto, que mien
tras el la estuvo en escena nos c r e í m o s 
tener delante u n a a r t i s t a de verdade 
r a fama , lo m i s m o que M a r i u c a C a -
suso, G'racita F l o r e s - E s t r a d a , Mano
l i ta D í a z , P a c i t a R u i z , I sabe l i ta Gó
mez y el m o n í s i m o « b o t o n e s » , P i l u c a 
Ortiz , que en l a i n t e r p r e t a c i ó n de sus 
respectivos papeles pus ieron t a l gra 
c i a , inte l igencia y donaire, que a r r a n 
caron, como premio a s u incompara
ble labor, constantes y n u t r i d í s i m a s 
ovaciones. 

Fe l ipe G a r c í a B á r c e n a nos cóüf í r -
m ó u n a vez m á s que es algo verdade
ramente excepcional en el d i f í c i l arte 
de T a i f a y que "lleva dentro de s í un 
a l m a de a r t i s t a que p a r a s í l a que
r r í a n muchos profesionales del lea-
tro. P a r a el amigo Fel ipe son los 
m a y o r e s elogios a su j u s t a fama , a s i 
como t a m b i é n p a r a J o s é R a m ó n R u i z 
destacables f iguras de este g r a n g r u -
go a r t í s t i c o , que y a nos tienen acos
tumbrados a demostrarnos que son 
verdaderos maes tros de l a escena. 
Tampoco debemos o lv idar , as imismo, 
a los dist inguidos j ó v e n e s J o s é L u í 3 
Ortiz, Marcel ino Magald i , B e n j a m í n 
D í a z , Vicente R u i z y Antonio G o n z á 
lez, que compart ieron con los anterio
res los laureles y a labanzas de esta 
triunfo m r i t í s i m o y resonante. 

E n resumen: todos ellos componen 
u n Cuadro verdaderamente notable, y 
en l a obra en este d í a representada 
pus ieron ellas de relieve l a belleza y 
s i m p a t í a de que e s t á n dotadas, s ien
do « c i n c o l o b i t o s » s i m p á t i c o s , que a l 
final de l a f u n c i ó n e n s e ñ a b a n gracio
s a y del icadamente sus finos dientes. 

A m e n i z ó los entreactos, entusias
mando a l numeroso audi tor io con u n 
delicado y var iado concierto de can
ciones cubanas , l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
Adelita^ Beade, que con s u pecul iar 
m a e s t r í a y s i m p a t í a c a n t ó , con acom-
pafiamiento de g u i t a r r a , « M i g a j a s de 
a m o r » , « M a s a b í » , « ¡Mientes !» , «A San
ta C l a r a me v o y . . . » , « jTabú!» , «Anhe-" 
los» y « G r a n a d a » ; s iempre p r e m i a d a s 
c a d a u n a de ellas con n u t r i d í s i m a s v 
e s p o n t á n e a s ovaciones y siendo obje 
to de entus iastas felicitaciones. 

Y p a r a t e r m i n a r , s ó l o d iremos que 
f u é u n a g r a n f u n c i ó n , que f u é inter

pre tada da tan Irreprochable m a n e 
r a y buen gusto, que b á s t e n o s s ó l o 
con repetir en estas co lumnas u n a 
frase que olmos a muchos de los 
concurrentes: «Si l a repiten, volvere
m o s » . 

Nues tra enhorabuena y nuestro 
aplauso c o r d i a l í s i m o a todos ios com
ponentes de este b r i l l a n t í s i m o C u a d r o 
a r t í s t i c o , y m u y especialmente a s u 
director, querido amigo nuestro, R a 
m ó n R o d r í g u e z , quien por su acer
t a d a d i r e c c i ó n h a conseguido un re
sonante é x i t o p a r a este Cuadro ar f í s -
tico, por lo c u a l h a sido objeto de 
u n c á l i d o elogio y on s i n f í n de feliei 
tacines, a las cuales un imos l a nues
tra.—Nifled. 

DE SOCIEDAD 
Se encuentran pasando u n a tem

p o r a d a en c a s a de sus padres don 
Alberto Camino y su esposa, d o ñ a F e 
l ic i tas G o n z á l e z . 

— R e g r e s a r o n de R e i n o s a l a s i m p á 
t ica y bella s e ñ o r i t a T e r e s a S a n M i 
guel y s u hermano F o n s í n . 

—DespuGs de p a s a r u n a l a r g a tem
porada en l a C a s a de S a l u d Valdec i -
11a, r e g r e s ó bastante m e j o r a d a de l a 
dolencia que s u f r í a d o ñ a I n é s Gut i é 
rrez H e r r e r a . 

EL DOMINGO 
E l domingo, con mo'tivo de cels 

b r a r s e en el inmediato pueblo de B ó o 
de P i é l a g o s l a t radic iona l r o m e r í a do 
S a n J u a n , estuvo m u y aburr ido , pue ? 
no se v i ó por a q u í u n a l m a , a excep
c i ó n de un grupo de jovencitos de 
diez a doce a ñ o s que, s e g ú n nos dije
ron, son de B e z a n a , los cuales ento 
n a b a n c a n d o n e s tan groseras, q u j 
dieron l a nota de incu l tura . 

DDE REAGRIGOLA 
Con toda ce ler idad e s t á n llevando 

a cabo las faenas del sallo del m a í z 
y l a r e c o l e c c i ó n de l a h i erba , v i é é d o s e 
las mieses con el aspecto que s i fue
r a u n a r o m e r í a . Es te a ñ o , l a recolec
c i ó n no es que sea de las m á s cor
tas; pero de seguir e l tiempo tan ca
luroso, s i no llueve, v e n d r á , u n a d a 
ñ a d a m u y pobre, pues los prados, 
debido a l a fa l ta de a g u a , no echan 
n a d a , y e l r e t o ñ o se e s t á quedando 
t a n seco, que mucho de ello t e n d r á n 
que secarlo.—Sot. 

G A N E N D I N E R O 
C O M P R A N D O A G R A N J A L L A N O , 

D E T O R R E L A V E G A 
Plantas frutales, forestales y de 
adorno. Clases superiores. Precios 
baratos. Chopos para pasta de pa
pel, planta buena, 450 ptas. millar. 

S A N V I C E N T E D E 

T O R A N Z O 
VELADA TEATRAL 

Con as i s t enc ia de u n numeroso j 
dist inguido p ú b l i c o , h a tenido lugai' 
en los salones de l a s e ñ o r a v i u d a d3 
M a n t i l l a u n a g r a n ve lada teatral , a 
cargo del Cuadro a r t í s t i c o de l a J u 
ventud C a t ó l i c a de este pueblo, que 
d e j ó grato recuerdo entre los as isten
tes a l a m i s m a , entre los cuales nos 
encontramos, accediendo de este mo
do a l a ed l i cada y a tenta i n v i t a c i ó n , 
como representante de L A V O Z D E 
C A N T A B R I A en este bello r i n c ó n . 

Se puso en escena u n a g r a c i o s í s i m a 
obra teatral , y fueron i n t é r p r e t e s de 
e l la l a s e ñ o r i t a C a r m i n a Ortiz, pr in -

C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E ! 

Y V E N E R E A S 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 8, 2." 

T e l é f o n o 28-30. 

Para lof coches 
americanos: : : : A c e i t e C A S T R Q L 

Para lo i coches 
ingleses t i i 11 A c e i t e C A S T R Q L 

Para los coches 
franceses : : : t T R O L 

A H O R R A R A N M U C H O D I N E R O 
U S A N D O 

ES DE F A M A M U N D I A L 

D E P O S I T A R I O S : 

A g e n c i a C H R Y S L E R 

O F I C I N A S : 

G a r a j e C E N T R A L , G e n e r a l E s p a r t e r o , 5 

D E L M U N I C I P I O 

B a j o la presidencia del s eñor Cuevas 
celebró la ses ión este Ayuntamiento 
acordándose lo que sigue: 

Se dió cuenta de varias Instancias 
presentadas y se acuerda aprobar el pa
drón de Inquilinato para el a ñ o actual, 
exponiéndose a l públ ico po. el plazo de 
quinse días para oír reclamaciones. Se 
acuerda autorizar a l señor alcalde pa
r a la adquis ic ión de contadores ican 
destino a la tra ída de aguas con objeto 
de alquilarlos a l público. Se acuerda 
que se reúna la Comis ión de Festejos 
para las p r ó x i m a s fiestas y solicitar au
tor izac ión para instalar una tómbola 
benéfica. Seguidamente, por el señor al
calde, manifiesta que h a recibido la 
visita del señor ingeniero director de 
las obras de p a v i m e n t a c i ó n del Corro 
las obras realizadas en el referido pa
seo estaban en buenas condiciones pu-
diendo tenderse la segunda capa de rie
go de emuls ión as fá l t i ca y que propo
nía ^ue con objeto de que quedaran en 
mejores condiciones pod ía ampliarse la 
cantidad de emuls ión a 1-llogramo y me
dio por metro cuadrado, pues aunque 
en el proyecto hizo figurar un kilogra
mo solamente fué para que l a obra re
sultara m á s económica , pero que s i el 
Ayuntamiento cree conveniente, puede 
ampliarse a la cantidad indicada. 

E l señor Sol ís hace uso de la palabra 
para exponer que en las obras antes 
aludidas por la presidencia se advierte 
a simple vista, una desigualdad notable, 
pues la mitad del Corro e s t á en mucho 
mejores condiciones que la otra mitad, 
y que antes de tender la emuls ión as
fá l t ica procedía que con objeto de com
probar la bondad de las obras, puesto 
que hacta él han llegado quejas por tal 
m e t í / o , emitiera el señor ingeniero di
rector informe por escrito acerca del 
particular. L a presidencia le contesta 
insistiendo en sus puntos de vista y ma
nifiesta que a él no han llegado quejas 
de ninguna clase y que la causa de no 
encontrarse en las mismas condiciones 
todo el paseo es debido a l mayor trán
sito por la parte Norte y que por esta 
razón no puede estar en iguales con
diciones y propone que puesto que el 
director de las obras as í lo confirma de
ben éstas ser aceptadas. 

L e replica el señor Solís , exponiendo 
sus puntos de vista, y se a c u e r d » apla
zar ¡1 tendido de la emuls ión en tanto 
el señor Ingeniero emita un Informe. 
Y se aprobaron varias cuentas. 

D E S O C I E D A D 

H a n obtenido brillantes notas en el 
Instituto de Torrelavega los j ó v e n e s de 
esta localidad J o s é L u i s Arnáiz , Valen
t ín Almlra, Jaime A n d r é s y J o s é L u i s 
A^caráte. 

—Después de obtener brillantes notas 
en el Instituto de Ponferrada ha lle
gado Pablo Azcárate . 

—jíi la Escuela de Comercio de San
tander han obtenido Iguales notas la 
joven Carmen Azcárate , Antonio San 
Juan B s c a n d ó n y Laureano Calvo VIor. 

— E n el Instituto de Santander F é l i x 
e Ignacio F e r n á n d e z de Castro. 

— E n el de Zamora Modesto S á n c h e z 
de Movel lán. 

— E n el de Medina de 
Solís García . 

Nuestra fe l ic i tac ión p 
jóvenes . 

— E n la Iglesia parroquial de esta vi 
l la ha recibido las aguas bautismales 
con el nombre de J o s é Francisco, el 
hijo de don J o s é Sánchez y E l v i r a So
brino. Por casa del nuevo cristiano des
filaron numerosas amistades que fueron 
obsequiadas esp léndidamente . 

—De Madrid ha llegado, para pasar 
la temporada de verano, don R a m ó n 
María Tenrelro, don Gerardo R u i z y fa-
m i l i a . - C . 

A S T I L L E R O 

-ampo, Antonio 

ta.! estudiosos 

i *** 
R O Y A L T Y 

Con servicio moderno del 
m á s refinado gustA. 

G R A N H O t f E L - C A F É -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C a s a especializada en 

!¡ banquetes, lunetas y t é s , 
> restaurant renombrado. 

! Plato del d ía : A r r o z 
\ a l a Valenciana. 

L A M E N D I C I D A D . - M A C H A 
C A R E N H I E R R O F R I O . . . 

L a ped igüeñer ía ambulante campa por 
sus respetos. L a necesidad, la verda
dera y la encubierta se congregan por 
grupos, forman cortejos de mujeres y 
cortejos de hombres; por separado los 
hijos de aquél los , formando bandadas 
de gorriones, saltando y brincando, des
calzos y arapientos deambulando de ca
sa en casa, de puerta en puerta sin de
jar de l lamar en todos los edificios y 
tiendas demandando la limosna sabade-
ra, a ciencia y paciencia de las autori-
ddes que, cruzadas de brazos, nada ha
cen por evitar esta lamentable plaga 
tomando las necesarias medidas de pro-
fllasis... de humanidad y de saneamien
to do costumbres. 

Se ha extendido tanto la costumbre 
del pedir, que entre los verdaderos men
digos se mezclan vagos y maleantes, y 
también honradas mujeres que, no obs
tante ganar sus padres o sus maridos y 
hermanos un jornal han adquirido el 
hábito de la ped igüñer ía y y a como una 
costumbre inveterada y adquirido el há
bito no secan en la búsqueda de los 
cént -mos para completar "perras" para 
cambiarlas a l final de la jornada por 
"pesetas", y todas estas monedas, la 
mayor parte do ellas, van a parar a la 
"Iberna" no a la "panadería", con lo 
que s in querar se fomenta la holgaza
nería , y se resta la limosna al que real 
y verdaderamente la precisa. Y a se que 
el machacar en hierro frío, s egún he 
o ído decir a unherrero, amigo mío, es 
Inútil trabajo; pero otro amigo, cante
ro de oficio, me ha asegurado que "a 
fuerza de golpes, ina piedra, por du
r a que sea, so quebranta". 

M E R C A D O S E M A N A L 

' E l mercado del lunes ú l t imo estuvo 
mu., concurrido. 

Animaba muy mucho la diversidad de 
hermosos colores refiejados por las va
rias y abundantes frutas que se exhi
bían a l públ ico invitando a comérse la s 
"crudas", particularmente las del tiempo. 

Hubo muchas transaciones en el me
nudeo, que es el principal modo de ven
der en este mercado, a excepc ión de 
las revendedoras de aves qre, cual ex
pertos "gavilanes" se llevan cuantat 
"aves" encuentran al paso para trasla
darlas a los puestos de la capital. 

L a cot izac ión de precios fué la si
guiente: 

E n las carnes rigieron los mismos, 
a pesar de estar las vacas semi-regali»-
das en las ferias por las razones de to
dos conocidas, y con la natural protesta 
del consumidor que no ve la razón de 
que a estas fechas no hayan bajado 
"oesenta c é n t i m o s " en kilo de carne en 
algunas clases; m á s y menos cént imos , 
t a m b i é n en kilo, en otra;. 

E l famoso "Galo" v e n d i ó hermosos 
ejemplares de la vista baja, "pieles ro
jas" (no crea el lector que eran salva
jes) , sino caseros lechoncitos, muy re
gordetes y de buenas carnes a sesenta 
pesetas. B ien vendidos por "chones", 
"sucios", guarros", "puercos", "marra
nos" y "cerdos", que de todos modos se 
les conoce. Pero que ¡rica carne!, que 
¡ricos Jamones¡ , qué ¡ sabresas chule
tas!, qué ¡exquis i tos lomos!... 

L a s gallinas ponedoras, a 16 pesetas 
par; pollos grandes, p 6 pesetas uno. 
Tomateros, a 9 pesetas par; conejos, a 
9 pesetas par; huevos de gallina, a 3,25 
pesetas docena. H a y t a m b i é n la docena 
del "fraile" que son "trece" y como este 
es mal número , no se cotiza... 

P A S E M O S A L A F R U T A 

P lá tanos , a 1,20 pesetas docena; na
ranjas, a 0,30' y 0,40 docena; alberchigos, 
a 0,60 kilo; cerezas, a 0,90; peras, a 0,70; 
ciruelas, a 1,20; perojos "sanjuaneros", 
a 0,60; alberlcoques, a peseta; queso de 
Burgos, a 2 pesetas. 

L O S D E S A H U C I A D O S D E L ^ 
M A R 

Merluza, a 4 pe4eta3 kilo; merluza pe» 
q u e ñ a (pescadilla), a 2,50; congrio, a 3 
pesetas; besugos, a 2; chichan-os, a 0,-i0 
docena. 

B R U T O S H U E R T A N O S 

Patatas, a 0,30 kilo; guisantes, a 0,30; 
berzas, a 0,30 una; lechugas, a 0,15; 
ajos, a 0,90 docena; cebollas, a 0,60 df 
c e n a . — T O C A R V I . 

A C U B A Y M E J I C O 
E l d í a 5?3 de J U L I O p r ó x i m o sa ldrá 

del puerto de S A N T A N D E R la moder
n a y lujosa motonave de doble hé l ice 

« O R I N O C O » 
rtwolflando COtgo y p a i o | e » o » d« 
ftimara é» fuHtta» y de lenaro 
Clo»e poro 

Robana, Vera Cruz y Tampico 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L D I A m D E J U N I O 

S A L D R A D E L P U E R T O D E 
S A N T A N D E R 

la motonave 

" C O R D I L L E R A " 

•MllMide tarto y »om|wm 4* 
fegunda y Oom 4* ? frtuas aro 
Sarbodo», Trinidad, to Guaira, 
Puorta Cabella,. Curafoo, Pimna 
Colombia,Cartas ana . «Xsf óbol, 
Puerto Umán y Puerto Barrios 

* m r»gr»tt «ard «coto «n •• ou«rti» ¿« SANTANOft 

l 

H A M B U R - O - A M E R i K A L i N 

Ag.nre. en SANTANDER} HOPP£ Y COMPAÑÍA. Paseo de Pereda 29 Telefono. 13-02. relegromo». HOPPE 
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E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E CANTA 
L D I A E 

T O R R E L A V E G A 
E C O S D E S O C I E D A D 

E n el Conservatorio do Madrid h a 
aprobado el s é p t i m o a ñ o de piano con 
la nota de sobresaliente la distinguida 
y be l l í s ima señor i ta E l e n a González-
Pardo. 

* * * 
H a regresado de Madrid el méd ico fo

rense de este partido, don Bernardo Ve-
larde Blanco. 

• • • 
Hemos tenido el gusto de saludar en 

esta ciudad a l culto joven de Ruiloba 
don Manuel Escalante. 

* » * 
De Madrid ha -egresado el joven es

tudiante de Medicina, don J o s é Gómez 
Collado. • • • 

Procedentes de Madrid y a c o m p a ñ ñ a n -
do a su amigo el ex diputado a las Cor
tes Constituyentes, don Manuel R u i z de 

•Vil la , han llegado en a u t o m ó v i l a esta 
ciudad, donde han pasado dos días , el 
t a m b i é n ex diputado republicano don 
Gonzalo de Figueroa O'Neill, duque de 
las Torres; el abogado madr i l eño don 
Ricardo Ortiz de Zugasti, y el redactor 
pol í t ico de " E l Sol" y secretario del 
Instituto de Reforma Agraria, don An-

• tonio Cacho Zabalza. 
N A C I M I E N T O S 

E n el sercano pueblo de Campuzano, 
ha dado a luz un m ñ o la s e ñ o r a doña 
Carmen Méndez Riego, esposa de don 
A n d r é s Camino Bada. 

E n Torres, t a m b i é n ha dado a luz 
un n iño , la s eñora d o ñ a Salustiana Gon
zález García, esposa de don H e r m ó g e -
nea Husillos Torres. 

- E n Sierrapanüo, un niño, la señora 
doña Valentina Miranda Sánchez , espo
sa de don J o s é Gutié-rrea Llanos. 

Felicitamos a los respectivos p a p á s y 
familiares de los neóñtos . 

N E C R O L O G I C A 

E n Ganzo, ha dejado de existir a la 
temprana edad de dos años, el niño A n 
gel D í a z Alonso. 

A sus padrea d o ñ a Consuelo y don 
Casimiro, como a l resto de los familiares 
les testimoniamos nuestro pesar m á s 
sincero. 

D E L A P R O X I M A E X C U R S I O N 
A B U R G O S 

Con motivo de las famosas ferias y 
fiestas que para solemnizar la festividad 

, de Sai . P e d r c - s u santo patrón—se ce-
lebran en Burgos, existo gran anima
c i ó n para la excurs ión que organizada 

y o r un grupo de conocidos j ó v e n e s ten
drá lugar el p r ó x i m o viernes, día 29. Te
niendo en cuenta el programa de fes
tejos que ese día nabrá en dicha ciudad, 
los excursionistas piensan salir de To-

' rrelavega a las cinco y media de la ma-
j ñ a ñ a y hacer el regreso saliendo de 

Burgos a las diez y media de la noche, 
con objeto de que los que piensen asis-

. t ir a la corrida de toros lo puedan ha
cer también a otros espectáculos . 

Ü R S Í O Ñ i l U R B O T 

D í a 2 ? . s a l i d a c i n c o y m e d i a m a 
ñ a n a , s í s g r s s o , s a i ida B u r g o s 
die^ y medtia n o c h e . D e t a l l e s c 
í n s c p í p c f o n e s h a s t a el j u e v e s , 

a l a s doce. 

P a c o C a y ó n 

LOS PUEBLOS SE DIVIERTEN 

S A N J U A N Y S A N P E D R O E N T O D A 

E N T K E C E Í Í O 

Conforme anunciamos en nuestra 
crón ica anterior, tenemos a l a v is ta el 
programa de festejos que en honor de 
au Patrona l a Virgen del Amparo se ce
l ebrarán en el barrio de Requejo el p r ó 
ximo d í a 2 de julio y si se cumple cuan
to en el citado programa se anuncia, 
preciso es advertir que rebasa los l ími
tes de cuanto s u p o n í a m o s . 

Tanto l a v í s p e r a como el d í a s e ñ a l a 
do p a r a l a fiesta, se luc irá una monu
mental verbena e l é c t r i c a y a l a vene
ciana, amenizada con pianola, pito y 
tamboril y el popular ciego de S ierra-
pando, prometiendo estar concurr id í s i 
m a a juzgar por el entusiasmo desper
tado y por el i n t e r é s en que as í sea 
despliegan los j ó v e n e s componentes de 
la Comis ión . A s í que, v a l d á l i g o s y no 
v a l d á l i g o s : Acudid ese d í a a Treceno 
en l a seguridad de que disfrutareis de 
lo l indo.—C. 

E N B A D A 

E n el vecino pueblo de Secadura se 
ce lebró el pasado domingo con gran 
concurrencia, l a fiesta de S a n Juan B a u 
tista. A pesar de l a muchedumbre j u 
venil que as i s t ió , l a r o m e r í a estuvo un 
tanto aburrida, defecto de que adolecen 
y a casi todas, atribuido a l a cris is mo
netaria porque atravesamos. 

E N V I B U L A R 

De los pueblos que forman este her
moso y riente valle, Vidular es el que 
por su s i tuac ión , mejor se presta para 
excursiones; conoc iéndo lo as: los j ó v e 
nes, se e s t á n preparando numerosas j i 
ras, que de llevarse a efecto, a n i m a r á n 
el d í a del viernes p r ó x i m o los montes 

porque forzosamente han de atravesar, 
p a r a luego desembocar en hermosos 
campos, donde, d e s p u é s de reparar sus 
gastadas fucizas con op ípara merienda, 
una prestigiosa banda de m ú s i c a les in
v i t a r á a rendir culto a Terpüícore con 
modernos bailables. ¡Jóvenes , animo y 
a divertirse? 

E N S O L A R E S 

Con motivo de celebrarse en Solares 
la festividad de S a n Pedro, se han or
ganizado para este día, p r ó x i m o vier
nes, grandes atractivos. 

V í s p e r a del santo, gran verbena en 
l a P l a z a de l a Repúbl i ca , amenizada 
por una gran orquesta, compuesta de 
Veinticinco profesores (o lo que sean); 
derroche de cohetes, bembas y fuegos 
artificiales; i n a u g u r a c i ó n del funicular, 
que a l siguiente d í a t r a n s p o r t a r á la 
gente a l a romer ía , o sea al lugar en 
que se encuentra enclavada l a capilla 
del santo. 

E í a 29, por l a m a ñ a n a , misa cantada 
en l a menciouaoa capilla, y con ser
m ó n ; a las once, carrera pedestre (quin
ce vueltas a l circuito del Cero) , suelta! 
de patos en el Mien; y gran prueba de 
yolas, con importantes premios. Por no 
estar en condiciones nuestro campo de 
aviac ión, no p o d r á n aterrizar los cinco 
aparatos que se h a b í a n inscripto para 

participar en unos ejercicios acrobát i 
cos. A las tres d a r á comienzo l a rome*-
ría, que, como decimos, se celebra en 
el campo que rodea l a antigua capilla 
de S a n Pedro; este lugar, uno de los 
m á s bellos que se imagine el turista, 
es ua hermoso campo, desde el cual se 
divisan f a n t á s t i c o s paisajes por su s i 
tuac ión . A las cu£.tro se ce lebrará el 
concurso de canto regional y bailes t í 
picos, debiendo presentarse para par
ticipar en é s t o s con los trajes del pa í s . 

Mientras esto se e s t é celebrando, chi
cos y grandes se d i s p u t a r á n en el palD 
ensebado l a cazuela de pollo con arroz 
y pimientos, que en l a cúsp ide estara 
esperando que alguna mano quite a! 
pollo de que pase el v é r t i g o . 

L a romer ía , que, como todos los años , 
es de suponer e s t a r á inay animada, con
t i n u a r á por la noche con una formida
ble verbena, é s t a en l a P l a z a de la Re 
públ ica; c o n t i n u a c i ó n de l a quema de 
fcegos art i f ic ía les , i n a u g u r a c i ó n de l a 
fuente luminosa y unos cuantos atrac
tivos que dejamos como sorpresa. 

Por no recordar bien ctros actos i m 
portante^ lamentamos no poder anun
ciarlo; pero no importa, pues acudiendo 
os e n t e r a r é i s y d i s l r i i taré i s de lo no co
nocido j a m á s en fiestas de este aspecto. 

E l d í a 29, todo el mundo a Sola
r e s . — C . 

E N C A S T E O - U R D Í A L E S 

Hoy comienzan nuestras fiestus, que 
van perdiendo a n i m a c i ó n a med.da que 
el Ayuntamiento, siguiendo una. polít i 
c a equivocada, h a llegado incluso a su
primir en su totalidad l a c o n s i g n a c i ó n 
que en presupuestos anteriores figura
ban p a r a festejos. 

Tcdo h a quedado reducido a m ú s i c a . 
L a B a n d a es l a encargada de l levar a 
efecto el programa municipal en sus 
diferentes aspectos de dianas, concier
tos, r o m e r í a s y verbenas, que t endrán 
lugar hoy, festividad de S a n Pelayo, y 
el d í a de S a n Pedro. 

P a r a el d í a de S a n Pedro h a sido 
organizada una novillada por el empre
sario de l a p laza de toros, Santiago 
Gobandro, en l a que se l i d i a r á n cuatro 
m a g n í f i c o s astados de l a g a n a d e r í a de 
E n c i n a s por las cuadrillas que acaudi
llan los valientes novilleros V íc tor De l 
gado, de Bilbao, y J o s é de los Reyes, de 
Sevilla. 

E l domingo se verif icó el deseucajo-
namiento de los cuatro novillos, cuya 
presencia en el ruedo produjo excelente 
i m p r e s i ó n entre a l numerosa concurren
cia que acudió a ver l a curiosa faena. 

S i los toros responden a su estampa 
y los toreros se arr iman, veremos una 
benita corrida.—V. 

E N S A N T I B A Ñ E Z D E 
R R S E D O 

A u t o m ó v i l complicado pide a t e n c i ó n y cuidado 
E n cambio el motor senci l lo se comprueba bien y proñi0 

T O M O V I L 

^ A X S K ) A S E N C a L f c Z - R S N D I W U s N i O uNCKsIBLS: 

talís C a g l g a l 
M K D S C O E & P E C I A L ü S T A 

Enfermedades de la piel. Secretas 
A N C H A , 2, l . ^ - T O R R N A V E G A 

L E S B A 

C o n e x t r a o r d i n a r i o e s p l e n d o r ce
l e b r ó s e en e s t a p a r r o q u i a l a fiesta 
de s u e x c e l s o p a t r o n o , S a n J u a n . 

A l a s diez y m e d i a dio c o m i e n z o 
l a m i s a s o l e m n e , a l a que p r e c e d i ó 
l a p r o c e s i ó n c o n el s a n t o . O f i c i ó l a 
m i s a e l i 'espetable p á . r o c o don Ma
r i a n o M e r i n o , a y u d a d o p o r don M a r 
ce l ino S á i n z y clon M i g u e l T o r r e / H i 
zo de m a e s t r o de c e r e m o n i a s don 
I n d a l e c i o R e c i o , a s i s t i d o de don V a 
l e n t í n P a c h e c o . 

L a m i s a f u é c a n t a d a p o r el c o r o 
de l a p a r r o q u i a , c o m p u e s t o de l a s 
s i g u i e n t e s e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s : 
V i s i t a c i ó n M a c i z o , C a t a l i n a Diego , 
E u g e n i a M a r t í n e z , C l a r i s a D iego y 
A n g é l i c a R e v u e l t a . E l s e r m ó n , que 
g u s t ó m u c h o , e s t u v o a c a r g o del r e 
verendo p a d r e S a n t i b á ñ e z , s u p e r i o r 
do lus C a p u c h i n o s de S a n t a n d e r . 

H e m o s de h a c e r n o t a r que l a her 
m o s a t iple E u g e n i a M a r t í n e z A l o n 
so c a n t ó a d m i r a b l e m e n t e a l oferto
r io l a exce lente p l e g a r i a de M a t e o s . 

A l t e r m i n a r l a m i s a se l l e v ó a c a 
bo u n a g r a n p r o c e s i ó n , p o r e l t em
plo, c o n el S a n t í s i m o b a j o pa l io , a l 
que s e g u í a e l pueblo , l l eno de de
v o c i ó n y r e c o g i m i e n t o . 

L a fiesta r e l i g i o s a , a l a que a s i s 
t i e r o n m a c h o s fieles, r e s u l t ó m u y 
b r i l l a n t e . 

P o r l a tarde , en s i t io l l a m a d o de 
C a m p o r r a b l e . c e l e b r ó s e l a fiosta pro
f a n a . E l t i empo e s p l é n d i d o c o n t r i 
b u y ó a que l a gente se. e n t r e g a s e d i 
l l eno a l a s d i v e r s i o n e s . G r a n n ú 
m e r o de r e m e r o s a c u d i e r o n a es te 
pueblo de los c o m a r c a n o s , y a los 
a c o r d e s de u n b u e n m a n u b r i o se for 
m ó u n m a g n í f i c o ba i l e , que e r a Ja 
d e l i c i a de l a j u v e n t u d . 

P a r t i c i p a n d o de l a a l e g r í a g e n e r a l 
e s t a b a c a s i todo el p u e b l o : u n o s que 
i b a n a v e r y o tros a h a c e r bul to y 
e n g r a n d e c e r l a r o m e r í a p r i n c i p a l 
del pueblo . D u r a n t e toda í a fiesta 
se o y e r o n m u c h o s cohetes y se de
r r o c h ó " m u c h o j ú b i l o . — C . 

¿ N A L O Ñ O S 

T a m b i é n en el v e c i n o pueblo de 
A l o ñ o s se e s t á n l l e v a n d o a cabo los 
p r e p a r a t i v o s p a r a c e l e b r a r c o n Ja 
m á x i m a s o l e m n i d a d l a fiesta de s u 
P a t r o n a l a S o l e d a d . Se e s p e r a que 
l a s fiestas de d i cho pueb lo r e s u l t e n 
m u y b r i l l a n t e s . — C . 

Se c e l e b r ó en este pueblo con ex
t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n , siendo l a 
fiesta re l ig iosa en l a ermi ta de S a n 
J u a n , s i ta en el monte denominado 
del mismo nombre, y a l a fa lda de 
l a m o n t a ñ a E l Castro , hermoso pano
r a m a , sa ludable y acogedor p a r a es
tos d í a s calurosos , en los que se bus
c a a i r e y f r e s c u r a p a r a renovaf lo 
de nuestros pulmones. E l pueblo a c u 
d i ó en m a s a a l a m i s a de diez, que 
f u é c a n t a d a por el coro parroqu ia l . 

P o r l a tarde, s e g ú n costumbre t r a 
dic ional , l a juventud e s c a l ó l a mon
t a ñ a h a s t a l l egar a l a p e ñ a del C u e r 
vo, donde fueron sacados unos g r u 
pos f o t o g r á f i c o s por e l joven Augus 
to Carr iedo . D e s p u é s v i s i t a r o n l a fa
m o s a cueva de E l Castro , y pasando, 

como es de suponer, un d í a estu- D e l f í n y Nazar io García, d e T ^ 
— , v l a Rev i l l a resnerfi^Q»^—. •̂'̂ Olw pendo. 

S e g ú n nos comunica l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a de los festejos p a r a el 
d í a del p a t r ó n de nuestro pueblo, i n 
tegrada por los j ó v e n e s J u a n P é r e z y 
J o s é Gbmez, este a ñ o promete tener 
m á s a n i m a c i ó n que los anter iores . 

y l a Rev i l l a respectivamente-
do premio f u é adjudicado a M J 
pez y Cal ixto Garc ía , de R q í ^ ' 
dose llevado el ú l t i m o , adema' ^ 

m í o de c a m p e ó n con 121 bolo?' 
Se distinguloron también 

H a b r á r o m e r í a e f j u v e s , viernee, s á - te' ^ s jugadores de este WehhZ' 
hado y domingo. L a B a n d a m u n i c i - nos V a l d é s , quienes inopinada^.:1 
p a l de Ampuero , d i r i g i d a por e l no- 1 
table profesor don E u s t a q u i o G u r r u -
chaga , contratada p a r a ¿ m e n i z a r es
tos festejos, l l e g a r á el d í a de l santo 
por l a m a ñ a n a , dando antes de l a m i 
sa u n concierto y d e s p u é s a lgunos 
bai lables . P o r l a larde t o c a r á esco
gidas piezas de s u var iado y selecto 
repertorio. H a b r á danzantes y a lgu
nos otros festejos que no f iguran en 
e l p r o g r a m a . 

L a m i s a s e r á c a n t a d a por e l coro 
p a r r o q u i a l de l a local idad, y t i ser-
m ó n e s t a r á a cargo de un elocuente 
orador sagrado .—R. 

E N V A L U X E S 

Se celebraron este a ñ o con l a m i s m a 
a n i m a c i ó n de los anteriores, habiendo 
asistido numerosos romeros forasteros. 

L a v í spera , y a e m p e z ó el concurso de 
bolos, jugando varias partidas. E l d í a 
del Santo hubo m i s a solemne con el co
rrespondiente s e r m ó n dicho por nuestro 
e c ó n o m o don Eduardo R o d r í g u e z con 
gran elocuencia y siendo cantada l a 
misa por las s e ñ o r i t a s de l a localidad 
Natividad Mart ínez , Vic tor ia Glano, 
Carmen Granda, Josefa P é r e z , M a r í a 
B r e t ó n y Josefa Gómez , dirigidas y 
a c o m p a ñ a d a s con el armonium por l a 
virtuosa s e ñ o r a d o ñ a E n c a r n a c i ó n B . 
Toraya, hac i éndo lo todas admirable
mente; d e s p u é s cont inuó el concurso 
adjud icándose a l a t e r m i n a c i ó n el pr i 
mer premio a l a partida compuesta por 

• •• 

R e s i d e n c i a d e E s t u d i a n t e s d e 

I n s t i t u t o - T o r r e l a v e g a 

E l dfa 2 de J U L I O d a r á n oomlan
zo l a s c l a s e s de r e p a s o s . L a s de 
F r a n c é s e I n g l é s e s t a r á n a c a r 
go de p r o f e s o r a n a t i v a , a l u m n a 
de l a S o r b o n a de P a r í s . S e a d m i 
ten í r . t e r n o s . D i r i g i r s e a P l a z a 
IVIayor, n ú m e r o 6. T o r r e l a v e g a . 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C i T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela del Principe, 1 0 . — T e l é 
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B A Y O S X 

liaron en las dos ú l t i m a s t i t ^ 
do é s t a l a causa de que no se^' i 
el pr imer premio. Muchas tais 
tomaron parte en el concurso ^ 
tre ellas vamos a referirnos a ^ 
t e n í a sus pretensiones y estaî 33 
puesta por e l abogado de 
don Ricardo S á n c h e z de M o v r - ^ 
m é d i c o t i tular <3e é s t a don 
n á n d e z Zumel . S a b í a m o s de jo¡ 
de estos s e ñ o r e s en el foro y 
diclna. pero los desconocíamos c 
portistas existeindo grandes & ^ 
verlos actuar, por cuya razón 
les t o c ó el tumo, l a bolera se ]j 
terialmente de p ú b l i c o que ^ 
con u n a o v a c i ó n ; empezaron a ^ 
y lo hicieron con tan escasa j.5?8 
que y a desde el pr imer r 
asistentes se vieron decepcii 
los actuantes no daban ni ua» 
clavo y tan pronto echaban 
por las afueras m á s alejadas de b ' 
jas de los bolos, distinguiéndose e,, ~ 
o p e r a c i ó n el primero de los cita^ 1 
mo se v e í a s a l i r de sus mane* ^ 
moso "gazapo" huyendo a la vi 
de un rayo; por fin, a medio 
convencieron ambos de qae, nó i« 
maba Dios por ese camino y se 
ron, aunque h a y quien dice que e 
debido a un consejo paternal de 
Otero. 

Por l a tarde se elevskron varios i 
bos y cuando estaba preparados 
que hiciese l a a s c e n s i ó n en uno ( 
como estaba anunciado en los 
mas, e l s e ñ o r de l a Hevia, éste, ¡ 
tado del peligro que suponía la 
tura, puso pies en polvorosa coa | 
vertiginosidad que s e g ú n noticias ( 
perseguidores, a l a » dos horaíitaj 
por Mataporquera, y se supone qaJ 
estas horas e s t a r á con su hijo Alf?s| 
en Cádiz . 

E l baile a n i m a d í s i m o tarde y codal 
y admirable e l servicio de restaunj 
y de cantina, pues s i bien el, 
d é s tuvo sus fallos, a última hora e.ü| 
una mano P a n t a l e ó n y uno tiKndo b| 
c í a l a derecha y otro en sentido ídw 
cumplieron a l fin como se esperaba 

Se nos olvidaba decir que el Juftíj 
del Concurso estaba compuesto poríj 
antiguo deportista santanderino D. 
nuel G ó m e z de l a Torre, y los de esíij 
localidad s e ñ o r e s don Juan José i 
y don F r a n c i s c o Otero, estimable 
t a este ú l t i m o , que cumplieron si 
metido a s a t i s f a c c i ó n de todos I 
cursantes. Y h a s t a o tra que i 
te a v e n t a j a r á a é s t a . -

¡amenl 
i crecer 
i el cu 

en 
fr 

N U N C I O S P O P U L A R E 

V e n t a s 
lavables. F a n t a s í a s entre 
iietilpo. Cnrnpaflla, H -

S S V E N D E N varios mue
bles, i n l o n n a r á n C a l d e r ó n , 
37, pr imero , de tres a seis 

V E N D O C A M I O N U. S. A . . 
seis a siete t o i i é l u d á s , buen 
estado, tocia prueba. Infor
mes en esta Administra^ 
c i ó n . 

¡ ¡ ¡ V E R A N E A N T E S ! ! ! E n L a 
G á n d a r a .-Joba i alquilas?, 
temporada verano, con J 
s i n muebles, boniU) uisu 
con agua , cuarto b a ñ o , te
r r a z a y garaje . Informes-. 
C a f é « P e ñ a s A r r i b a » , L a 
G á n d a r a . 

P I A N O S , muebles, vende, 
S a n t a L u c í a , 23, izquierda, 
de dos a siete. 

V E N D O comedor y gabine
te de estilo nuevo, por au
sencia , muy baratos. I n 
formes: A d m i n i s t r a c i ó n . 

C O M P R O S E L L O S , colec
ciones y lotes usados v 
nuevos. P e n s i ó n Covadon-
ga, Pedrueca , 15. 

C A S A seis pisos, rentando 
9 por ICO, con h u e r t a g r a n 
de, cerca p o b l a c i ó n , 21.000 
pesetas. Informes: A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

otra l legada a Santander 
Pres idente R e p ú b l i c a E s 
p a ñ o l a . Informes: B á r c e n a , 
C o m p a ñ í a , 3, 1.° 

V E N D O , 13 k i l ó m e t r o s pie 
carre tera Santander-Torre -
lavega.. c a s a solariega, c u a 
dras , huertas , a g u a , luz, 
ochocientos c a n o s terreno. 
I n f o r m a r á A d m i n i s t r a c i ó n . 

C U A R T O S D E B A Ñ O , ba
ñ e r a s esmaltadas , lavabos 
bidet, termosifones, coci
n a s e c o n ó m i c a s . P r e s u 
puestos grat is . C a s a Be-
r r a z u e t a . Torre lavega . 

C A M I O N E T A R E P A R T O , 
Peugeot 5 H . P . en per
fecto estado, se vende ba
r a t a . — G a r a j e M o n t a ñ a . — 
S a n F e r n a n d o , 6. 

C A S A P A R T I C U L A R eñu-
r a v i u d a sola a l q u i l a un 
hermoso g a b in e t e muy 
bien amueblado y o tra ha
b i t a c i ó n . Sitio c é n t r i c o , 
v i s tas a la b a h í a . E s t a Ad
m i n i s t r a c i ó n i n f e r m a r á . 

V E N D O coche « C h r y s l e r » , 
14 H . P . , toda prueba. I n 
formes: Pedro Venero, de
t r á s del G a r a j e R o y a n o . 

H E P . M O S O A P A R A T O de( 
radio de cinco l á m p a r a s , 
con dos corrientes, se ce
de barato. R a z ó n : Cubo, 3, 
secundo. 

F I A T 521, vendo o cambio 
por coche m á s p e q u e ñ o . 
A u t o m ó v i l e s en buen uso 
y baratos. « N a h s » , « P e u - i 
g e o t » , ' (Chevrolet» y o t r a s ' 
m a r c a s . G a r a j e G u e r r a . 

A U T O M O V I L E S y camio
nes de o c a s i ó n : Dos «Ford^) 
1933, chas i s largo, ruedas 
gemelas. Omnibus « F i a t » , 
14 plazas. Un « P e u g e o t » 1U 
H . P . , cabriolet, 4 plazas^. 
U n « C h e v r o l e t » sedan, 5 
plazas . Un « E s s e x » sedan, 
5 plazas. U n « C h r y s l e r » 
c o u p é, 2/4 plazas. U n 
« W h i p p e t » sedan, 5 plazas . 
U n « F i a t » sedan 501 Y 
otras v a r i a s marcas . G a 
r a j e Centra l , Genera l E s 
partero, 5. 

C A S A ^ A C O . P a r a t r a j e s ; 
p l a y a , pn't l.isr.s tejidos ai-
g o d ó n . Sedas e s tampadas} 

O C A S I O N ; V é n d e n s e bara
to a u t o m ó v i l Citroen B . 14, 
cerrado, buen estado; dos 
m á q u i n a s portables cine; 
dos p r o g r a m a s p e l í c u l a s , 

P O N G A UN : 
ARCAGRUBERT 
nD*vn caxuooo 

A. i MAMES. M 

P i d a c a t á l o g o a Matths 
Gruber , Apartado 185, B i l 
bao, o su representante, Jo
s é M a r í a B a r b o s a , Concor

dia, 10, 1.°, Santander . 

C O N T r t A T I S T A S D E 
O B R A S — E n los talleres 
« B u s t a m a n t e » e n c o n t r a r é u 
toda clase de c a r p i n t e r í a 
en inmejorables condicio-
ne?. E s p e c i a l i d a d en esca
leras . Detalles,: L u i s Herre
ros. T o r r e l a v e g a , 

R E N A U L T fabr i ca con to
d a g a r a n t í a grupos e l e c t r ó 
genos. Motcbombas. Moto
res industr ia les de gasoli
n a y aceite. Motores m a r i 
nos de gaso l ina y aceite. 
T r a c t o r e s a g r í c o l a s . Mate 
r i a l de incendios y s a n i t a 
r io , etc. Compace a lgunos 
prec ios de los grupos mo-
tobombas (o motor m a r i n o 
o i n d u s t r i a l ) , s e g ú n lo que 
sea m á s a p r o p ó s i t o p a r a 
sus necesidades. Represen
tante: L u c a s del Casti l lo , 
G a r a j e Sancho. 

S O M B R E R O S , gorras , boi
nas , ú l t i m a s novedades 
Prec ios reducidos. C a s a 
H e r r e r o (antiguo depen 
diente de R l v e r o ) , S a n 
F r a n c i s c o , n ú m e r o 22. 

L A M P I S T E H í A D E MODA. 
B l a n c a , 19. E n sua esca
parates se exhiben precio
s idades. V e a los a r t í c u l o s . 
Compare precios. 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel
vo t ra je s , gabanes; refor
mo, vuelvo 'raes , smokins , 
uni formes , t r incheras . Que
d a n nuevas. Segismundo 
Mnret. 12, segundo. 

T E R R E N O . Se vende uno, 
m a g n í f i c a s vistas . Infor
m a n : S á n c h e z P o r r ú a , , 50, 
J e s ú s Callejo. 

S E V E N D E h e r m o s a finca 
de 6 h e c t á r e a s (300 c a r r o s , 
toda de inmejorables p r a 
d e r í a s , cercada de pared 
de piedra, con c u a d r a s , ca
s a - h a b i t a c i ó n y a g u a d a 
dentro de l a m i s m a , m u y 
p r ó x i m a depesitos « L a Pe-
n i l l a » y «S . A. M.». Infor
mes L á z a r o , z a p a t e r í a «El 
M o m e n t o » , Mart i l lo , 5. 

S E A L Q U I L A P I S O hermo
so, v i s tas b a h í a , sol todo 
el d í a , confort. M é n d e z 
N ú f i e z , 19. 

P r e c i o e c o n ó m i c o . Infor
m a n Seg i smundo Moret, 10^ 
piso tercero, i zqu ierda . 

A M U E B L A D O se a l q u i l a 
piso espacioso B u e n sitio. 
Informes A d m i n i s t r a c i ó n . 

B A L A N Z A S A U T O M A T I 
C A S Y B A S C U L A S . R e p a 
raciones por personal espe
cial izado en l a f á b r i c a de 
b á s c u l a s Cons truc tora Mon
t a ñ e s a , cal le Feder ico V i a l . 

S E V E N D E un mol ino en 
C a b e z ó n de L i é b a n a , o se 
admite socio capi ta l i s ta . 
T r a t a r directamente con 
Gabr ie l M u ñ o z , en dicho 
pueblo, que d a r á ampl io s 
detalles. 

V E N D O p e q u e ñ o chalec, 
con muebles y once ca 
r r o s huer ta y a g u a co
rriente A l e j a n d r o L á z a r o , 
«c ine» ((El C a r m e n » . P e ñ a 
castil lo. 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A , temporada 
de verano, g r a n piso amue
blado, 50 metros t r a n v í a y 
muelle. S a n F r a n c i s c o , 1Q 
entresuelo, ((El L o u v r e » . 

C A S A P A R T I C U L A R hono
rable cede tres gabinetes 
amueblados sitio c é n t r i c o 
soleado, precio m ó d i c o , de
recho cocina. I n f o r m a r á n 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O M A N S A R D A es 
m e j o r que piso, mucho sol, 
cuarto de b a ñ o , t e r m o s i f ó n . 
Concordia , 13. 

A L Q U I L O P I S O grande. 
Termo, b a ñ o , i n s t a l a c i ó n 
luz , gas. E c o n ó m i c o : 100 
pesetas. In forman Valbue 
n a , 49, pr imero. 

A L Q U I L O E N M A T I E N Z O , 
t emporada verano, c a s a 
amueblada . Vendo cuerpo 
de e n e r g í a e l é c t r i c a semi-
nuevo. R a z ó n , Rodero. 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A a m a de 
c r í a de 20 a 25 a ñ o s p a r a 
c r i a r en c a s a de los pa
dres de l a c r i a t u r a . Infor-
mes: A t a r a z a n a s , 4, A d m i 
n i s t r a c i ó n de L o t e r í a n ú 
mero 3. 

parac iones . D. 
bío. L l a m a d teléfono 

C O M P R O , de 
sif icadores p a r a 
« R u d y - M e y e r » , «Cardes-" 
o t ras m a r c e a , en ^ 
M O S T E R I N , Gómez Orí 
9. T e l é f o n o 2348. 

P I S O pr imero , con j a r d í n , 
a lqui lo . Mucho sol. I n s t a 
laciones modernas cuarto 
b a ñ o , luz y gas. R e n t a 24 
duros . Informes: S u b i d a 
N u m a n c i a , Antonio Men
doza, 6, p o r t e r í a . 

A L Q U I L O entresuelo de 
« c h a l e t » , b a ñ o , termo, j a r 
d í n , sol todo el d í a , 100 
pesetas. Monte, 12, « V i l l a 
So l» . 

S E Ñ O R A v iuda a l q u i l a ga
binete con derecho cocina 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O fonda en S a n 
tander, muy, acred i tada , s i 
tio c é n t r i c o , v e i n t i s é i s ha
bitaciones. Informes: C a m i 
s e r í a « E l S i g l o » , R i b e r a , 3, 

P r o f e s o r a s en p a r i o s 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
pract icante m a s a j i s t a . Hos
pedaje embarazadas . Flo

r i d a , 7, cuarto . 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A S I O N . - P a s 
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s tra
bajos. Objetos de escrito 
rio. V i u d a c e M a t í a s Mar
t in. Lea l tnd . 18. . 

I N S T A L A C I O N motora» , 
bobina je; toda clase de r t -

A L A S MODISTAS: 
dos y vainicas, íes!0 
perforados a realce 1 
deneta, incrustaciones, 
cios m u y económicos- i 
ta l a S ierra , niñero 1 
piso primero. 

¡ : i AUTOMOVILISTA8' 
Rad iadores Mosten" ^ 
m e r a f á b r i c a nac ión^ 
p ieza interior, 
nes. Trahajos e j e ^ 
en e l m á s alto g1 
p e r f e c c i ó n . Gómez 
9. T e l é f o n o 2348. 
tander. 

Me Vi 
Ife ca 

'VlCi 

ex» 
en 

I 
el 

I N S T I T U T O de r ^ - , 
p i a y r a d i o d i a ^ w j j 
p r e c i s i ó n . Doctor k ^ 
rales . Sanatorio 
tillo. Santander. 

retrato» en c<'1,"'*t,S . ' f ^ 

r a elegir. Léxi

ca, 20. 
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'ronlo. 

c e p o n e r a 
e n 

q t p e r . c s e s c r i 

ircia, de 

' de ^ z , h 

121 bolos. 

este Pueblo h: 
mopinadajjj 
;imas tir^, 
que 110 se i w l 

COnc^o,£!i 

ra<i0 de Saatl 

ta ^ 0 1 1 ^ _ 

'nocíalos ^ 
grandes êa, 
bolera se i¡ 

an 

cuati 

ÉL T E X T O D E L A C I T A D A C A R T A E S C O M O S I G U E : 

eu 
de I 

tan 

ímer 
decepci 
•ban ni una ej 
echaban una i 
alejadas deî  
tnguién(ioseeneid 
<3e los citados 

sus mane» 
ndo a la veiociji 
a medio jueg 
de quínola 
camino y se tj 
n dice que ell 
paternal de ( 

evsií-on varios 
a preparado;« 
ón en uno 
kío en loa proja, 
Hevia, éste, pe: 
i suponía ia ai 
polvorosa con 
gfln noticias de 
dos horas ite 

• M supone 
on su hijo Alftí 

tno' tarde y mili'J 
icio de restotíl 
bien el amigo \i 

i última hora eái 
y imo tinindo Is 
en sentido inve»! 

ao se 
ídr que el 
compuesto por 

ntanderino D, 
)rre, y los de esia1 
Juan José 

•o, estimablê  
cumpIieroD ̂ Cl1' 
, de todo» 
ra que 

"Sp. D. A. Gummá.—Barcélona. 
Wuy señor mío: pcspués de hacerfe présente m¡s saludos, me compíace dirigirle la presente pára notificarle mi agradecimiento hacía 

producto SÉRVÉTÍWAL, concretándoírie únicamente en decirle que es realmente maravilloso el preparado compuesto por usted para bien 
a Humanidad y que yo considero el campeón entre todos. Primero faltaría en mi Casa el pan, que un fraseó de su prodigioso específico. 

Durante un año he venido padeciendo de hí^erclorhidria y estaba ya cansado de seguir toda clase de tratamientos, s!h énebntrar ni 
sólo alivio para mi mal; al contrario, mi enfermedád Iba empeorando a pasos agigantados, hasta él extremo de llegar a úlcera. 

Tenía ya perdidas todas las esperanzas y agotados todos los recursos, cuando tuve la suerte dé encontrarme ctin ün hombre ques llo
rando de alegría, me aconsejó que tomase e! S^RVJTnRSAL. Con tañía autoridad y fe me lo Indicaba, que no Vacilé ni un Instante a seguir 
«us buenos consejos, y cuál no sería mi sorpresa al hotar el extraordinario alivio que experimenté a ia primera toma. 

Antes de someterme al tratan: ento con su producto había llegado a un extremo tal de gravedad, que ni la Iécl|e podía asimilar. 
Sr. Gummá, limitándome solarnénte a hacerle justicia, he de decirle que puede estar muy orgulloso de su producto. 

No cansándole más, réciba mi más entusiasta felicitación y los irás cordiales saludos dé este su affmo. s. s. q. e. 8. m., 
Firmado: AIFREDO LOPEZ 

S / C : Garcerán, número 30. * -
Malaga." 

19Í34. 

C l 

A MHtinuaslón c r i a m o s textuaimshte la carta que nos remita DON MISUEL CA8TANYS Y SftRIOL, rfisldents en BARCELONA, Rarnón y Cajal, 91, tércfcra, primeras 

"27 de marzo de 
Sr. D. A. Gummá.—Barcelona. 
Wuy señor mío: Con suma satisfacción debo manifestarle m? más grande agradecimiento a su famoso producto SERVETII 
Hacía más de un año que padecía del estómago, con fuertes dolores, que me Impedían tomar ninguna clase de alimento ni bebida. 
Había recurrido a muchos tratamientos, sin obtener de ellos, no solamente ningún resultado, sino que Iba empeoraridO. 
Un día un amigo me recomendó su excelente producto, de! cual yo no quería haéer caso alguno, porque ya éstaba cansado de todo; 

ptíro mi sorpresa fus Indescriptibíe al experimentar con sólo dos frascos mí completa curación, pudiendo comer y beber lo que más me 
apetece. . . . . 

Dándole las más expresivas gracias y mi consentimiento para publicar esta carta en la Prensa, le saluda su atto. affmo. s. s. q. e. s. m., 
Firmado: W. CASTANYS." 

T í m b r e 
i h c l u í d ó 

Durante el actual mes 

C A M I S A S C O N F E C C I O N A D A S Y A M E D I D A - C A M I S E T A S 
M E D I A S - C A L C E T I N E S - P L U M A S Y 

A PSECIOS IP4CREIBLSS 
Visitad a 

E 

3. D, 
id teléfono 

de 
para 

rer» 
;aa, en buen 
N, Gómez Ora 
> 2348. 

^ DEL CANTABRICO A CUBA Y MEJICO 
ODÍSTAS! 
únicas, ^ 
, a realce J. 
rustaciones. 

rra, 
¡ro. 

número 

lOVfUSTAÍ 

:.a nacional1 
rior, repa 
ajos ejec"1 

alto ¡P* 
Gómez v 

, 2348. 

lio« 0 de 

.torio' P'® 
nder 

colores-' 
)S p o < i 

nte contiene la caída del cabello, lo vigoriza, »o 
•crecer en ias calvas, mantiene una rigorosa higiene 
' cuero cabelludo y, por rebeldes que sean, cura to-

eifteririedades, que son las que causan la calvicia. 
1 frasco demuestra su gran eficacia. 
* Santander: E . PEKEZ D E L MOLINO, S. A. 

i p d r e l Correos Españolea i 

M j O i m m , «allende de Bilbao y San-
l l ' Í L m m * É6 * ^ Corana el 27 de 68413 para Rabana y Vera cruz. 
ü S í S í S P ^ 1 ^ 1 0 A PUERTO RICO, ^UELA-COLOMBIA Y PANAMA iUOW,-.- ^ b1lnaM. «-^«««a » PANAMA 

conómrco . , ^xmlm. saliendo de Barcelona Valencia "¡í « " T ^ T * " ™ 110 tJaTCeIOlia 61 
^ «adTZi J J l Í L * 1 ^ el 82 y de Cádiz el 
^ Santo Í Í L P * V*™^*** San Juan de Puerto 
b̂ o. rtsS^g, ^ * - ) . Gnayra, Puerto Ca-

"ttesta GolonAia y Cristóbal. 

A CUBA Y ME-
Q Á NEW-YORK, CENTRÓ 

1 1 « Í^J18*1 ^ "««es. saltón «o de Barce-
^ A Í ^ ^ / Í ? ^ 61 18' ^ Valencia el 

w* P*1» Bll&ao, ÍBantaadep, Gljón, Coruña, 

.4^N.4I>a CON 
^ I ? 8 * 6 « 0 » tlteííe», gáKendo de Barce-

•> aé Aiiñ« .̂ ,w,a«<>ca (íac-) «3 18, de Valencia el 

&bi>»a, p i S V^0 <fao-> M> Para New - York. 
^ V i h t r ^ ? Ban,I09' Pnerto Llmíin V Cristóbal. 

I F0 GRAN HOTfcL.-T. S. HORQUESTA 
r>ñtie^ní r y disfruta el pasaje 
'Htén 'ú*a l l í'UllTa traxiieioiiñl de la Compañía. 
!?niOos cS, .6 WecMa ^ Oompafifa una red ñ? 

05 í,ara t6* pTtncíoálfcs miertes del 
^ ^ *' BeriAm m Mneas re^nte^r. '% 

^ ^ S Z J u 188 0flc,níls de Compañía, Plaza | 
"» 8» Barcelona, y a sur Agentes. 5 

m 
LINEA OÉ CUBA Y MEJICO 

SALIDAS FIJAS US SANTANDER 
(SALVO CONTINGENCIAS) 

$ Vapor «CRISTOBAL COLON»: El «-la 25 de junio. 
* Vapor «HABANA»: E l día 25 de julio. 

Admitiendo pasajeros de todas ciases y carga con des
tino a CABANA y VEBACKIIZ. Kstos buques dispO-
ceu de camarotes ie watro ¡iteras y c.ímtfMto1"68 para 

emigra nte«. 
PRECIO DEL PASAJPJ EKÍ CILASE ORDINARIA 
Para HABANA... Pías. 5S5, mas ¡0-50 de impuestos. 

Total, 5S2,50. 
Para VERACKUZ Ptas. 585, mas 17-5t! de impuestos. 

Tota!, 602-50. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, 

VENEZUELA Y COLOMBIA 
E l VEINTE de junio saldrá de Barcelona el vapor 

«JUAN SEBASTIAN ELCANO» 
admítendo pasajeros de todas ciases y carga con des
tino a SAN JUAN DE PUERTO *ICO. LA GUAY-
RÁ, PUERTO CABELLO, CURA CAO PUERTO CO-

L'OMBíA y CRISTOBAL. 
Las condiciones y trato de que disfruta el pasaje se 
niíiníienen a la altura tradicional de lá Compañía. 
Tam'.rién tiene cstat?léc.lda ésta rompañl?» una ••ed de 
servleios combinados ara los piinclpales puertos del 

mundo, servidos por líneas refalares. 
Para m&y "ilormes y condieiones, dirigirse a sus 

Awn*es en Santander: 
SÉSOIIES HWO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 

Paseo de Pereda, número ?.(5. 
Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ» 

para convenceros. 
Esquina PUZA Mí.YÓR-TEL.15b; 
T o r r e 1 a v e g a 

í a m a n f a 

r¡ fiáíai&iíÁ rao» tki 

R I V E R A , n ú m e r o 3 : : : : : 

l o s m á s f i n o s g u s t o s y l o s m é | d r e s p r e e f é s 

v e r 

Impresos de toda clase 
EDITORIAL MONTAÑESA 

Mar̂ 'Mi Llnazasoro, 1!/ 

3 ̂  vvv í̂<mvvm«^%4m>í%%«%%^%^«^^ 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - O A D Í L L A O 
L A S A L L É 

| Táüsras, Garaje y Oficlnis: Sai Ferfimiió, í • Teléfono 24-16 

¡ S A N T A N D E R 

:-> .... 

SANTANDÍÉ 

TELEFONO 24-54 CASA CSFECIAl 

POSITO DE 

APERITIVOS 
servicio a oomiauo VARIADO fLATO 

DEL CÍA 

Tapicería ALFREDO DE U 

I Sillones alta fantasía y eonfort.—Oonf ecclón y arre-
* glab de tapicería en todos los órdenes. Esta Casa es 

la preferida poi tai personae de buen gusto. 

Lea usted LÁ VOZ DE CIHTi 

SERVICIOS REGULARES DE V APURES COMER
CIALES Y COBREOS ENTRE LA PENINSULA-
BALEARES - NORTE DE AFRICA - C A N A R I A S -

GUINEA ESPAÑOLA 
Linea rápida de gran lujo Barcelona < ádiz-Canarias. 

Salidas semanales: los sábados, de Barcelona, y 
ios domingos, de Cádiz. 

| Línea rápida de gran lujo Barcelona-Palma de Mallorca. 
Salidas todos los días (excepto o;? domingos) de 

Barcelona y Palma. 
Servicio fijo rápido quincenal Mediterráneo-Cantábrico 

Salidas para BILBAO, los jueves, y para BAR
CELONA, los sábados. 
Servicio fijo para lor, puertos de] Mediterráneo-Norte 

Africa y Canarias. 
Con salida de SANTANDER los lunes, quince

nalmente, admitiendo carga y pasaie. 
LINEA FERNANDO POO 

Servicio rápido quincenal, con salidas: los días 
15. dé BARCELONA, v los 20, de O A DIZ. 
SERVICIOS DIARIOS .ENTRE MALAGA Y MELI-
LLA.—MELILLA Y CEUTA. —ALMERIA Y MELI-

LLA.—ÁLGEÍTTRAS Y TANGER 
LINEA CADIZ-LARACHE 

Salidas de Cádiz los días 1-5-10-15-2( de cada mes. 
Para informas y pasajes: M. López Dórica. Mueüe, 84 

| Barcelona: Vía Layetaná, 2. 
| Madrid: Plaza de las Cortea, 6. 
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A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

P r o p i e t a r i o s y c o l o n o s 
E s probable que cuando se publiquen cual ocurre con la provocada por la 

estas líneas, la regulación jurídica del 
arrendamiento de fincas rústicas no sea 
la misma que en la actualidad. L a in-
certidumbre de la propiedad en el cam
po ha sido y es de tal ahiance en los 
últimos tiempos, que no es posible con
tinuar permanentemente en el régimen 
de interinidad presente, sin ocasionar 
un grave perjuicio a la economía na
cional, nacido de la constante ignoran
cia por el propietario y el colono de 
cuáles van a ser en lo sucesivo sus de
rechos y obligaciones. Este estado de 
incertidumbre, no sólo no ha provoca
do les naturales recelos y reservas en 
unos y otros, sino que ha sido la cau
sa principal, y acaso única, que en unas 
ocasiones ha paralizado la enajenación 
de los predios rústicos, y en otras, ha 
impedido en nuestra región el arrenda
miento, y, por consiguiente, el verda
dero disfrute de los mismos por el que 
los necesita y debiera cultivar para sí. 

Los vaivenes de la política, que tan
to daño ocasionan a estos problemas 
medulares para la vida del país, impi
dieron que las Cortes Constituyentes 
aprobaran el proyecto de ley de arren
damiento de fincas rústicas a ellas pre
sentado, y cuyo comentarlo no es de es
te momento hacer, ni merece la pena 
de realizar, desde el momento en que 
reposa en el archivo correspondiente, y 
en estos artículos sólo ha de tener aco
gida lo que ha tomado vida legal, y, 
como tal, interesa desde el punto de 
vista práctico. En las actuales Cortes 
se ha dictaminado recientemente otro 
proyecto, que ante la proximidad de su 
cierre veraniego no puede ser discutido 
y aprobado, y a cambio del mismo, re
fundido en un sólo artículo, precipitada 
y alegremente, va a ser discutido, y 
creemos que • no aprobado, porque no 
merece serlo, otro proyecto, refundición 
del primero, y en el cual se desnatura
liza completa y totalmente éste, y se 
esfuman los que tienen que ser prin
cipios básicos y mínimos en el siglo y 
época en que vivimos, de toda ley de 
arrendamientos rústicos: fijación de ren
ta justa, con facultad en ambas partes 
y en todo momento para revisar la que 
estime injusta; concesión de estabilidad 
al colono sobre las tierras que cultiva; 
y acceso a la propiedad, con el oportu
no derecho de tanteo o de retracto en 
caso de venta, o por el transcurso de 
los años en el cultivo, en aquel y en es
te caso, como en cualquier otro, me 
diante el pago del precio justo al pro
pietario. 

E l temor más o menos lejano y fun
dado de aprobación próxima e inmedia
ta de este aludido proyecto refundido; 
es lo que al principio me hacía afirmar 
la posibilidad de reforma y derogación 
del régimen jurídico y actual de los 
arrendamientos rústicos, que seguida
mente se expone. 

E r a ya un hecho evidente, reconoci
do por todos los sectores políticos cons
cientes del Régimen pasado, e impug
nado y negado por los que, al creer que 
así defendían mejor sus intereses, «a 
ceguera de su egoísmo no les permitía 
ver lo que de un modo inmediato se les 
avecinaba y venía encima, que las nor
mas del Código civil, reguladoras del 
contrato de arrendamiento, por lo ar
caicas, tenían que dar paso a otras más 
en consonancia con los tiímpos' presen
tes, y, por ello, más juicas y equita
tivas. 

ley de Cultivos de Cataluña. 
Los vientos no soplaron en esa direc

ción, y a los pocos días de advenida la 
República se promulgó una disposición, 
ulteriormente ampliada y convertida en 
ley, por la que en el arrendamiento, 
aparcería y demás contratos de tipo 
similar, cuya renta excediese de 1.500 
pesetas, solamente podría desahuciar el 
propietario cuando fundase la causa en 
la falta de pago de la renta o precio 
convenido, quedando, por tanto, some
tidos al régimen común los arrenda
mientos de renta inferior a la dicha. 

Promulgada la ley vigente en la ma
teria, se extiende aquella prohibición de 
desahucio a toda clase de contratos, 
cualquiera que sea la cuantía de la ren
ta; se reconocen como únicas causas 
de desahucio la falta de pago del pre
cio, el abandono total del cultivo por 
el arrendatario y el concierto por éste 
de subarriendos con posterioridad al 8 
de agosto último; se concede facultad 
al arrendatario para que, en caso de 
desahucio por falta de pago, consigne 
la renta en el Juzgado en un plazo de 
cinco días hasta la promulgación de la 
ya por todos añorada nueva ley de 
arrendamientos rústicos. 

E s decir, y en resumen y en reali
dad, no pueden legalmente hoy los pro
pietarios de la Montaña tomar, ni si
quiera para cultivarlas ellos, ni sus hi
jos y familiares, aquellas fincas rústi
cas, prados y tierras que tienen dadas 
en arrendamiento. Los colonos, a su vez, 
tienen garantizado el pleno disfrute de 
tales predios ínterin los cultiven, no los 
subarrienden y paguen la renta. 

E l fantasma y el arma del desahucio 
no se agita ni se puede esgrimir ya so
bre las cabezas de los colonos. Bien es
taría ello si este racional e Indiscutible 
derecho se hubiera compaginado y ar
monizado con el no menos natural y jus
to del propietario—en esta nuestra re
gión, por regla general, de la misma 
clase social que el arrendatario y tan 
labrador y cultivador de la tierra como 
éste—, consistente en que pudiera cul
tivar por y para sí y los suyos aque
llas tierras de su pertenencia, o que, 
con tal fin, adquiriera en lo sucesivo. 

Julio AROE 
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C H A R L A S R U R A L E S 

Ci 
E N ITALIA 

Así, al alborear el nuevo Régimen, 
no hubiera extrañado a nadie que todo 
lo rápidamente que hubiera sido pre
ciso, pero con toda la serenidad y estu
dio que el problema exigía, sin lesionar 
derechos de nadie y con la mira puesta 
tanto en la economía patria como en 
el factible mejoramiento del colono, se 
hubiera regulado en forma definitiva y 
general, pero acomodándolo a las ne
cesidades sentidas en cada región, este 
problema de vital importancia nacional, 
semillero continuo de discordias, algu
na de Importancia y gravedad suma, 

¡AGRICULTORES, GANADEROSI 

E N L A HOJA AGRICOLA Q U E 

«LA VOZ D E CANTABRIA» P U 

B L I C A LOS M A R T E S ENCON

T R A R E I S S I E M P R E ALGO Q U E 

OS I N T E R E S E Y OS R E P O R T E 

B E N E F I C I O . 

A prknera vista ha da sorprender es
te encabezamiento, ya que toda la leche 
se produce, naturalmente, cruda; pero 
no extraña en los pdlses progresivos, 
en que la gestión previsora de sus go
bernantes obligan a que toda la leche 
de origen más. o menos anónimo y des
tinada al consumo de las personas, es
té previamente pasteurizada, o sea que 
presente las máximas garantías de no 
contener gérmenes patógenos. Esta con
clusión que propusimos nosotros en el 
Congreso Internacional de Lechería de 
París en 1926, fué tomada en conside
ración y aplazada su resolución para el 
siguiente Congreso celebrado en Lon
dres, en el que fué unánimemente apro
bada. 

Pues bien; en estos países, en que es 
de rigor la venta de la leche ya pasteu
rizada, se ha querido dar satisfacción 
al sector médico, que aboga por el con
sumo de la leche cruda para determina
dos niños o enfermos, por considerarla 
más natural y digestiva, con mayor vi
talidad, pero siempre que sea produci
da con las debidas garantías de sani
dad, pureza e higiene. 

E n Italia está reglamentada la pro
ducción de leche para su venta en cru
do desde 1929, y sólo los ganaderos que 
previamente se someten a las condicio
nes estipuladas pueden vender la leche 
cruda para el consumo público. Claro 
está que el cumplimiento de todos los 
requisitos exigidos encarece la produc
ción, pero también está permitido un 
recargo del 50 por 100 en la venta de 
dicho producto. Como, en realidad, la 
leche pasteurizada preparada en las 
grandes centrales lecheras, de que ha
blamos el martes último, reúne casi las 
mismas condiciones alimenticias que la 
leche cruda, ésta se produce en mucha 
menor proporción—3 a 4.000 litros, en 
vez de 250 a 260.000—, ya que su em
pleo se Umita a niños o enfermos so
metidos a dieta láctea, y aun de éstos, 
principalmente, para determinados es
tómagos, que no soportan la leche coci
da o simplemente pasteurizada. 

Todo el ganado del establo autoriza

do para la producción de leche que ha 

E l criador de conejos que quiera pro 
ducir buenos ejemplares tanto de expo-

, E-ición como para el consumo, debe po-
/ner especial cuidado en la alimentación 
/que ha de proporcionar a sus roedores, 
i pues, de que ésta esté mejor o peer 
/orientada, depende el éxito o fracaso 
de su industria. 

Por eso y considerando el asunto de 
la alimentación de capital importancia 
para la buena marcha de un conejar, 
varaos ha exponer unas cuantas gene
ralidades. 

No pueden consumir lo mismo ni en 
cantidad ni en calidad una hembra en 
periodo de gestación y un gazapo que 
ha llegado ya a su normal desarrollo 
y que destinamos para el ocnsumo. Co
mo asi mismo son muy distintas las 
necesidades de gazapos en pleno des
arrollo, que en periodo de lactancia. 

Se denomina "ración" en cunicultu
ra, lo mismo que en cualquier otra ra
ma de la Zootecnia, a la cantidad de 
alimentos que se suministran a un ani

de venderse cruda, debe sufrir la prue-1 mal. Esta ración debe estar compuesta 

E D U C A C I O N P A T R I O T I C A 
E n la mayoría de las naciones euvo- importaciones. Actualmente tenemos un 

peas se ha hecho una activa campana 
para educar a los ciudadanos con el fin 
de hacerles comprender la conveniencia 
de consumir los productos do su na
ción. 

Algo se ha hecho en este sentido en 
España, pero ha sido tan poco y se iia 
puesto en ello un interés tan pequéno 
que sus resultados han sido casi nu
los. No se ha puesto la tenacidad de
bida para el logro de lo que con ello 
se pretende y aquí dosde nos figuramos 
que cualquiera cosa extranjera es me
jor que la nuestra y hasta es de buen 
tono el adquirirla. Es preciso batallar 
con más tesón, y esta campaña que to
dos los españoles estamos obligados a 
realizar, debe empezar por los señores 
maestros al inculcar a los pequeños es
tas ideas. Si existiera ese verdadero pa
triotismo, poco nos habían de afectar 
los problemas que se derivan de '.as 

m 

Embotellado y cierre automátteo de la leche cruda. Oltradb » miríada. 

conflicto en puerta, derivado de la im
portación por la contingentaclón de ios 
quesos de . Holanda que afecta grande
mente a todas las provincias ganaderas, 
principalmente a Sanlander. ¿Qué nos 
importaría la introducción de estos que
sos si el consumidor los rechazara? Hoy 
los quesos de bola, tipo holandés, se fa
brican en España, tan bien como en Ho
landa, si los consumidores se percata
sen de la conveniencia de favorecer a 
nuestras industrias, no dudarían en sa: 
criflear unos céntimos en béneficio dé 
ellas. 

Si no fuese, por el. recelo y las ous-
picacias, referiría casos concretos de 
productos españoles tan buenos como 
los extranjeros con diferencias de pre
cios de más de 200 pesétas en unidad 
y que aun así no pueden abrirse ca
mino en n'-rstro país;-pero no puedo 
menos de referir algunos episodios por 
mí presenciados. En an pequeño estan
co de esta población hacíamos coia para 
comprar tabaco; delante de mi estaba 
un obrero que pidió an librillo de pa
pel de fumar de una marca española; 
el estanquero le dijo que de aquella no 
tenía y le ofreció otras extranjeras. El 
obrero contestó: "Cualquiera otra con 
ta' que sea española", no pude menos 
de felicitarle por su patriotismo. Y aho
ra vamos al reverso de la medalla. To-
d c .sabernos la campaña que se ha he
cho a favor de las uvas pasas que de
bido a grandes dificukadet. no han po
dido exportarse el pasado año; el mis
mo Gobierno, preocupándose por ello, 
acordó qut determinado número de días 

(-se diera de postre en cu írteles, etc., se 
estableció la semana de la pasa, etc.; 
pues bien, no ha mucho tiempo, iba 
yo a jasar un día al campo y encar
gué que me comprasen unas pocas. Y 
en los tres o cuatro establecimientos a 

ba de la tuberculina dos veces al año 
y ser inspeccionado detenidamente por 
ün veterinario lo menos cada mes. E l 
establo en que se acondicione dicho ga
nado ha de reunir las características de 
amplitud, ventilación e higiene que es
tán reglamentadas, con paredes lava
bles y suelos duros, impermeables, que 
tengan pendiente suficiente para la eva
cuación rápida de los orines y del agua 
que se emplee en el lavado del local. 

E s obligatorio el disponer de los si
guientes departamentos complementa
rlos: un pequeño establo-enfermería pa
ra aislar a los animales sospechosos; 
otro, más amplio, que ha de servir pa
ra alojar a las vacas en el momento del 
parto; un local exprofeso, dotado de tu
berías de agua fría y caliente, para el 
lavado de las vacas, que se hace a cho
rro y con fricciones jabonosas antes del 
ordeño y otro en el que se verifica el 
ordeño, después de bien aseadas y se
cadas las ubres. Los vaqueros dispo
nen de lavabos con agua fría y caliente 
para lavarse con jabón las manos y 
brazos, y, verificada esta operación, se 
cubren con unos trajes blancos, limpios, 
para ordeñar las vacas. 

E n el mismo edificio, con la separa
ción consiguiente, o en otro aislado, is 
encuentra instalado un depósito de me-' ^ 
tal, en el que se vierte la leche recién 
ordeñada, pasando seguidamente al fil
tro y a im refrigerante, que hace des
cender la temperatura de la leche de 
treinta y cinco a tres grados sobre cero. 
Del refrigerante pasa a una máquina, 
que llena automáticamente las botellas 
y las capsula con la fecha del día; és
tas botellas, así preparadas, se guardan 
en una cámara frigoríficiw a tres gra
des spbre cero, hasta su distribución, 
que se hace con carritos-termos, con el 
objeto de mantener su baja temperatu
ra. Para la limpieza de las botellas exis
te una instalación especial, donde se 
limpia con agua y sosa, en enjuagan 
con agua limpia, se desecan mediante 
una corriente de aire muy callente, se 
esterilizan con ozono y, por fin, se en
frían merced a una corriente de aire 
que atraviesa unas aletas, en cuyo in
terior circula salmuera a cinco grados 
bajo cero. 

Como se ve, además de las condicio
nes higiénicas del establo, la Inspección 
sanitaria de las vacas, su adecuada ali
mentación y limpieza escrupulosa, se 
requiere una Instalación Industrial bas
tante costosa, con caldereta de vapor 
de ocho atmósferas, máquina frigorífica 
de unos tres caballos de fuerza y la 
limpiadora y embotelladora consiguien
tes para un establo de cincuenta a se
senta vacas. Esta leche se vende en Mi
lán a 1,80 liras litro (1,25 pesetas), o 
sea el 50 por 100 más caro que la leche 
higienizada y pasteurizada. 

E l servicio de inspección municipal 
recoge de cuando en cuando muestras 
de leche, cuando menos lo pueda sospe
char el que la conduce, y además de 
su composición química, que no debe 
de bajar del 3,20 por 100 de grasa y 12 
por 100 de extracto seco total, no ha 
de revelar en el examen bacteriológico 
una cantidad mayor de 30.000 bacterias 
por centímetro cúbico, sin que aparez
ca ninguna patógena en el cultivo. 

Un análisis que hemos tenido ocasión 
de comprobar, firmado por el profesor 
doctor Cario Arnauldi, de una muestra 
de leche cruda de la vaquería de Ma
rio Abbiate (senador italiano), dió el 
siguiente resultado bacteriológico: Gér
menes por ce. 7.500, B. Coli, ausente, 
resultado del promedio de tres determi
naciones sobre cultivo en agar con 72 
horas de incubación a S?» C. 

Como es corriente encontrar leches 
con más de 100.000 bacterias por cen
tímetro cúbico, el resultado, como se 
ve, es satisfactorio y merece el sobre
precio que exige el vendedor por una 
leche conseguida a cambio de tantos 

por los elementos nutritivos necesarios 
a subvenir las necesidades del animal 

pecto técnico de esta cuesti' 
sario orientarla hacia una y? 68 \ 
dida economía indispensable ^ 
rendimiento del conejar. al 

Las diferentes relaciones 
de los alimentos que integran ^" uí 
de los pobladores de un 
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conejar. en atención a ios principi03 ya" 
dos, sujetarse a la clasificaci^j ^ 

Ración para hembras en 
período de lactancia: Se com 
fácilmente que una hembra ^ 
ciando necesite una ración ric ̂  í 
teínas principalment, porqué60 ^ 
arrollar un gran trabajo debid̂  
potencia creadora que es muv 0 '1 

g0 cncuei 
penosa 

al ^ 

Productos, 

si su alimentación no es 
principios nutritivos, sus 
nen que ser forzosamente de n, 
vitalidad y escaso desarrollo, l a ^ ^ 
nificaráa un grave perjuicio ^ 
otros. Una ración de salvado 
fino a partes iguales por 
seguida de una ración de verdur̂  
ca y jugosa al medio día coJ' 
con otra de avena en grano pof, 
de y alfalfa seca por la nocie * 
ración muy indicada para 

en cualquiera de las fases de bu vida nosotros nos da magníficos 
arriba apuntadas, siendo por lo tanto 
esta razón más o menos compleja, se
gún se trate de un solo producto o sea 
el resultado de una mezcla. Los prin
cipios nutritivos que entran a formar 
las raciones no tiene- igual valor ya que 
éste depende de su estructura molecu
lar y naturaleza. 

Aunque en un artículo de esta Indole 
en el que se dispone de relativo poco 
espacio no podemos tratar con deteni
miento la compleja cuestión de la ali
mentación, no es posible tampoco pasar 
por alto ciertos principios que aunque 
tratados someramente, ayudarán algo a 
la mejor comprensión del tema que pre
tendemos desarrollar. 

Los principios nutritivos que Integran 
los alimentos sen Proteínas, hidratos de 
carbono, grasas, vitaminas, principios 
minerales y celulosa. Se denomina en 
Zcotecnia "Relación Nutritiva" a la que 
existe entre los principios albumínol-
deos (proteínas) y los grasos e hidra
tos de carbono, más los minerales y ce-
lulc v por lo tanto esta relación nu
trí: se expresa asi: 

§. I 
Encontra] 

(e la razón 
• Es just< 

8llvio córood 
tópico 6 

CoJncidira 
rio existe m 
mente: el es 

El Gobiei 
litiea. a«n d 
ne« ale?» e/ 
apiaianitentc 

jto pueáe 
(cs racaread] 
Dna rfalwa<] 

I tam» del lw 
M entiende 

Proteínas 
N. 

Materia grasa por 2,4 más H 
de carbono más celulosa. 

Se multiplican las grasas por 2,4 por
que al efectuarse su combustión en el 
organismo, desprende 2,4 más calorías 
que los hidrocarbonados. 

E l coeficiente resultante nos dar4 la 
proporción de materia grasa « hidro
carbonados que contiene el alimento de 
que se trate, con relación a "uno" que 
es valor convenido para las materias 
proteicas. 

Existen en el comercio tablas de com
posición de alimentos a las que remito 
al amable lector, en la imposibilidad do 
exponerlas aquí por el mucho espacio 
que ocuparían y con ellas a la vista, le 
será muy fácil hacer las mezclas que 
necesite en el racionamiento de su co
nejar según los datos que vamos a ex
poner. 

Entre los alimentos más comunmen
te empelados en un conejar figuran: el 
salvado de trigo grosero y fino, la ave
na machacada, cebada y avena en gra
no, maíz y trigo, toda clase de forrajes 
secos en especial la alfalfa, pajas, tor
tas oleaginosas... entre los alimentos 
secos y entre los verdes todas las varie
dades de hortalizas, alfalfa, trébol, hier
bas de prado, forrajes aéreos en espe
cial las hojas de frutales a excepción 
de las hojas de árbol que presenta una 
cara brillante y áspera o con pelusa la 
otra. De entre todos estos alimentos es 
necesario entresacar loa que contienen 
los elementos nutritivos más necesarios 
al animal y que a más bajo precio pue
den adquirirse, porque además del aa-

donda fueron a adqirlrlas. sólo tenían 
pasas de California y dátiles de Smirna. cuidado?. 

ADOLFO VALLINA. Miguel DOASO Y OLASAGAST1 Secado de laa vacas m ej oqajfe Se oHfcft* 

Esta alimentación deberá 
los gazapos hasta que cumplíloí 
meses por lo menos. A esta e 
ne la separación obligada de tei 
según su desarrollo y caracterlsft1 
propias de la raza de que se trate 
ejemplares serán destinados 
consumo y para reproductores J 
cuando tengan la edad convenlent» i 

A los que destinamos para el 
mo, nos conviene engordarlos cía 
antes para que en el menor 
sible adquieran la mayor cantidsil 
carne y para ello disponemos de i 
meses porque más de los cinco i 
no nos conviene tenerlos en el 
bajo ningún pretexto, que resultii 
económico mantenerlo más allá di 
teimpo en atención a su rendimiectji 
carne. Como los alimentos más ama 
son los menos nutritivos prescüidirí 
de ellos en los animales destiMd«J 
consumo y los proporcionaremos i 
ración alimenticia cuya relación cíj 
tivo es de 1 :9 a 1:11 ó sea dm: 
cía de harinas de maíz y cebada, 
nos de girasol, harina de turto de 
cahuet, muy ricas todas engrasaipi 
que su cebamiento sea rápido j l 
De este modo se obtienen piea 
gran peso y finura de carnes q 
tas. 

A los ejemplares que destinamo! 
reproducción y hasta que les llej 
edad de cumplir el precepto ta; 
por la naturaleza de multlpücane 
seguir la continuidad de la especl 
necesario alimentarles para favorecí 
su crecimiento y rápido desamlft 
este caso si la alimentación de su p 
genitores fué la adecuada i ¡1 
siguieron alimentándose 
ahora les proporcionamos lo ^ MCI 
sitan no regateando medio ni 
habremos conseguido nuestro 
ya que la selección como base y 1» 
mentación como medio, nos llevó a 
seguir magníficos tipos dentro di 
raza que seguramente superarán»" 
padres, abuelos y bisabuelos y ^ 
satisfacción será grande al ver cofflf 
sado nuestro trabajo con el grMv 
comercial que habremos dado a ̂  
bladores de nuestro conejar *i 
las modernas normas de alime: 
selección. 

Otro día hablaremos de la P: 
bilidad del conejo y demostrarenio> 
cifras y datos que un conejar po 
con cincuenta hembras y dg®®. 
nuevos sistemas de e^P10^'.,^» 
producir de cuatro a cinco ^ 1 Ja 7 extrac 
anuales libres completamente iterada de 
género de gastos inherentes a » ^ t€renteámar 
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